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viação publica, em Portugal], | cações, uma proposta de lei, com dis- 
“à mais miseravel situação. | posições de alcance prático e imme- 
istamos longe de possuir os | diato, tendentes a conseguir a repa- 
“de communicação reclamados | ração das nossas estradas. 
mossa expansão economica, » Iniciativa prestante é esta, da 
eficientes de que dispomos che- | qual poderão resultar grandes bene- 
m, em muitos pontos, a tal €s- | ficios para o paiz, se fôr levada por 
de ruina que não satisfazem | diante, com a devida continuidade 
raês exigências dos transpor- | e acerto, 

que = = - Conseguir-se-ha attrahir para tão 
importante proposta a attenção do 
parlamento? 

Eis o que constitue motivo para 
sérias duvidas, | Ê 
— Infelizmente, não são as ques 
tes economicas as que logram me- 
recer do parlamento o estudo indis- 
pensavel. Prefere-se-lhes, geralmen- 
te, questiunculas politicas, essas 
que servem para lisongear paixões e 
marcar no xadrez partidario; mas. 
que não trazem o menor concurso 
aos interesses do paiz. 
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atradas: de 1.º ordem, hoje cha- 
e nacionaes, por tal fórma se 
maram, que as communicações. 
centros importantes do paiz 
n eériamente compromettidas. 
“bem conhecido, mas, infeliz- 
+ inteiramente esquecido, o 
riemo economico: — Sem meios 
E inicacas e modo + linver: 
polvimento economico. 

do assim, de que vale pensar 
junção dos varios e importantes 
mas economicos, ee toda e 


da 


jer solução terá forçosamente |. Mal irá, porém, a Portugal, se o 
wear diante do medonho e ver-. magno assumpto da viação publica 


| obstaculo da falta de com-. continuar á mercê da politica, ou 
ações? cj NO lamentavel abandono em que 'o 
mansão do commercio?!. Co-| temos visto E na as 
sem estradas por onde tejam 
mercadorias? 
| das industria?! Como, 
7 radas pelas quaes che- 
à facilmente e, sem grandes en-. 
&, ás fabricas as materias pri- 
“sejam expedidos os productos 
jercados consumidores? 
pansão da agricultura?! Co- 
da a parte as estradas 
nviavels, os caminhos inacces-. 
de modo que os transportes. 
; encare rr ainda mais os adu- 
3 Os productos da terra? 
mos, pois, de velar cuidadosa- 
e pela viação nacional, se qui- 
jos promover, como se torna 
“a savel, a resifuração econo- 
de Por' F 4 ná 4 . 
esse sentido, acaba de ser pre- 
3 ao parlamento, pelo snr. mi- 
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"Está calculado que a grande re- 
paração terá de abranger 5:818 ki- 
lJometros. Calculando o custo médio 
das grandes reparações em 18 con- 
4 “por kilometro, o enr. ministro 
do commercio presume serem neces- 
sarios 104 :724 contos para tal servi- 
ço, ou 20:945 contos em cada um 
“dos cinco annos. Além d'isso, seria 
preciso manter a conservação nor- 
mal de toda a rêde de estradas, a 
fim de evitar que chegassem a es- 
tado de ruina. . 

“A proposta obriga a pesadas con- 
tribuições aquelles que mais se uti- 
lisem das estradas com vehiculos. 
Será legitimo proceder assim, sem 

e as estradas possam ser utilisa- 

as por fórma a não deteriorarem 
constantemente os mais resistentes 
vehiculos constituindo as reparações 
novos e pesados impostos? ” 
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z das bulbosas e rhizomatosas, verda- 
pa | deiramente subterraneas, são viva- 
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antes sob o ponto de vista 


Desde sempre, téem as flóres ti- 
uma grande acceitação entre os | substancias azotadas, das 


irande numero de especies e de | rosas, e azues. 

dades : por um lado, as intrc- A linguagem das flóres é uma 
Rões feitas, no decurso dos dois | linguagem symbolica, que é uma 
mos seculos, de fodas as regiões | das fórmas poeticas do amor. Duas 
lobo; por outro lado, as desco- | regras presidiram a esta graciosa 
as dos horticultores, que ha uns | syntaxe: as córes, primeiro, depois 
'annos para cá, principalmente, | os. objectos de que as flóres sejam 
Pobtido por cruzamentos, se-| de algum modo naturalmente os em- 
leiras, selecção, etc., uma quan- | blemas. : 
de consideravel de raças, de fór- A rosa é o emblema do amor: 
, de'variedades, de hybridos, de ja violeta, o da humildade, da mo- 
ços, e Singularmente enrique- | destia; o lyrio, da pureza; a flóp de 
mos jardins e as estufas. laranjeira, da virgindade, etc. 
Elnalmente, em todos os paizes| E a ligação é absolutamente in- 
Ntados em civilisação, é muito | tima entre a significação emblema- 
iderada a floricultura; as flóres | tica das flóres e das suas córes. 
entam um papel em.cada uma As flóres dividem-se primeiro em 
Circumstancias importantes da | duas -categorias,+- resultantes dos 
à familiar, nas relações sociges, |seus perfumes &. das suas côres. 
esmo nas festas e nas manifes- | Aquellas que téem os perfumes mais 
E publicas. Tato penetrantes, mais capitosos, e as 
entre as plantas floraes, umas | córes mais vivas e mais brilhantes, 
herbaceas, as outras linhosas | téem as significações mais ardentes. 
brês e arbustos). Algumas das As flóres de perfumes suaves € 
cies herbaceas são annuaes, is-| de «côres modestas exprimem, pelo 
| percorrem todas as phases da | contrario, os sentimentos ternos, 
Vegetação, nos limites de um piedosos, respeitosos, ou dolorosos. 
dz Outras não chegam a florir | Assim como o branco é a cór da 
Wctificar, senão com a condição” innocencia, da pureza, e o vermelho 
ssentar sobre dois annos o pe- 
O do seu desenvolvimento: são (ra, a das almas delicadas, que par- 
le tas bi-annuaes; outras, am-| ram nas regiões elevadas, sentem 
apesar de herbaceas, persistem | a saudade e conservam as recorda- 
BS é vivem mesmo longos annos:. | ções impereciveis. O violeta, nascido 
Pas chamadas vivazes. do vermelho e do azul, do amor € 
Emfim, diversas especies chama- da saudade, é a flôr do culto, a côr 
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o bonito riso de creança feliz. que 
enr.* de Salionge. E O 
tinha alguma coisa de 


ve, 
tanto amava à 
sorriso mesmo 
triste, de constrangido, que fazia di- 
zer ás pessoas da região: : 

=> Como a menina Emma está mu- 
dada! 

Estes symptomas de um pesar 
secreto—porque nunca mais Emma 


fallára de Angel! 


MIRIM D'O Gomuercio do Porto 
| 14 DE MAIO DE 1922 
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p tia-avó, que se irritava 6 inquietava. 
——— Oxalá que ella não cahisse doen- 
te! “.+ 
XI Mais do que nunca 3 austera Co- 
Ee nega maldizia o amor, O gnr. de Va- 


= inverno decorrera lentamente |nessy & todos os impios da sua €s- 
pecie. RA 
Ah! que triste ideia na verdade 
tivera a snr.* de Sallonge em legar 0 
t a esse Vanessy.  . 
al fosse a sua inquie- 


lbrune não tivera 


Yalbrune, sem trazer o esqueci- 
mos Consguinha de Orchevel. 

dUha-lhe emmagrecido um pouco 
mo 9 às palpebras inferiores pa- 
E Ear tomado uma tinta mais 


a Cumpria como d'antes a 

Cpstumadas, visitando os po- 
“Ita, occupando-se do bem- 
tias e dos arranjos da casa, 


da 
da: cido muito pouco 


elan 


“fere colicos e graves. 


EO sa O AR E ÇA A | So 


mento. 
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a do amor, o azul é a côr da ternu-, 


0o—não escapavam à 


.l|sua mãe e sua avó. 


us me 
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— Um destes dias encontramos na 
Associação Industrial o seu digno 
presidente honorario, snr. Antonio 
Francisco Nogueira. Sabendo que 
este nosso amigo se interessa viva- 
mente pela situação do paiz, e pos- 
sue largos conhecimentos da ques- 
tão economica, “quizemos ouvir-lhe 
as opiniões sobre os graves proble- 
mas do momento: as gréves, as re- 
clamações incessantes do operaria- 
do, a elevação contínua e infermina- 
vel do custo das mercadorias, o fa- 
tal aggravamento constante da ca- 
restia da vida, a impossibilidade de 
novos impostos, emfim, o que seria 


preciso fazer para melhorar esta si- 


tuação angustiosa em. | 
ao g sa em que o paiz 
Solicitando-lhe esta entrevista 
dislincto industrial diz-nos: 
- —Fallo, visto que assim. o dese- 
ja, Não com quaesquer intuitos poli- 
ticos, potes nrunto antes de ser pro- 
clamada a republica eu me conser- 


40 


vava alheio á politica partidaria, pa- 


ra tratar exclusivamente da minha 
casa, cujo prestigio me absorve to- 
dos os cuidados, e agora mais do 
C nunca, dadas as difficuldades 
Impostas á fabricação nacion:], tan- 
to pela elevação insistente do custo 
das materias primas, como pelas 
exigencias periodicas da mão de 
obra e pelas oscillações cambiaes. 
São estes tres óÓbices os que mais 
atormentam actualmente O espirito 
do industrial na sua util tarefa de 
produzir. Pagar mais aorpessoal, 
mais pelo material importado, mais 
pelos accessorios, mais pelo combus-. 


tivel, mais por todos os elementos 


de trabalho, obriga a pedir mais ao 
commerciante pelas fazendas que o 


jndusírial lhe fornece; mas est e 
dido, Sa 


do, comquanto frequentes vezes 
feito e satisfeito, nem sempre é pos- 
sivel: ha casos em que o mais ligei- 
ro augmento no preço da mercado- 
ria determina a rejeição d'esta, 
ou a annullação das encommen- 
das recebidas. E o peor é que es- 
tas circumstancias não téem cara- 
cter transitorio, não são movidas 
por causas que se solucionem ;— A: 


dicam-se na espessura da vida eco- 


nomica e ameaçam eternisar-se, ag- 
gravando-se dia a dia, e conduzin- 
donos a uma época afflictiva. 
—E &ão poderá evitar-se 
desenlace terrivel? 
—Eu creio — continuou o nosso 
amigo — que poderia oppôr-se um 
dique á onda que cresce e que vem 
subverter-nos. Mas para evitar o mal 
Seria necessario que os governos 0 


enca. «ssem a sério, providenciando 
ústa que, sem negar os direitos ao 
operario, equilibrasse os interesses 
do pessoal e do patronato, acaban- 
do com os arbitrios grévistas, como 
esse que ahi está pendente nas offi- 
cinas de obras graphicas e outros 
similhantes que se téem visto, e que 
mais parecem caprichos, ou desejos 
de vida airade, do que procedimen- 
tos para uma justa remnneracão 
trabalho. As reclamações do opera- 
riado em materia de salarios não 
cessam. Creio que muitas vezes el- 
las serão ditadas pela necessidade; 
mas tambem não estarei fóra da 
verdade dizendo que outras tantas 
vezes é a tactica syndicalista que 
determina essas reclamações, intei- 
ramente despídas de justiça, só pa- 
ra que a industria soffra e a época 
da catastrophe se aproxime tnm 
movimento inutil como o da Italia, 
ou n'uma revolta sanguinolenta co- 
mo a da Russia. CA 
—Suppõe que chegaremos a um 
d'esses lances revolucionarios? 
—Eu não supponho. São os fa- 
ctos diarios que me levam a prevêr 
uma época em que pelas gréves e re- 
clamações incessântes e systemati- 
cas do operariado, pelo consecutivo 
'augmento do custo das mercadorias, 
pelo aggravamento delirante dos 
preços dos generos de alimentação, 
pelo desenvolvimento da circulação 
fiduciaria e consequente desvalori- 
sação da moeda — a vida economi- 


ca do paiz fique impossibilitada de 


que lhe é traça- 
Esta linha está 
pela anomalia 


se manter na linha 
da pela sciencia. 
sendo já obstruida 


Com 


iai é compras 
os 


dos factos occorrentes. Toda a. gen- 
te vê isto, excepto os governos. 


propostos ao parlamento são intke- 
quiveis,.. : 


—responde o nosso entrevistado. 
sua inxequibilidade foi largamente 


e 
o fa 


—N'esse caso, os impostos agora 


—Jnexequiveis e insustentave 


Assignar, como nubente, um con- 


trato de casamento, representa sem- 
pre, pelas suas complexas conse- 
quencias, um dos actos mais sérios 
da vida humana. No emtanto é de- 
véras assombrosa a facilidade com 
que, todos os dias, se constituem 
novos matrimonios. Dir-se-ia que se 
vai para O casamento de animo leve, 


demonstrada no Commercio do Porta | perfeitamente á sorte. 


em artigos successivos qu 
avultar os erros do legisla 
ainda que a proposta fosse or. 
sada nos termos mais sensatos & ju- | interesse. . 
diciosos, - as importancias exigidas | 
pelas differentes partes d'essa pr 
posta, cobrada 
no paiz a menos que, dada a situa: 
ção que venho de expôr, o Estado. 
quizesse contribuir para a aproxi 
mação de uma calamidade soci 
Ao bolchevismo que anda no arj 
tar-se-hia o bolchevismo fiscal,. 
bos de mãos dadas para a ruina. 
finitiva d'esta nação gloriosa. ABrt | 
sim multiplicados os impostos elevh- | categor 
dissimos que a nação já está pagé 
do. o custo dos generos essenciães 
vida subiria a grande altura, 
gréu 
moeda | 
sação e a época da desgraça apro- 
ximar-se-hia y 


ro, o deficit é enorme, as despezas 
publicas... - a 7 


zas publicas que eu vejo-o meio 
“remediar a. situação perigosa f 
que vivemos, e de espaçar para 
mais longe a calamidade que se 
senha no horisonte. As despí 
publicas | ! o 
causa d'esta situação. Um exerei 
de soldados ociosos, e outro exerc- 
cito de funccionarios sem 
poderiam, supprimidas & 
“que fazem, eliminar O 


anno s | | 
Portugal não serve senão para des- 
viar braços uteis da industria e 


lhos ruraes e fabris, dois bons pro- 
veitos ce obteriam d'este re 


“gos do thesouro. Quanto á vida do | 
esse | funccionalismo, se em parte é neces, 


cão css RV, 
simos tributos, 


e fizera 


“1 


não poderiam ser 


; 
o 


*: 


- 


siá 
; 
es dobrariam de intensidade, a 
desceria á infima desvalori- 


de nós galopando- 


—Mas o Estado precisa de dinhei- 


—Ora é precisamente nas despe- 


de- 


exageradas são a pri L 


as desp 

defici tram 
anno e determinar um superavip no 
eguinte. A vida militar em 


javoura. Se os soldados fossem ll- 
cenciados e reintegrados nos traba- 


o augmento do povo trabalh or, da 
producção e da riqueza publica; e & 
diminuição consideravel dos en 


saria e proveitosa, em outra parie 
está provado que não corresponde à 
qualquer necessidade. Se é para des- 
pezas como as do exercito dispensa- 
vel e 'dos funccionarios. igualmente | 
dispensaveis que o governo, em no” 
me do Estado, vem. r 


ção e cobrança seria preciso crear 
um novo exercito de... patriotas, 0 
governo não fem razão nem oppor- 
tunidade. Nóe, industriaes, teremos 
de nos reuni” como contribuintes le- 
sados para lhe dizer bem alto que, 
antes de sacrificar mais o povo, O 
Estado tem o dever de effectuar 
compressões de despeza, unico meio 
de adquirir posição e auctoridade 
para nos vir fallar em novos tribu- 
tos. | 
E, rematando a sua conversa, O 
nosso amigo accentua: 

—Na Associação Industrial e em 
todas as outras associaçes do Porto 
e de Lisboa, sempre se convencio- 
nou, a proposito das diversas pro- 
postas financeiras que téem vindo á' 
luz, O bp da reducção das des- 
pezas superíluas, como questão pré- 


via a todo o lançamento de novos + 


impostos. Todavia, impostos novos 
téem sido lançados sem que quaes- 
quer economias sensiveis se hajam 
praticado no orçamento das despe- 
zas. Pois é tempo de dizermos aos 
governos — precisamente agora em 
vesperas da discussão parlamentar 
do orçamento — que na redueção 
dos encargos do thesouro é que se 
encontra o melhor remedio para os 
nossos males actuaes, e mesmo pa- 
ra os de futuro. 


Nota da Redacção — Sabemos 
que se O governo insistir na conver- 
são em lei da proposta financeira, 
um ruidoso protesto se levantará 

- . 
em' toda a industria do norte, 


A 


das viuvas e dos prelados. O verde 
é a esperança, côr ao mesmo tempo 
viva e terna, côr do rejuvenescimen- 
to. da mocidade e do futuro. O ama- 
rello é a côr da alegria, da riqueza, 
do ouro: é tambem a do casamen- 
to, sobretudo do casamento infeliz. 
O preto é o luto, a tristeza, a noite, 
o nada. O castanho é a côr do pas- 
sado, exprimindo tambem a descon- 
fiança. 
Além das côres, ha tambem as 
cambiantes, que vão variar a Jin- 
guagem das flóres : pódem ser de 
córes pallidas, vivas, ou escuras. 
D'abhi, as regras da combinação 
das córes e dos seus attributos ,com 
as cambiantes, que as modificam, 
o que constitue a chave da lingua- 
gem das flóres. | e 
Rapazes, que me lêdes, inquirl 
das vossas lindas namoradas, a flór 
sua predilecta, para ficardes assSm 


O a o e 


D'abi até então havia um momen- 


to diffici 
a oração ajudal 
n'essa lucta int 
nação —porque a con 
pensar que O coraç 
não fôra profundamente tocado. 


la passar; mas O trabalho e 
-a-hiam efficazmente 
ensa contra a imagi- 
ega persistia em 
ão da sobrinha 


Depois d'esse incidente, à sr. de 
Valbrune envolvia de alguma ter- 


nura a sua affeição para com 
brinha-neta, affeição que até 
apparencia cra um pouco fria, 
que no intimo lh 


a so- 
ahi na 
ainda 
e fosse profunda- 


mente querida essa encantadora crea- 


tura. 

Emma, pelo sen la 
nenhum rancor pela recusa qu 
destruira um tão bello sonho. 


Compr 
brone procedia para seu 
desejo de lhe poupar 08 gr 
frimentos que tinham 


bem, 


Que ella exa 


gerasse as côres, pa 
certo; mas Emma con 
lamentar a promessa que 


a Angelo, fizesse o que 


do, não sentia 
e lhe 


ehendia que a sr.* de Val- 
no 


andes sof- 
experimentado 


recia-lhe isso 
tinuava a não 
fizera. O 
do palpitante de amor 


isso de uma maneira calma, | conservar delle um = 
nal À ; ; esar | Seu coração, to X r 

Em COM O rosto pacifico e 08 pagavel. Pouco à poa Eu Bei: candido e profando pertencia ainda 
abandonal-a-ia e VIE fizessa para 


sabendo qual o sentimento que, do- 
minadoramente, lhes ilumina o co- 


ração. | 
F. €. 


- : 
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E Exsmetio tg Borio 


É É ommencio do Posto--DA TARDE. 
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Ce e 


Os SANUARS” do “Lavrador” 


esquecer, para afugentar a imagem | cerrado agora. 
"|Emma .escreve 


mu!tn querida. 

Algam tempo depois da partida do 
conde, a conega dissera um dia 
sobrinha neta: 

— Como me interésso que tu mes- 
ma julgues que esse casamento era 
impossivel, pela razão que te dei, 
escrevi á nossa prima de Albans, afim 
de que ella tomasse informações a 
respeito do sr. de Vanessy por inter- 
medio dos parentes de Pariz. Hoje 
recebi a resposta. Confirma-ms o que 
pensei, e que elle proprio, como te 
disse, reconheceu inplicitamente, A 
sua existencia não offersco nenhuma 
garantia para a felicidade duma mu- 
lher,— muito ao contrario. E' preciso, 


pois, persuadires-te, minha filha, de 


que tua velha tia afastou de ti a 
prova dolorosa d'uma má união, que 
te reservava atrozes decepções. 

Um leve fremifo agitou os hombros 


de Emma, emquanto respondia n'nma 


-“hdisposto a fazel-o?- 
dora imagem ele- | dente. 


acima do seu | va-o no 


voz um pouco abafada 
— N'esse caso minha tia fez bem. 


E, depois d'este momento, nunca 
mais o nome de Angelo de Vanessy 


foi pronunciado entre ellas, 


| O livro de razão permanecia en 


| ou não: 

1-4 desespirito; o que é indispensavel é 
=ixêr se ha fortuna.-Dinheiro, muito 
“| dinheiro; eis o ideal, 


-| acção commercial, uma 
jmuito particularmente, 
aos destinos do individuore da colle- 
ctividade, Como se o casamento não 
tivesse sido instituido, precisamen- 
te, para salvaguarda dos costumes! 


ral o matrimonio... por-convenien- 
cia, á 
te rica como meio de sustentar e au- 
'gmentar, mesmo, se fôr possivel, os 


| realisado por alguem que, nada pos- 
suúindo, deseja adquirir riqueza e 
situação social elevada? Em ambos 
os casos, para chegar ao fim dese- 
jado, não se torna semp 
Tio afivelar a mesma mascara da 
Hhypocrisia? SiS 

em ambos 
estima? 
-“- Dir-se-ha: mas a sêde. 
existiu. 
vez, 
abicantds 


pudesse levar para-o casal mais de 


afim de qu 


cadoria. 


ROS Add 
Peg e RAD 
para cuja fiscalisa-) 
escreveu, algures, um cr 


iparte dos p 


| 


á -lme não casaria nunca.». 


eram | - Ha, talvez, um ponto unico, em 
dor. -MaS: que uma grande maioria de pessoas 
pensa e que considera essencial:—o 


- Por parte da mulher os sentimen- 


| tos nobres e generosos e a dedica- 
IS ção, quasi. que não constituem já, 

nos nossos tempos, dote sufficiente; 
na escolha de um marido tambem 
n 


te 


e 


em .s | ste seja 
-uma creatura sã de corpo 


e 


em se preocupa que-es 


E assim se reduz a insignificante 
ia de uma simples trans- 
questão que, 
interessa 


“Ora poder-se-ha considerar mo- 


quer este tenha logar entre gen- 


eêns, quer seja um simples negocio 


rê necessa- 


— Não -se faz sentir, geralmente, 
, & ausencia de amor e de 


do ouro 
sempre. E" certo; e foi, tal- 
isso mesmo que, já uns 
“annvs antes de Christo, 
e nenhuma mulher 


Solon exigia qu 


tres vestidos, nem: moveis de valor, 
e, quem procurasse mu- 
dar de estado, nunca pudesse con- 
siderar o casamento como uma mer- 

célebre er athe- 

“bem que o 
moral, preci- 
a junção de duas al- 


j e espirito. | tnda a humanidade, não . permittin- 
Só + este Se. | do que ninguem conheça a vida sim- 
não, jorará 1 tra-| vlosmente pelo ladg artificial, é que |º 
TE st entTa à os 0.cas À set : na Dur é à fo 
habitantes -naturaes amb' sã poncha,-cuta - cbrie de pe 
hirs. como muto: espirituosgmente | mes, de engantos e bellezas-se'nie- 


ico idistin- 


cto, E na realid poderá: haver 


tormento igual á vida intima en- 


tre pessoas que, 


odeiam? 
Ha annos um padre inglez 


tantas vezes, se 
, Lid- 


O CASAMENTO 


don, 
ana mum sermão, que ficou céle- 

re, 
Paulo, ácerca da parabola do rico 
fazendeiro: «Aproxima-se a estação, 
em que batalhões de mães, como 
generaes em tempo de guerra, cor- 
rem a Londres, 
das maiores fadigas, com o fim de 
casarem as filhas; não importa que 
os homens não sejam bons e leaes, 
o que se pretende é que tenham for- 
tuna. Igualmente concorrem, aqui, 
rapazes que, tendo dirigido os bens | ei. 


se occupam de tantos e tão escanda- 


sejam arranjar um modo de vida. 


lhos. . 


seguem-se invariavelmente, dias, an- 
nos de horrivel tortura, que, depois | a viver em paz uns com os outros 


momento, que passa, e para o nosso 
y 


sacerdote ' vespeitabilissimo, 


prégado na cathedral de S. 


não se queixando 


da riqueza e arruinado à saude, de- 


Procuram para isso alguma herdei- 
ra rica, que lhes facilite tomarem 


a picsaao Capa bom estabeleci- 
mento, importando-se pouco que as | demais repetir que as 

qualidades moraes da sua futura Andes passdralho” “agora “definitiva- | | 
companheira possam ou não concor- | 10 


rer para a felicidade sua e dos fi- 


E assim sê prostitue, rebaixando 
ao nivel de um vulgar negocio de 
dinheiro, a mais sagrada, a mais 
duradoura das ligações humanas; 


de se passarem na vida intima, aca- 
bam por explodir no tribunal do di- 
vorcio, para vergonha e degrada- 
ção da humanidade,» Ea 
Quanta sabedoria encerram estas 
palavras! Dir-se-jam proferidas no 


aiz! 


Na realidade, onde não existe de- 
dicação e estima, como poderá exis- 
tir respeito? Como desenvolver-se a 
amisade entre pessoas “que, quasi, 
se não conhecem; que, reciproca- 
mente «e intencionalmente procura- 
ram, sempre, occultar o seu. verda- 
deiro modo de sentir? Os resultados 
são bem sabidos; em especial, por 
aquelles que, por dever de officio, 
losos processos de divorcio. . 

* Quantas lagrimas! Quanta mise- 
ria moral! tos soffrimentos 
que se teriam, talvez, podido evitar 
se todas as mães olhassem, à sério, 
pela formação do caracter de seus 
filhos; se lhes tivessem incutido na 
alma. O orgulho de serem indepen- 
dentes pelo producto do-seu traba- 
lho honesto, habituando-os, desde 
creancas, a amar a virtude e a con- 
sideral-a como'o mais bello orna- 


S6 quando as inães se tornarem 
as verdadeiras mestras e guias d 


dem pelos movim 
dos corações... 


Cleto 


! 


Inglaterra 
ru ã Londres, 2 
Do cor. part. de  (Gomnerria Porto 


Um voto de confiança ao governo— 

O anno linanceiro—Um accordo 

“entre os «leaders» das governos 

da Irlanda—=Um serviço de trans- 

“ portes aereos entre. a Inglaterra 
e a Australia. | 


O governo obteve na camara: dos 
communs um voto de confiança que 
lhe foi dado pela enorme: maioria de 
978 votas a favor da politica de pa- 
cificação internacional que o primei- 
ro ministro representará na confe- 
rencia de Genova. Este resultado 
foi uma esmagadora pancada na 
pequena secção dos descontentes da 
partido conservador, a qual procura 
a destruição da actual coalisão e à 
sua substifuição por uma admimis- 
tração puramente conservadora. 

O facto que estes conservadores 
extremistas, vulgarmente chamados 
com o termo quasi impossivel de 
fraduzir exactamente do «Die-Hards» 
são mais loquazes do que poderosos 
nos conselhos de Estado foi provado 


não só n'esta occasião, mas tambem 


alguns dias mais tarde quando cl-, 
' metúwuas adequadas 


o 
E 


no parlamento 


les apresentarem 
a de 


uma resolução exprimindo fall 
confiança no governo. Elles s 
dora na respectiva secção e o deba- 
te produ 

monstração a favor do governo, Eu 
estou confiante em que não havera 
agora rompimento algum dramal- 
co da coalisão, mas que os aconte- 
cimentos pôliticos ltômarão meste 
paiz um curso normal e que o £o- 
verno dissolverá o parlamento num 


momento conveniente aos interes- | 


ses nacionaes e não em consequen- 
cia- de uma imposição” forçada por 
oliticos malogrados. 

boa notícia que quando 


E' uma 
fechou em 31 


o anno financeiro se 
de março o thesouro mostrou pelo 
seu relatorio que o chanceller das fi- 
nanças não Só equilibrara o Seu 01 
camento, mas até alcançára um €X- 
cedente. liquido de perto de bras 


N'uma pagina branca, 
ra estas palavras: 
«Hoje prometti a 


s fechára o pequeno 
mais o reabrir, pensa 
Ja, porque acabava ds entaipar 
vida, toda trémula, do que à 
corajosamente O protesto. 


Depoi 
para não 


“ 
“ + 

Como ella, tambem 
conseguir esquecer. 

Em vão se esforçava por envolver 
Emma no resentimento pro 
conservava a respeito da snr.º 
Valbrane, «porque ella, visto qua 
amava, não deve 
obter, custasse o que cusi 
consentimento da auctoritaria velha 
dama?—n'uma palavra, derribar to- 
dos os obstaculos, como € 
e. 

Mas a encanta 
vava-se a seu pesar 
rancor. 

Não era, em P 


tinha uma alma tão alta, tão delica- 


= 00 eee mo me 
Ro ——— a 


50:000.000 para a redução da divida. 
Em consequencia do conflicto do 
carvão, tendo em vista outras obri- 
gações pesadas e anormaes, bem 
como imprevistas, e considerando a 


| diminuição do volume total do com- 
mercio, isto é um notavel facto que |O Santo Padre falla novamente 


augura bem para as perspectivas 
financeiras da nação no proximo an- 
no. E' tambem um facto que au- 
gmentará grandemente o prestigio 
britannico quando em Genova, du- 
rante a conferencia, o snr. Lloyd 
George insistir com as nações da 
Europa em divida sobre a necessi- 
dade imperativa de restaurarem as 
suas finanças mediante uma base 
de solvencia como o unico prelimi- 
nar para a reconstrucção economica 
e para qualquer assistencia que pos- 
sa ser offerecida pelas nações mais 
prosperas. Nenhum homem de Es- 
tado estrangeiro poderá agora re- 
torquir que a Gran-Bretanha está 


prégando o que ella propria Não | forencia, tem seguido com attenção 


pratica. 

O acontecimento 
significativo da semana passada 
a assignatura de um ac 
os «leaders» do norte e do sul, 
membros dos dois governos da 
landa, em virtude do qual am 


| as partes se compromettem a trata- 
' rem-se com brandura e a tomarem 
para prevenir | nidad 


“e evitar desordens, bem como à per- 


offre- | 
| ram de novo uma derrota esmaga- 
ziu uma enthusiastica de- | vel 
| relativa aos futuros limites entre O 
inorte ec osule 


seguição das minorias. 
vai ainda mais longe do que isto. 
Dá isto esperancas para uma tenta- 


tiva de solução amigavel da dispula |Jos 


para a discussão, 


' dentro de um dauo tempo, da possi- 


bilidade de crear uma 
Unida. 


Este inesperado result 


| vido largamente ao tacto e à persis- 
| tencia do governo brifannico. Se 


! ca depende, sobretudo, d 
"em que os 
- exErCeTÃO 


minha tia que pareci 


livro ria ter procedido como o t-riam fei 
va el- outras mulheres em similhantes cir- 
ahi a cumstancias; se 
bafava o seu amor por 


Angelo não lesta se e 


fundo que |jnão a 
de itracções 
o inowo, e elle tentava atordoar-s 


ria revoltar-ss para gen 
custasse, O por toda a parte. 


lo estava |sa de Dara, pelos s 
ne o distrabiam no anno prece-|6 


Mas a bonita hungara deixa-|n'ess 


arte, porque Emma peito, e dizia á mãe; 


accordo deve ser mantido na práti- 
dois governos irlandezes 
a sua auctoridade sobre 
os extremistas violentos dos seus 
respectivos partidos. E manifesta- 
mente o caso que presentemente Os 
homens que estão applicados a des- 
truir us perspectivas de paz se 
acham em plena liberdade. Imme- 


—— e e e 


idamente leal, que ella desper 
'n'elle sentimentos insaspeitos, q 


ao seu coração 


ntia muito bem que 


a indole. 

Mas visto q 
inaccessivel, para que torturar O €S- 
pirito com a sua recordação? 

Era preciso a todo o preço q' 
xtingaisse. A photograpi 
| tomada no Champsaint tinha já si 
'ancorcada n'uma gaveta, que Angelo 
abria nunca. A corrente das dis- 
mundanas arrastava-o de 
o, afa- 
tar a obsessão que o perseguia 


Com o mesmo fim, tomava um ap- 


parents interesse pela graça caricio- 
s seus ditos diverti. 


dos, q 


fundo perfeitamente indiffe- 


rente. Ella não se enganava atalres- 


— SInto-Q sempre 


zes. Está agora dependente do povo | 


politico mais |em que julgou oportuno intervir, para 
foi experimentar se em Genova seria 
cordo entre | onvida a palavra que o mundo invoca 


O accordo | da 


Irlanda |este, 
ado é de-|povos para que saibamos fazer a 
o|jo bem, commam, 


a medida labraço fraterno. 


tára | longe de mim pelo pe 
ne | para elle a distracçã 


am tão doces e tão estranhos |n 
sceptico? Ella deve- | que 
to | atirar para um can 
Emma lhe mudaria | bro 
ne Emma permanecia | ração, É preciso que 


re | dade de homem do mundo, é. um 


hia | grande 
do |nos olha de alto. Ta não o mu 


de tal modo | deixa amar—sem que elle ame. 


Domingo, 14 de maio de 1929 
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Leia-se ámanhã 


“NA EDIÇÃO DA TARDE 
DE O E om uunenei io do Porto 
Recordações da Suissa S 
| O Lago de Gene 
A MULHER E AMODA 


TE. 
bra | 


E AS SECÇÕES EE 
Chá das Cinco, Perfis á penna, Dia a 


É Dia, . 
Força de vontade, etc. | E ração” 


diatamente depois da assignatura |! 
do pacto o parlamento britannico 
deu ao tratado irlandez a força de || 
| Este tratado tornou-se a carta 
da liberdade da Irlanda. E não se 
póde fixar demais sobre a opinião 
publica do mundo, a qual adquiriu 
um extraordinario interesse pela 
difficil questão irlandeza, nem será 
onsabili- 


ni 


E os 


mente dos inglezes para os irlande- 


irlandez, armado com uma auctori- | 
dade autonomica completa, o solu- 
cionar as suas querellas internas 
sem assistencia externa. Se elles | 
não se revelarem homens de góver-||l 
no com qualidades que os habilitem 


elles só terão que culpar-se a si pro- 
prios. + o A | 
Na vespera de entregar os trans- 
portes aereos britannicos ao conse- 
lho de disposição foi feita uma offer-. 
ta Interessante” ao ministro do ar || 
para, formar uma Companhia com 
o capital de Ib. 4.000.000 para fazer 
o serviço aereo para a Australia pe- 
lo caminho da India. O dinheiro, 
bem entendido, já se encontrou. A. 
Companhia, a'qual é apoiada por 
uma firma de engenheiros com fa- 
ma mundial, propõe certas condi- 
ções e certas garantias do governo. 
Se estas forem aceitas, novos trans- | 
portes aereos capazes de levar. 100. 
passageiros e 10 toneladas de malas | 
e bagagens a uma velocidade de car- 
reira de 65 milhas por hora serão 
construidos pela firma Vickers so-| 
bre o modêlo dos barcos aereos que 
agora estão sendo construidos pará | 
o serviço Hespanha-America do Sul. 
Estes devem levar passageiros 
até á India em 5 dias e meio, ao 
preço de passagem de Ib. 85, que é 
5 libras menos do que o custo da 
viagem em primeira classe pelos 
tes P. & O. Está proposto fa- 
ço bi-semanal 
guida um servi- 


|] 
1 
| 


“ 


&- . V 
Maxima-«.... 3 
Minima. ese. 13,00 

bi o 


o 


Na ceremonia . do dou- 
toramento de Gomes. 
Teixeira em Madrid, 


: ie “E OR M. 
ITÁLIA 
Aa Roma, 6 
ercio do Porto 
sobre a 
conferencia de Genova— Uma carta 


“sua ao Cardeal secretario de Esta-| 
do— Impressões favoraveis. 


S. Santidade Pio XI julgou neces- 
sario e oportuno fazer sentir mais 
uma vez a sua palavra sobre à con-| 
ferencia de Genova e, fel-o num mo- 
mento em que a conferencia se deba- 
tia em meio de espinhosns difficulda- 
des em consenuencia do estado de 
espirito de grande numero dos dele- 
gados, quando se receava, assaz fun- 
dadamente, a fallencia da importante 
reunião dos povos europeus na so- 
berba cidade da Prijuria. 

Pio XI, depois de ter acompanha 
do com os seus votos o início da con- 


ps 


taside 


Do cor. part. de O Cont 


—— CARS Ev 
Companhia de Moagem 
“RIO LIMA? 

Pelo annuncio publicado na se-. 
cção respectiva vêmos que Se acha 


: 


os seus trabalhos até este momento 


uma Companhia de | 


em organisação à 
oração da fabrica. 


Moagem para expl 


para encontrar realmente a paz e, 


Ir- |tambem para indicar de novo o ca- io da fal + 
bas [minho necessario para conseguir os | 48 Vianna o Sed cuia Col ; 
resultados ardentemente desejados. paro: =. pro era 6.48. 80.000: 

O Capa Tálou em nome da homi EMA DO pica Ho cotação À 


de uma zona populosa de consummo E 
creando-lhe a nova Confpavhia ni 7: 
amnla faculdade de desenvolvimento, | 
muito téem a lucrar, quer o consu- .. 
os capitaes que nellaso | 
nvolvem. A situação da fabricaéa 
melhor possivel, por se. encontrar . 
junto ao caes acostavel da doca Pp a 
a recepção dos trigos.. 
veis condições devem 8 no 
preço dos seus productos, lbertandó | 
assim aquella região do : 
farinhas importadas de“ fabricas dis | 
tantes, sobrecarregadas tom às des. 
pezas de transportes 6 proporcionan+. 
do um astock» na região, que não 
permittirá a falta de farinhas e o sem . 
consequente encarecimento. EM 
E' uma iniciativa digna de todo di 
louvor, que bem merece ser bem suc- . 
cedida, sendo os nomes da commis- 
são organisadora uma garantia de 


exito a es 


vra tem assentos de justiça, de igual- 
de e oportunidade grandiosos, di- 
zendo ainda palavras de amor para O 
povo russo, mostrando 08 seus dese- 
de restabelecer a paz e a união 
das duas Igrejas:—a catholica e a 
orthodoxa. a 

Documento de uma importancia, 
que deve ser profundamente 
meditado por todos os governos & 


tempo os sacrifícios necessarios para 
, a fim de que à Jus- 
tiça ea paz possam emfim dar-se O 


* 


A repercussão d'este importante 
documento foi tal, que deu logar a 
que fosse admirada mais uma Vez 
ainda a iluminada sabedoria da po- 
litica vaticana, a qual revelou uma 
segura previsão dos acontecimentos 
politicos e a exacta noção do seu 
Curso historico. 


to emprebendimento. 


e o o 


nsamento! Sou 
o do momento, 
ada mais do que um bonito brin- 
do com que se diverte. para O 
to um bello dia, 
quando deixar de lhe agradar. 

A snr.* Theiss encolheu os hom- 
s. 

—Que queres tu, meu querido co- 
tomes um parti- 
do! Como me dizias, não ha muito, O 
snr. de Vanessy, sob a sua amabili- 


mentações CO 
dissimulada. 
havia algum. 


. ego do 4 | 


x 
e 


respondia evas 
sistia, mui 


sec: 


tantes á mãe. 
Uma tarde de julho, Angelo, cor= 
respondendo a um eonvite da snr.* 
Thoiss, foi passar alguns momentos |. 
ao seu salão galante, onde se en 
contravam reunidas umas, vinte pes= = 
soas, das quaes uma, era puma escri- ts 
ptora muito em voga, uma jovens a. 
actriz amiga de Dara e uma dama, 
orda, visinha de um andar da casar sr, 


- - q My 
onde residiam as Theiss, O & qu5 
joias n'om flami== + 


senhor muito desdenhoso, que 
darás, 
minha filha, raceio-o bem, a despeito 
de toda a tua habilidade. 

—R eu tenho essa certeza agora... 
O que eu queria saber, por exemplo, 
é no que, ou antes, em quem elle pen- 
sa quando o olhar se lhe torna lon- 
ginquo, e toma uma expressãe tão 


- 


] 


nova nelle—uma expressão da tris- | exhibla muito bellas ) SRA 
teza, de meditação ardente. Nunca | mejanto corpete cor do-laranlãe + co 
lle teve os olhos tão bellos como + 245 e 


e momento! Mas logo que lhe : 
fallo, isso acaba. De novo reencontro 
o ironista por vezes mordente, espi- 


ritual, sempre encantador, e que 86 Tê 


.<— == 
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TRINDADE 


A's4 12 e 9 horas : 


o 
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1-Symphonia 


É a9-A4 adaga misteriosa 
— 1º,2.º,3º 6 4º episodios 


| — INTERVALLO — 
10—Symphonia ' 

- HUal6&-ALVA=6 partes. 
17 18- Sandatio são e vivo 


No Salão de Invarno; 00rcerto pola 


1—-Symphonia 


2249—-A4 adaga mistoriosa 
1.º, 2.º, 3.º é 4.º episodios 


A's5i2Ze 834 
1i—-Symphonia 
247—-ALVA-—S partes. 
8 e 9—-Sandalio são e vivo 


banda de infantaria 
Ma? 6 
q 


— — e — — 
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'- Foot-ball 
“1º “0 desafio militar Porto-Lisboa 
“Como noticiamos, é hoje que se 

realisa-o segundo desafio que o team 
militar de Lisboa velo jogar a esta 
“cidade, por iniciativa da Commissão 
“dos Padrões da-Grande Guerra, sendo 
radversario. do. grupo lisbonense o 
'team militar do Porto, constituido: 
por alguns dos nossos melhores ele- 
E A da festa a realisar no 
rograma da fes 8a 
ER el campo da Constituição, 
gentilmente posto á disposição da di- 
- recção do F. C. P. e que estará visto- 
'samente engalanado, é o seguinte: 
*  A's 2 horas da tarde, concerto 
“pela excellente banda da Guarda Re- 
“publicana, e ás 3 horas desafio militar 
Porto Lisboa, assistindo o snr. Gene- 
ral de Divisão, que dará o pontapé 
“inicial, e demais auctoridades civis e 
militares do Districto. 
| Durante o desafio tocarão as ban- 
das de infantaria 6 e 18, sendo as 
honras militares prestadas por uma 
força d'este ultimo regimento. |. 
“Os grupos estão assim constitui- 
dos cia ds Ro 


os: y 
-  Potto—Magalhães; Julio Cardoso 

“e Maganinho; Cabral, Oliveira o Fer- 

-nandes; Carlos Augusto, Pereira 

“Leite, José Diogo, Esquivel e Abrahão. 
“| Lisboa—Leopoldo Cavaquinhas ; 
* Simões Numes e - Arthur Travassos; 
"Fernando Jesus, Octavio Cambalacho 
— e Virgilio Gama ; A, Fernando, A. Nu- 
“nes, pe dos Santos; J. Costa e 
Ep Sduaa Lobato. a 

- Da commissão recebemos um con- 


o Em : 
comparecer na proxima quarta-feira 
pelas 8 horas, na sóéde do mesmo & 
rua Gomes Leal 121, para se resol- 
verem assumptos da maxima impor- 
tancia, | 


— Sporting Club de Colmbrões 


Todos os jogadores que formam q 
1.º grupo d'este club devem compa- 
recer, pelas 10 horas, na estação da 
Boavista, a fim de seguirem para a 
Povoa de Varzim, onde jogam em 
desafio com o 1.º grupo do Sport Club 
da Povoa. 

Como supplentes, devem tambem 
comparecer Rodam e Paredes, 


Garrett Sport Club 


Realisando-se hoje, pelas 3 horas 
da tarde, um desafio de foot-ball com 
o Sporting Club de Gulpilhares, os 
seguintes jogadores devem compare- 
cer devidamente equipados na esta- 
ção de Campanhã á 1 hora e tres 
quartos, | Ê 

Americo, Guedes, Julião, Bastos, 
Branco, Rodrigo, Azevedo, Rezende, 
Birra, Manoel, Carlos, Diamantino, 
Abilio e Lamas. + Moi 

Os socios que desejem acompa- 
nhar os jogadores, devem comparecer 
á hora e no local acima indicado: - 


PELO PAIZ .. 
Foot-Ball 
EV PR «Taça Athe 
RBifectuam-se hoje os seguintes 
desafios para disputa d'esta taça: . 
“1º serie—Bom Sucesso-Belienen- 
ses, nas Laranjeiras; Carcaveli- 
nhos-Cruz Quebrada, em Bemfica. . 
2.* serio—Casa Pia-Adicense, no 
AA Atheneu-Fosforos, no Ln- 
r. 


o 


E 


Vvite, que agradecemos. 
DO a eniad Portu gineds: dos-Cltíba 
CA u Ee Natação 


sas 


+ (Delogação do Porto) | 
"A dizecção d'esta delegação vem 
E PO este meio RA uno 
"'na proxima a-feira, pelas 0- 
“as, na séde do €. Flmvial Portuense, 
“à travessa de S. João, n.º 13, todos 
“os delegados dos Clubs filiados ou 
“dos que se desejem filiar e concorrer 

'ás provas e campeonatos por ella or- 
-gemisados na época de 1922. .- 
“= Shrordem da noite é a te: 

; isontir e resolver o modo da dis- 
“dos campeonatos de water-po- 


Desafios Internacionaes 

O Civil Service joga hoje o tercei- 
ro desafio da serie que a Lisboo veio 
realisar a convite do Internacional. 

E' seu adversario o Sporting Clab 
de Portugal, campeão de Lisboa, que 
se encontra actualmente numa fór- 
ma E dr e tendo vencido o 
Oxford City, ha-de empregartodos o 
estorços para obter agora o mesm 
resultado, produzindo assim uma lu- 
ta de interesse. 

O encoctro effectua-se no Campo 
Grande. Ea | 


set 
D.: “a | | 
REA. direcção d'esta delegação lem- 
bra a todos os Clubs que desejem 
concorrer aos campeonatos de water- 
polo, que essa inscripção será en- 
““cerrada impreterivelmente na proxi- 
“ima terça-feira, ás 21 e meia horas 
“em ponto. Os clubs que até esse dia 
“ebora o não fizerem, perderão o di- 
“.reito de Be inscreverem-não lhe sen- 
“,do sequer admittida qualquer recla- 
dec 44 m'esse sentido. | 


“PELOS CLUBS 


— CiabFluvial Portuense |. 
— Bntre os associados d'esta antiga 
| miacão nautica tem causado o 
br e o passeio official 
o so realisa pará abertura 

4, Com O Seguinte programma: 
& do caes da Ribeira, ás 11 


ron com tolde, acompa- 
hi de toda a flotilha do club, 


Luta greco-romana 
| O Campeonato do Sul 
"Nas meias-finaes do Campeonato 
do Sul, effectnadas no G. €. P,, fica- 
ram apurados: — Pesados, Antonio Sil- 
va, do Atheneu; Medios A.,: Antonio. 
“Brioso, Catharino, do Casa Pia; Mo- 
“dios B., Antonio Soares, do Gymna- 
sio;, e Leves, Aguinaldo Nunes, do 

| Atheneu. Ta o 


Automobilismo ; | 

A “HW Rampa da Pimenteira,, 
Edectua-se hoje a «Il Rampa da 
Pimenteira», importante prova auto- 
mobilista da iniciativa do nosso pre- 
zado collega «Os Sports», sendo a par 
tida da Ribeira de Alcantara, ás 2 
horas. . 47 
Estão inscriptos nove carros das 
principaes cathegorias, sendo grande 
o enthusiasmo. | Es 


“seguindo rio acima até ao Rio Sousa | NA FETDINACIDA 

ou Grestuma, pune se realisará o NO. ESTRANGEIRO 
«pic-nic, effectuando -se o regresso ao e Fr esO 

“fim da tarde. | Box 

RE fguiia o Ponperitada do Carpentier-Dempsey 


Depois da retumcante victoria de 
Carpentier sobre Kid Lewis, que ficou 
k. 0.; &0 primeiro round, como disse- 
mos, estã assegurado um novo com- 
bate Carpentier-Dempsey, que se rea- 
lisará na Europa, antes do mez de 
junho de 1923. ue 
Qual será o resultado? 


Jogam hoje ne campo do Gremio, 
orting Club de Espinho, Massas 
oot«Ball Club e grupo Infantil, 
vamente contra o 1.º,2.º e 
nfantil do Gremio Prosperida- 
— O paimeiro encontro, terá logar 
elas 2 horas da tarde entre o Grupo 
va tawn=-Tennis si 
Hespagha-Belgica 

" Terminou pela victoria da equipe 
hespanhola q match Hespanha-Bal- 
gica que se estava jogando em Bru- 
xellas, tendo os nossos vizinhos obti- 


f sé o ut (do 18 sets contra 5, dos jogadores bel- 
— Todos os'socios d'este club devem ' gãs. 


— Hospital do Santa Maria | “Congresso farroviario 


CRERO Ala as 
+ Na assembleia realizada hontem 
pelos ferroviários do Minho e Douro, 
foram eleitos delegados ao Congresso 
Ferro-Viário, que se realizará em 
Lisboa nos dias 2, 3 e 4 de Junho 
próximo, os seguintes ferroviários : 
José Antonio Pinto Barboza, chefe 


“Contribuir para a conservação 
“d'esta prestante instituição é realisar 
“uma obra social, de utilidade incon- 
A AS E E 
“Rêcebemos mais o seguinte do- 
nativo: 


An RARO e e 25500 
ad 25557 cê 1:6298000 de secção ; Antonio Augusto Marce. 


lino da Silva, inspector do movimento; 
José Mendes dos Reis, José Antonio 
Teixeira, Raul de Barros Blanquet, 
Carlos de Souza Monteiro, e Elizio 
Ferreira de Souza, chefes de estação: 
Belmiro RuquSto Monteiro, factor; 
Bemjamim ÃÁlberto Rodrignes Fer- 
reira, bilheteiro; Agostinho Belizario 
Pereira da Silva, maquinista; Joaquim 
da Silva, 1º conductor; Arthur Al- 
berto Lopes Darwim, apontador: An- 
tonio Bento Duarte, contra-mestre; 
Leonidio Duarte Lopes, escrevente, 

Sub Comissão : 

Adriano Argusto Monteiro, chefe 
de estação; Mnthens Ramos Vieira, 
ferreiro; e Carlos da Silva Guimarães, 
serralheiro.: 

Suplentes : 

- Joaquim Vicente, carregador: Au- 
Eusio Alves Zenha e Domingos Ra- 

tigues “Lapes, factores; Jayme de 
Carvalho; fevisor de bilhetes e Fran- 
cisco Ferreira da Silva, contra-mestre. 
-. Todos os delegados deverão se- 
£uir no comboyo rápido da tarde do 
dia 1 para Lisboa, N'esto sêntido a 


1:6245500 


RE qua e 

ps o 
Subsistencias 
Ps A ' Pão ao domicilo 
-  Boi-nos enviada a seguinte nota 
“ oficiosa: “so apra: 


— «Tendo chegado à direcção da Fis- 
calisação dos Productos Agricolas 
“varigs reclamações ácerca da recusa 
“das padarias, distribuirem o pão «Ty- 
jo unico» aos. domicilios, contra as 
expressas determinações do decreto 
“7.781, de 15 de outubro de 1921; pre- 
*“Vinem-se os interessados quo a mais 
 Nigorosa fiscalisação será exercida 
SIR, - .s 
Ec entido, sendo exigida a res-. 
“pol abilida 6 legal à todo o indns- 
trial do padatis que não acatar tal 
ada Ê o IaiRaS Porto, 13 de 
aio do 1922;.-0 director da Estação 
Agricola da 1 
v 


. 
j 


— Tégião, Palma de Vix 


+ 


o A : = rector do Minho e Douro, afim de lhes 
q “= Administrador -  - acilitar-a'licença respectiva, 

- do concelho de Louzada |. 0 mas 

DO eee Dioutaae o 2) * Na União Ferroviária, foi já tra- 


» Foi exonerado, a sen pedido, do 
cargo de Admini-trador do concelho 
“He Louzada, osr. dr. Antonio Augusto 
le Oliveira, sendo nomeado para de- 
“pempenhar aquelas funcções o sr. 
José Augusto Malheiro, 


+ 


tado n'uma reunião, o cerceamento de 
de regalias ao pessoal, taes como 
ajudas de custa e deslocações, tendo 
sido nesse sentido approvada uma 
moção de protesto do sr. Adriano A. 
Monteiro. 


Na matinêe 


“Às duas causa 


ici AEE E SEREIA E ED io mão 
dá e E e er o a 


- Associação te Santa Joanna Princeza | 


D. Ignez Neves de Castro Dias; vo- 


U. F..V. está tratando com dO sr. Di-|- 


4 


É e > 2” a. 


ua sa aa e Re — Assombroso trabalho 
— à scena portugueza por 


Na soiréb |: 
Alberto Moraes e Mario Duarike 
Explendido trabalho 
d 


e ALVES DA CUNHA GA. à de BERTA DE BIVAR 


Va o re 0 e e 0 Cm os re a o a 


PPOGOILOHLOCHHCHHCOLLHCOCHCCHOHOS 


Palacio de Crystal 
HOJE- pa 3 Es: la mx = = Fo 5 E É 
Bazar de Garidade 
Organisado por distinctas e gentis senhoras 


GRANDE NAVE 


——— lindamente apropriada para esse fim meme 
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Musica pelos UOBUNTNRIOS DO PORTO 


NO GIL VICENTE- GINEMA 


CREIOS NOS FORMOSOS JARDINS 
AAA De STS E E e 2 TT 


ENTRADA GERAL, 1$000 
NO RESTAURANTE---Primorosos serviços — Chá ce jantar.concerto 


“A? NOITE - Hoje e ámanhá — GINEMA 
ENTRADA ..ccco soo REIS 


há € 
Mes COCO COOL POCO OC OPC HHG096 


É Cammeçeio da Porto Premios “Xavier da Motta” 


Realisar-se-ha mo dia 28 do cor- 
MATO pe 186º r ente, no Atheneu Commercial do 


OUTROS RE 


“4 


PILDHHHHCHHISLLHHHGHISHGHOLHOCDOS 


XE 


THEATRO 
ACIONAL. 


HA 60 ANNOS 


Porto, a sessão solemne da distri- E. td 

14--DE LISBOA — Vamos ter buição do Premio «Xavier da Mot- amd 
mais uma corveta de systema mixto. ta», creádo por esta prestantissima o DOMINGO, 14 
Realisou-se hoje a ceremonia de ba- instituição, e de outros creados por MAIio 
ter a «cavilha mestra», dando el-rei diversas pessoas é entidades e, co- ; -" 
a primeira pancada. A' nova corveta mo aquelle, confiados ao Commercio A's 9 horas 
e dado o nome de «Infante D. do Porto. | 
1726) Ra 


Como se sabe, os premios |são 
destinados ás creancinhas dos di- 
versos estabelecimentos. de benefi- 
cencia do Porto e a sua distribuição 


rea , 
—Foram 'sete as composições 
dramaticas, originaés, que, em Lis- 
boa, entraram em concurso para 


A casa das machinas desaba, co- 
lhendo. tambem varios operarios, 
que ficam muito maltratados. 


emudeceram por completo; mas, d'es- 
ta vez, não só para Lisboa, como-pa- 
ra o norte, isto é, a estação do Porto 
esteve hontem em absoluto descanço. 

- Isto é assim, e já não merece 
commentarios, | 
>>> oce<— 
C ommercio com 


a Allemanha 
Algumas casas allemãs téem feito 
constar para Portugal os transtornos 
Que lhes cansa o serem os cheques 
tomados sobre Berlim, sendo certo 
que a minoria dos exportadores alle- 
mães residem em Hamburgo. Allegam 
que só cobram esses cheques depois 
de concorrerem para Berlim, o que 
representa perda de tempo. 
» [>>> sn 


O cambio do Brazil sobre Londres 
teve uma pequena melhoria, ficando 
a sua cotação a 7 54. End 

O mercado de libras em ouro man- 
teve-se sem cillações, ficando vende- 

; : =: dores a 635000. | 

Reuniu hont-m a commissão de | Tundos—O mercado de fundos es- 
senhoras, que a pedido da snr.* D. teve regularmente movimentado, e a 
Maria Magdalena de Martel Patri- |! maioria dos valores um tanto oscil- 
cio, fundadora e presidente da séde Jantes 

em Lisboa, organisaram no Porto | A divida interna de 3 0/0, consoli- 
a delegação d'essa associação, fi- | dada, esteve pouco movimentada é 
cando constituida a direcção pelas | fronxa, tendo-se realisado assenta- 
seguintes senhoras: mento a 435500 e de de coupon a 


Presidente, D. Maria Leopoldina ; 
Kopke da Cunha Pimentel; vice- Os titulos de 4 1/2 0/0; 1912, ouro, 
presidente, D. Fernanda de Maga- | continuam firmes, tendo-se realisado 
lhães e Menezes Van-Zeller; secre- |/33435000. | k 
tariá, D. Maria Helena de Castro A divida externa de 2 Oto; apesar 
Silva de Bessa Pinto- thesoureira, | de um tanto frouxa em Londres, tem- 
ves '9- | se mantido, realisando-se mo fecho, 
gaes, D. Maria de Mello Breyner /1.º série, a 3604000 réis, o 2.º série a 
Andresen, D. Amelia Rosas de Oli- 3505000. H ar 
veira, D. Vera de Castelo Branco O papel bancario, na sua maioria, 
Machado de Paiva Brandão, D. Lui- /esteve movimentado e firme, pois o 
za da Fonseca Mourão e D. Maria | Banco do Minho, de 27/5000 subiu 
da Gloria Vasques; para 3053000, cotação do fecho, ten- 

A commissão que tem a approva- | do-se chegado a realisar a 3153000: 0 
ção de sua exc.* rev.”* o snr. D. Banco Alliança, bem como o Banco 
Antonio Barboza Leão, que nomeou Commercial do Porto, tiveram regu- 
assistente: ecolesiastico da Associa- lar procura, tendo-se realisado: Al- 
ção o rev. Arthur Aurelio Pinheiro, liança, a 2858000: e Commercial, a 
dignissimo vigario da Ordem da 1053000 
Trindade, vai em breve iniciar os. 
seus trabalhos pela abertura da 
«Casa de Trabalho Santa Joanna 
Princeza», para formação de rapari- 
gas pobres para diversos misteres, 
como seja: bordadeiras, costurei- 
ras, rendeiras, boas criadas de ser- 
vir; e favorecendo quanto possivel , 
os trabalhos regionaes. 

Que Santa Joanna Princeza pro- | 
teja a nova Associação, e anime as 
senhoras que com tanta abnegação 
se prestam a coajuvar a snr.* D. 
Maria Magdalena de Martel Patricio 
n'esta obra tão util á regeneração de 


Enfermeiros 
"Esteve hontem no poverno civil 
uma commissão de enfermeiros do 
hospital da Misericordia, represen- 
tando a sua associação de classe, 
que conferenciou com o chefe.do dis- 


sua situação economica, pedindo-lhe 
a sua intervenção junto do snr. mi- 
nistro do trabalho para que á Santa 
Casa da Misericordia do Porto. fosse 
dado o subsidio promettido, a fim de 
esta poder satisfazer as suas recla- 


As acções da Compashia dos Phos- maçõer: 


phoros estiveram com regular movi- 
mento e um tanto oscillantes, tendo- 
se realisado a 1643000 no fecho; diz- 
se que devido ás reclamações que 
téem havido, a Companhia resolveu 
tornar extensiva a esta cidade a sua 
emissão, attendendo ao grande nu- 
mero de accionistas que ha no norte, 
o que é muito justo. 


tee ii 
União dos Adueiros 


de Portugal 
- O Grupo n.º 1 da D.A. P. realisa 
hoje, pelas 8 horas da tarde, uma 
sessão solemne de glorificação ao 
patrono dos Adueiros Portuguezes, 
Viriato, e de homenagem aos arroja- 


«. y: |dos aviadores Gago Coutinho e Sac- 
As acções da Real Companhia Vi- cadura Cabral pelos seus heroicos 


nicola estiveram regularmente mo- feitos 
vimentadas, mantendo as suas cota- A “sessão verifica-se no salão no- 


ções anteriores. bre da À x 
| ssociação dos Bombeiros 
: og aspecto geral do merçado é Voluntarios do Porto. - 


Portugal e tão sympathica — taes ê >>» amoo <—— 

devem ser os votos de todas as al- Fraqe-+ E Junta de Lordello do Ouro 

mas-bem formadas. Faculdade de Medicina Renniu, sob a presidencia do sor. 
E do Porto. Antonio Moura Correia Dias. 

Excursão a Br aga Co EA | À preslaniieto RtoIDi que o shr 

- apr | no pó 

Está definitivamente assente que posando ta adÉ vice-presidente está na:sessão da 


esta excursão se realise no dia 21 do 
corrente, devendo a partida ser de 
Campanhã ás6 horas da manhãe o. 
regresso às 9'e meia da noite. 

Os excorsionistas, que deverãn 
chegar a Braga pelas 9 horas, serão 
recebidos enthnsiasticamente. 

“Após a' recepção segnirão todos 
os excursionistas em direcção ao 
Bom Jesus do Monte, onde se reali- 
sará um pic nic de confraternisação, 
Pelas 3 horas, realisar-se-ha um | 
passeio recreativo á cidade, e ás 9 
horas da noite juntar-se-hão no Cam- 
po de Sant-Anns, para se dirigirem á 
estação do caminho de ferro para se 
efiectuar a partida para o Porto, 
acompanhados pela banda de musica. 

A troca das senhas pelos bilhetes 
definitivos deverá ser feita pelos co- 
bradores filiados na Associaçãs dos 
Empregados de Previdencia Social, 
promotora d'esta Excusão. 


Commissão Central das Juntas e por 
dio não assiste à rennião. Inteira- 


Hontem, no salão nobre da Facul- 
dade de Medicina, o candidato a 1.º 
assistente de medicina interna, snr. “3... . : 3: ER 
dr. Jorge de Azevedo Maia, fez a sua |. É lido um officio da direcção dos 
lição, durante-uma hora, que versou Serviços Municipalisados do Gaz e 
sobre «Pleurisias interlobares». Electricidade, participando que,. na. 

—A'manhã, pelas 2 horas, o can- | medida do possivel, attenderá os de- 
didato a 1.º assistente do grupo de |SeJos da Junta. |. 
physiologia, chimica physiologica e é O snr. thesonreiro novamente par- 
pharmacologia, snr. dr. Jo-é Maria | “Cipa que alguns empregados não 
de Oliveira, fará a sua 2.º lição. teem accendido os candieiros, dando- 
E A SD TT e a o conhecimento he Mirosção 

q aquelles serviços, e insistir pelo es- 
Dr. M, Forbes Costa tudo da iluminação electrica na fre- 
Ex assistante das clinicas de Paris, 
| Londres o Berlim 


guezia. Approvado. 
O vogal da Creche apresgnta O 
- = : das despezas, que -foram ap- 
Cirargião dos Hospitaes mappa Ao POBRE 
- - Ea "provadas, dizendo. que o numero de 
Doenças pre ETs VONCrCaS frequencias foi de 455. Reis 
OA gps or ultimo são deferidos varios 
608 e 914 legitimas (allemães) 
Operações de cirurgia geral eespecial |na Creche, ontras licen 
Praça da Liberdade, 124-Das 3 ás 6 Ino cemiterio, pobreza. etc. 


J 


de ALVES DA CUNHA 
Magrifica interpretação 


Tor ES. 


, 
— 


x 


Récita de homenagem á illustre actriz 


LUZ VELLOSO 
1.º e Rnicas is 
Task e 


PEIOE ICH A SOB IDE ESSE SOFIA OE 


a consideral-o como um grande com- 
positor e insigne maestro : como tal 
revelou-se já nos concertos sympho- 
nicos realisados ha annos no Por- 


sição que ouvimos, elle comprovou 
uma vez-mais o valor artistico d'es- 
te grande musico. | 


o] a A 
servatorio de Musica: do Porto e um 


dos nossos mais apreciaveis pianis- 
tas, como sempre o tem revelado 
em todos os concertos em que tem 
tomado: parte e que, pela presteza 
da technica e sentimento que exte- 
riorisa, póde ser considerado 11n 
dos melhores. artistas portuguez-s. 


come Mattos, foi-nos grato apreciar, 
pela execução primorosa dos dois 
professores, uma das mais Dellas 
musicas de grande força que temos 
Ouvido. 


inteligente “professor de harpa no 
nosso meio musical: 


gura que se vai destacar na musica: 
reune a technica ao gosto, tirando de 


sonoridade e expressão. 


Lambert, executa as suas pecas com 
singeleza, perfeição, sentimento e ex- 
pressão. i 


cha é já uma artista de grande mere- 


pela serenidade 
executa, 


distinctas cantoras 
n 
rada. 


nosso meio musical, não só pela per- 
feição com que todas as musicas fo- 
ram executadas como pela magnif- 
cencia em que se encontravam os dis- 
tinctos musicos Hernani Torres, Er- 
nesto - Maia e ontros, 


devia principiar o concerto, todo o pro- 
gramma fo; primorosamente executa- 
do, 
calorosós applausos, 


DR. ORTIGÃO MIRANDA 


—— ee e q 
Festa naviona! de educação physica 


v 


; arios| pelas 9 horas da noite, no Lyceu | 
requerimentos, pedindo um admissão | Alexandre Herculano, uma nova Te- 
ças para obras junião dos professores de educação 
- phys 


I i sor de harpa, ha muito tempo resi- 
tricto, snr. dr. Araujo Cota, sobre a dente no Parto, é considerado, com 
muita justica, 


E À 


Camus —— ———— o 


-—- 


Amanh 


na a ii 


ã—4: recita de assignatura—A farça em 3 actos 


MARID 


Sutra! TE 


HOJE — Domingo — HOJE | 
A..Sessões--4 


A's3e5 horas da tarde Ez 
A's 8 1j2 e 10 1/4 da noite 
— TUDO ESTREIAS — 
de successo da semana 
Romance de uma orphã 
sm Jornada — 3 partes : 
UM COLLEGIAL MODELLO 
2 actos pelo prpnlar Katty 
— PELA PORTA FALSA 
| à PARTES 
Jornal Agtualidadaos 171 
A”* noite —Concerto no hail— 


Sextestto Alberto Pimenta— 
Attractivos — Buffet. 


“Jardim Passos Manos 
| 


Empreza A. Ramos, Li 


No escriptorio da empreza, da 1 ás 5 horas da tarde, 
a assignatura para 


continúa 


| 3 unicas rógitas meme 
com peças differentes, grandes exitos de Pariz da 


18 de Pariz, que se apresenta completa e de que fazei 


| 
| 


parte a 


Toilettes-modelos de Redfern, Patou é Madeleine et Mad 
Mise-en-scene do Theatre Renaissance, 


EEE TETE ES SST EEE POTE 


———dte— — o 


No centro da cidade 
vendem.sc de cons- 
trucção moderna pro» 
prios para - grandes 
empresas 180.000$00 
Esc. | 

Para tratar na Ta- 
bacaria Brochado, rua 
de Santa Thereza. . 
DOENÇAS DE OLHOS 
Dr. Correia de Barros, dire- 

ctor do Instituto Ophtatmologico do 


Porto—Rua Sá da Bandeira, 282, 
pas 14 ás 18. 


CIRCO ROYAL. 


- A's 4 1]2—Grandiosa matinée dedicada ás creanças 
HO) A's 8 112 e 10 1122 sensacionaes espectaculos 
ramma interessantissimo |. 


| 
| 


A alegria do circo KR! 
—Numeros por toda a Companhia 
A bilheteira abre ao meio dia 


sissimas jongleuses SISTERS LOYAL ALIATAR: 
Numero de exito seguro! 
na 


Industria Nacional 


Pesentação da celebre peça 
ER UNRAR Tem síão tão grande o desenvolvi- 
| A mento adquirido pela fabrica ATLAS, 
que foi preciso abrir um novo depósito 
na Rua do Carmo n.º* 11 e 12, defronte 
| da egreja, para attender conveniente- 
= mente a sua clientella qne dia a dia 
augmenta prodigiosamente, «A Norte 
“| America Limitada», tinha um unico 
depósito, na Rua Sá da Bandeira, 385, 
vendo-se agora obrigada a dotar a 
cidade com mais depósitos, installados 


cação em que é 
de melhor em matsrias np: 
lhidas com todo o e 


conforto, já hontem teve n 


O snr. dr. Mario . Vasconcellos, 
usando da palavra, começa 
agradecer o acolhiménto ao convite 
da Faculdade de Lettras, a qual vai 
realisando assim o seu papel de 
distensão universitaria. + 

Refere-se à acção social das uni- 
versidades e appella para a collabo- 
ração dos seus collegas no magiste- 
rio. A 

E depois de apresentar os seus 
ugradecimentos á direcção do Athe | 
neu, dá começo á leitura da sua ' 
conferencia subordinada ao thema, 
cA sciencia nautica dos portugue- 
zes e hespanhoes na época das des- 
cobertas», trabalho este, por muitos 
titulos apreciavel. à Epa 


As ve a d 
te foram coroad 
da e intensa salva de pé 
— O snr. José Pinheiro: 
em breves palavras, ao 
a honra que da sua reg 
vou para o Atheneu. . 
snr, dr, Mario 


to; e hontem, na magnifica compo- 


José Cassagne, pianista consa- 
grado, é um digno professor do Con- 


No conjuncto com o professor Ja- Lm 
o distineto conferente por se referir 

ás causas que permiltiram aos por- 

tuguezes as descobertas do seculo 

XV. Foram essas causas:—a scien- 

cia astrologica dos judeus nos secu- 

los XT, XIÍ e XIII, tendo por cen. 

tros de cultura a Catalunha, a Pro- 

vença ea Italia: EM 

Foi esta sciencia que inspirou 

| às descobertas portuguezas anterio- 
“res ao Infante. * 
O conferente faz a seguir allusão 

às medidas de D. Fernando e ao des- 
envolvimento que Lisboa tomou 
com as suas disposições. A conquis- 
ta de Ceuta é-diz—o início da epo- 
peia nautica portugueza. ERAS 

Refere o methoúo e cuidados de 
D. Henrique na realisação d'sse em- 

prehendimento do qual dependia o 
exito da eflectivação do seu gigan- 
tesco plano: — n'uma das edades 
commerciaes do  Mediterraneo e 
creação de Lisboa como centro com. 
| mercial. 
D. Cezarina Lyra é uma das mais  Évoca depois o promontorio de 
portuenses e no Sagres, ponta solitaria, logar apro- 
Osso tempo uma professora conside. priado á realisação do plano do In- 
fante. Alli se estudou pela primeira 
O bello concerto destaca-se bem no Vez no mundo o problema das des- 
cobertas — aíiiirma. D. João II — 
acrescenta — realisa o plano do In- 
fante e complera os conhecimentos 
da época anterior. E o snr. dr. Ma- 
rio Vasconcellos faz a exposição 
dos motivos que levaram D. João 
a recusar o projecto do florentino 
| Toscanéli sobre a possibilidade de 
“atingir a India pelo occidente, São 
ainda os conhecimentos d'esta épo- 
ca-affirma, continuando— que le- 
vam, intencionalmente, Pedro Alva- 
res Cabral, ao Brazil. - 
Pela «citação e estudo de varios 
trabalhos, prova o conferente a nul- 
lidade da influencia allemã sobre os 
nossos conhecimentos. 

- E condensando as ideias expen- 
didas na sua Conferecia, o erudito 
professor resume: O methodo scien- 

“fico usado em Portugal, nas degco- 
| bertas, a intima alliança da theoria 
com a prática e a applicação dos en- 
| Ssmamentos da experiencia 4 theo- 
na. trouxeram os seguintes resulta- 

06 : 

1.º — Influencia da Escola de as-' 
| trologia e cartographia da Peninsu- 
Ja e da Provença nas navegações , 
portuguezas do seculo XV4 
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D. Emilia Rezende é mais uma f-. 


todas as peças que executa a maior  Beijae a vossa Mãe, o vosso 
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A menina Maria da Conceição Ro- 


verdadeiramente admiravel 
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cimento, 
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Ferreira Carneiro, Marcel 


cina Pereira, D. Laura 


Adelaide Tavares e D. 
respectivamente. 


A" parte a alteração da hora que 


recebendo todos os executantes cabido de uma arvore, 
| ] no pavilhão do Hospital da 


Souza, filho do snr. Antonio 
Medico cirurgião do Hospital Muro, Santo Thyrso. 
da Misericordia 
Director da enfermaria do séxo feminino 
Consultorio: Rua José Falcão, 91 
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Calçado ATLAS | 


Um novo depósito d 
A Norte America, Ltd 
systema americano Goodyear Welt- 


mais perfeito que existe — re; 
menda-se pela sua cuidadosa fa 


empregado o que 


concorrencia, realizando-se 
sas vendas, Nas vitrines « 


suggestiva e absorvente in Ju 
que teve na nossa vida como naçã 


as de uma prolong: 


AÇÃO dê 
io Vascono 
foi muito cumprimentado, sendo 
offerecido pela direcção uma m 
graphia do Atheneu Commercis, 

Pis “dj 


Na festa de uma velhi 
Em firme e ampla voz começou | O sol relus no céa côr de turqu 
E vem illuminar o grande dia 
Com seu sorriso imimenço de É br 


E o cantico de lus da cotovia | 
Quve-se então soar na Natureza 


vw 


A festa vae correndo... Eil-a ditos 
a feliz, risonha, carinhosa, 
| Doce velhinha, coração em jura 


| Amae-a, filhos, com fervor! a da ea! 
Brindae-a tod: s vós! vibrae! beijas 6 


ato 

A 
José Canos Lor 
— Jus 6 e ———— 
de Lordelo do Our 
a, receheu duran 
o mez de abril os seguintes donde 

José Manuel de Magalhães, 1 800 


mensaes de: D. Rosa Fernandes « 
Santos Madeira, D. Sophia Ar 


tonio Rodrigues Boléo, D. de pi 
sa Torta 
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Com o craneo fracturado. port 
den enta 


dia o menor de 10 annos Joagaim & 
reira, residente em S. Chri 
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premio, segundo a lei, São dos dra- constitue uma des mais risonhas X e em sitios estrategicos para que todos | exposição muitos modelos tantor 
Camil. Gasto” Branco, Coser dê ftãs ae 8 reslisam ncia ciindo > hos nrietarios  X ssiiginarss dec é Cúto orago a emma 
a Rd Almeida: Araujo de aa pessoas que para ella con- | = OS | D r Op a e a FI OS ; x och dilelativa, da, sua Rato perca +Pe oiço 
| COrT p= ga A 5 IE RS > és mate 
—S) Club Portuense dá mais um ai me <a o o | | o E * |excepcibnal. Em pouco mais de meio | primas, são rasoaveis, Facilment: 
esplendido baile a que: concorrem ro Presidirá Bonde Ea pn E x | pe x |anno, Lisboa e as principaes locali- | comprebende que não é possivels 
muitas senhoras. 'A' porta do edifi- go Porto ee Pp COM PR 1) SE -casa grande isolada, se - dades do paiz tornaram-se ndes | der muito bem por preço barato, 
cio fazia-se ouvir a banda de infan-| Será orador 6 snr. d Antoni a AS aa” possivel, com Jardim e pa. consumidores do calçado ATLAS, Norte America Limitada, contents 
taria 18. db TE dE Ferrão, talentoso profe: E ado: - rage, na rua, Avenida da Boavista ou suas proximi- | *Ssim como as ilhas e as colónias pa:a | com pouco, uma das razões do 
15—Canta-se no S. João a opera, ' mico. de Lisb prolessor é e- adia d ) proximi- onde estão sendo enviadas grandes triumpho, Ba, 
de Verdi, «Macbeth», para estreia . Torno * 08. dos di X ades, de preço aproximado a Esc. 150.000$00. encommendas. E' interessante acres- Escusado será acrescentar que 
do barytono Viganotti) que não con-'.y Prod à os diversos eóros, x Offertas em carta a esta redacção ás iniciaes A. xr |centar que a Hespanha, França e| dos os nossos leitores devem exp 
segue agradar, recebendo algumas | « “Edo Dt iai professor | 4. B. C.-2 indicando: preço, rua, numero e pessoa com Belgica receberam muito bem os seus |mentar o calçado ATLAS, pois é 
manifestações de desagrado. os Ac iopiisges a quem se póde tratar X | mostruarios, mandando para «A Norte |mos certos de que ficarão se 
| — - ES X» mo a A X America Limitada», ordens muito va-| clientes de «A Norte America L 
HA 50 ANNOS Semana Economica a Nao se admitte intermediarios. Guarda-se toda liosas. o tada», desde que façam t o sim 
| MAITO pe 1872 | o * a reserva. X | Este calçado, que é fabricado com experiencia. RE. 
15—=Com grandes emohseçtm Cam Er É reréado Yeaniiial | + . eg A »+ |º mais moderno machinismo pelo) te. 
festivas verifica-se a inauguração do , durarte semana, apesar de regu-| HM JK MMX ANANDA IO A LAH A | — :. á RR Er 
caminho de ferro americano do Por. larmente' movimentado, manteve-se | mm 1 2º — À destruicão da TA 
toa Matosinhos. Na Foz, ao passar com pequenas oscilações devido á é No Atheneu Commer cial º — À destruição da lends 
O carro em que seguia o snr. minis- | regular offerta de papel. Ã trovoada A RTE im gs, zona torrida inabitavel e de € 
tro das obras publicas salva o cas-| As taxas que ficaram sobre | Conferencia a A Ee RA Ed cs 
telto e a cid ão putaria o, qee ad pi Sm criei mencionamos, E as do telephonicas | ====————=== Ná salÉ ENGESA - E moderna, Psi ARE Epi is 
Ia no carro dos fumistas, toca o hy- - o salão nobre do Atheneu Com- À MS a 
mno real. , Dinh. Papel  Pairou sd ação nós a tro-| Concerto symphonico | mercial, realisou hontem, pelas 9 | ções do Regimento do Astrolabi 
—l) visconde de Moraes Sarmen- | srondros ch.... 4% 45), |voada que a pressão atmospherica | horas e meia da noite, deante de | 1.º anterior a 1485, a 2.º em 19% 
to é agraciado com o grau de caval- | siLondres 90 a; e jo a ia dias vinha sununciando . Promovido pelo Centro Musical, | uma assistencia tão numerosa como ! 3.º em 1516 e a 4* anterio al 
leiro da Corda -de Ferro da Austria. | s/Pariz..s sessao 15179 18197] No Porto trovejou durante algum | "ealisou-se hontem á noite, no Sa- | selecta, o snr. dr. Mario Vasconcel- | São a condensação d'esse saber 
“18 Em Lisboa, no sitio do Beato s/Madrid....eveccom 28005 - 25035 | tempo, mas sem violencia. Temos, | ão. Bechstein, o 4.º coriçerto sym- | los a sua annunciada conferencia, | 4º — Apogeu da sciencia 1 
Antonio, - pelas . 5 horas. da manhã. sfftalia.,.secesacess 687 698 porém. informações de “que para o | Phonico, para estimulo e. desenvol- | acompanhada de projecções lumino- | ca portugueza de 1537 à vél, 6 
Tebenta o tampão - de uma das cal- | s/Hollanda .eesese.. 58087 - 58144 | norte, em determinados pontos, se | Vimento do fósto. pela Jousiça, de: | 6as. — La | Pedro Nunes e D, João de Ca 
deiras da machina da importante fa- | s/Suissa ...cesevec. 28488 255924 | fez sentir mais asperamente, causan» | correndo brilhantissimo, quer pela Constituida a meza pelo snr. José | -o.” — Influencia d'esta soi 
brica de moagem e bolachas, per- s/New-York.. «ev. 128718 138103 | do alguns sustos o pequenos prejui- | assistencia, numerosa e distincta, | Pinheiro, na presidencia, secreta- | na Escola de Geographia da Al 
-.-| teneente á casa-commercial João de s/Belgica...s.csvass 15058 14079 |z05. bol “o, + | quer pela execução primorosa de to- | riado pelos snrs. dr. Figueira de, nha; | A 
Brito. Ficam gravemente -queima- | s/Allemanha,.ecvv.. 45 46| . No que, em todaa parte se fez | das as peças musicaes. | Andrade e dr. Raul de Souza Fer-| 6.º — Influencia da sciençia 
dos cinco operarios;.o estampido foi 's/Vienna...B..s.ro 11) 2 4/,| sentir a valer—o que não admira já “Lucien Lambert, distincto profes- réira, o snr. presidente faz a apre- tica dos portuguezes nas descol 
tão violento que as casas proximas S/Suecia..ecovessues | porque acontéce sempre e á minima | sor: de piano, pelas composições-e | sentação do conferente, o esclareci- | tas de Hes anha. Ee. 
estremeceram, partindo-se- muitos | s/Dinamarca,.vess.. 28701 28783 | perturbação atmospherica —foi nas | innumeros trabalhos impregnados | do professor por demais conhecido E o distincto conferente ferm 
vidros. e havendo outros preiuizos. | s/Normega escavar 25383 28454 |linhas telephonicas do Estado, que | de helleza-e harmonia, obrigam-nos | no nosso meio intellectual, invocando o mar e dizendo (ad 
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li o Commerc do Porto 


às propostas financeiras 


put ficamos, em seguida, O memo- 

4 “o, Gentro Commercial. do Por- | 
nviou tomo referimos, ao: snr; mi. 
Se dg finanças, e no - qual se 
am “for mulados os pontos de vista 
corporação . ácerca das me. 
financeiras, ultimamente * apre- 
nladas 20 parlamento: 

Ezomo snr, ministro das finanças 
rir es pondendo gostosamente ao 
2 expresso por v. exc,8, em Seu 

a mma de 6 do corrente, cuja re- | 
) temos a“bonra cC> accuser,. 
E mos a expor, summaria e east. | m 
els mente, os pontos de vista que 4 

Commercial e 


nd 


4 
8) 


do Centro” 
Ho entende levar ao conhecimento 
Ev.  exc* e do congresso da repu- 
g, relafivamente à proposta tribu- 
3 por Y. exc.º ultimamente apre- 
nf do 

antes de entrarmos ne enumera- | 
à. desses pontos de vista, seja 1i-: 
n obse: varmos que ao Centro Com- | 
oi "do Porto parece procedimento | 
remaneira extranho pretender re- | 
do contribuinte encargos tão 
como. os que resultarijam da 
DpOS eta, “se fosse convertida em lei, 

m ? réviamente se haver adoptado 

mesquer medidas no sentido de redu- 


Ho 
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30 Joe 


cerca de 
RO orçamento ia! 


rlavel, figurando por 
ooo contos 


TT a ndsiai asrinçad das. des- | 


; sônsiderado legitimo. sobrecarre- | 
r com novos e pesados Eppesios, a. 
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“gi Em 


Pos! à esta consideração funde 

nes ni Er 
a oposta apresentada sugrere ao 
tro Commercial do Porto. dividin- 


pro 


HF E: 
to tornar mais. claras e methodieas. 
jssas “considerações: | 
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- Pontos de vista gerges 
É a Y Wo 
Va proposta feita tonal Unidade 
ção. Elfectivamente, em vez [9158 
X coordenarem as diversas contribui- 
5, aggravam-se ns outras e criam- 
duas novas: O «imposto sobze o va- 
S transacções» e «o imposto pes- 
e endimento», os quaes servi- 
x para “aggravar' a desorganização 
isso systema. tributario, | 
Recorre-se ao systema de «coef- 
es unicos», «cutr'ora chamados 
ldicior es», tornando-se assim. mais 
Er | ntes e mais 'iníquos os erros 
en ºs nas bases E as epliechas 


às 


dá 
1a 


3, alisam- -se-comquanto: tio te 
a orio gi preemibolar se affirme o pro- 
si tc de mão cahir n'esse erro- ver- 
“duplicações do imposto | - SO- 
8 mesma. materia tributavel, o que 
m aos rudimentares “princi 
gde “direito fiscal. Pago 0) provar, 
ta atlentar na incidehcia nos lu. 
is, simultaneamente, da . contribui- 
o pç do. imposto eso, a 
plic. BRO ae da pities. Mr 

em percentagens addi: 
pes à diversos titulos, «s quaes po- 
am elevar-se a 65 % para cada 
pt Eibuinte, com destino ás juntas 
'aes “camaras municipaes, juntas 
3 Tres guezia, instrucção primaria, etc, 


posto O sobre 0 valor das incas 


so Sedinposto sobre o valor das 
Psacçê Ss» que se pretende crear, é, 
É menos, inoportuno. Georges Bon- 
“Sua recente , e notavel obra 
Pre “es «Finanças de França» decja- 
1 peremptoriamente que o legislador 
e enunciar a similhante impos- 
asmo “durante “a guerra, e reco. 
“que. para tirar. delle algum 
O seria. preciso que metade dos 
a occupassem a expionar a 

à mblode aãe, sa. 
6.—Similhante imposto seria, po- 
7 ), Mais | do que inopportuno: seria 
praticave!, porque faltaria base, na 
dos casos, para, estabellecer 
ta, em termos justos e equita- 


70. imposto seria anti-jurídico, 
ER à indo de de encontro á doutrina 
O 464,.*º do Código Commercial, 
angeria operações a que esse Có- 
9 retira a qualidade de commer- 


E anotada a faculdade de aven- 
4 pagamento do novo imposto, 
o faculta o £ 1.º do artigo 7.9; en- 
fra-se » na base do dominio do arbitrio, 
repugnante especialmente em 
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Contribuição industrial 


E 9.%-—Atóra; q. duplicação: de impos- 
Ss, à que se allude no começo d'esta 
cinta exposição, deve notar-se que 
n de licenças nas sociedades ano- 
Iymas, tomando por base o capital e 
às vencimentos, é inteiramente injus- 
cavel. O capital é tributado pelas 
as manifestações, o pessoal pelo 
Merçício da sua profissão; e por isso 
não ha fundamento para a tributação 
Que ; se pretende, 'Assim como se leva 
em conta, no S 2.º, do artigo 15.º a 
tontribuição predial paga, assim tam- 
“a se deveriam levar em conta ou- 
s contribuições para se evitar a so- 
| Ri ecão d'ellas, 
1000 criterio de presumpção de. 
tros, para base da contribuição, é 
naé missivel.. Não se carece de gran- 
Já Esionço de inteligencia para: com- 
Fehender quanto é erorneo esse cri- 
1. 0s fundos de reserva não pó- 
Em ser susceptiveis de contribuição 
ndustrial, como pretende o £ 4º do 
RRSO 15,0, attendendo nos fins espe: 
para que são constituídos. 
“2 modo, de funccionamento 
3 commissões ceniraes concelhias é 
icomprehensivel, por isso que, tendo 
sas cômmiss3es de vecorrer ao 
fontante das transacções presumiveis 
los estabelecimentos a que ns declara- 
Mes sr referem, não haveria decjara- 
O alguma que devesse julgar-se 
Subsistonte, 
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Contribuição predial 


oo iniqua a disposição do ar- 
zo 99 * « que manda tomar para ren- 
di mento. collectavel dos nredios um 
o do rendimento coleclavel que 


Elivas malrizo ss. em 1J9l&, por isso 
qu Ee às rendas não angmentariam 
EoDorcionnimente, em virtude das dis 
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pane: talmente 


o, A rejacão entre os valores mé- 
ROS do escudooro em 12l e no an- 
em que fosse feila a nvniincão,s CO 
PE se pudesse cor enhsjstente essa 
Elição. 

+), *— Pretender lainar como base 
E Fendimento a ingjuir na matriz O 
E lor bor que a propries inde estivesse | 
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Dea jrnda. parece ao Ce ntro Commlr- 
eo Po: do confusão do ideias e des. 
E x Da anpienção de princípios, Na- 


fem o rendimento da -propr iedade 
o G vmar para cceffeito dn sua re 
cuco 49, CM CASO) de- incendio. 
E Navç considerar-se pouco 

| elo 1 Cnos. 


cln- 


, n dispos sicão do arh- 
“Sa Pelativa à tribulação de ai 
2 Anrinias Ss Suscenliveis de cultur; 

“y Hritos casos. não será facil dis. 
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as despezas do Estado, as quaes |, 
kem crescido em progressão incom- | 


los e Castro e filho. 


Ss 'S Predios tinham inscrinto nas Tes- 


Rúsicões dn lei do inquilinato n.º 5.411. | 


“= Aais cexntarin se Lorna Eee) 
[is SO. invocnr-se, No nrlig 


Pa Sobre a SER de 
capi- | 
taes 


- Aa Este imposto é hoj o 
te condemnado e “razões oe RR) 
em um Estado, como Portugal, À 

conta as fórmas convém evitar a 
e no ido exodo dos' capitaes. 
faculd Ae do exame da es-. 
SADO RE expressa no $ 3.º. 
dosartigo 37.º da proposta. "vai de. en- 
“contro ás justificadas e expressas de. 
terminações do * Código Commercial, 
que no artigo 44.º determina só em jui- 
z0,º poderem os livros - de ' escriptura-. 
|- gão commercial ser apresentados - 
unicamente para fazerem prova entre 


º commerciantes, em factos do seu com 


mercio, 


19.—Deve julgar-se inadmissivel a 
reversão para - 'o Estado “de * creditos 
provenientes de contas de -deposito ou 
transacções bancarias de qualquer na- 
ureza que não forem movimentados 
pelos seus proprietarios durante vinte 
é ão Esta disposição seria dissolven- 

ES 


Contribuição de juros 


20.º —A fixação da taxa de contri. 
buição de juros sobre a base da im- 
portancia do juro annual estipulado 
daria logar a incertezas constantes, 


nas quaes o proprio Estado poderia | 
ser prejudicado. 


pampa «BERSOa ge a dd 
wo dpaato ER E ae rendi- 


mento» apresenta os inconvenientes 
.inherentes aos impostos progressivos 


que, dia, a, dia, “encontram menos de- 
x is Pi blicas, “ão póde deixar de Sensores, . v 


E tabela inejuida no “artigo 
1, "abrange taxas de tal modo affas- 
fadas «umas das outras, que se não 


prestam a dar ao imposto a necessa- 
nsiderações. Tia g dis bed 


icidade , 
23: Ó modo te deferminar 0 im- 
posto pessoal de' rendimento tal Ena 


, exbasicto, nas, diversas secções | está designado. nos. artigos. 50.9, 52.0. 
proposta... “dividida, pa- [é *, deve - ser - considerado - sa 


vel, cialmente para uma grande 
parte “Do poiade de Portugal. 
- BBo-Pelo que diz respeito. aos: in- 
| dicadores directos e indirectos, taes 
como os estabelece o arligo 57º da 


“proposta, poderiam conduzir a gran- 


des injustiças se não fossem devida- 
dr li interpretados, 


Disposicões qgeraes 


25.'—0O principio da concessão de 
metade da multa ro empregado que 
participasse ns transgressões, 
mo estã expresso r= artigo 61. o, deve 
considerar-se motivo para os maiores 
vexames contra o contribuinte. . 

- 26. —Renova-se no artigo 62.º a fa- 
culdade, do exame da escripta do con- 
tribuinte, Comquanto se estabeleça a 
clausula de que «esse exame, só será 
feito a beneficio do mesmo contribuin- 
te para desaggravamento do “imposto 
que lhe tenha sido attribuido», é nos- 


sa opinião que similhiante princípio 


em “caso “algum deve ser adoptado. 
927:—Nas percentagens | addicionaes 

a 5 Gar se rerferem os artigos 65.º e 66.º, 
“quaes devem ser consideradas so- 


A oetnnalEs elevadas, deve estabelecer- 


se. a-stricta applicação á instrucção 
primaria das que são e ecidas 
para esse fim, no “intuito de obstar 
aos desmandos que a esse respeito ge- 
ralmenfe se observam, . 

“Taes são, summaria e  concreta- 
mente, as. considerações que o Centro 
Commercial. do Porto entende formu- 
lar, depois de minucioso e imparcial 
exame da proposta de lJei que v. exc.* 
ãpresentou ao parlamento. 

“Não traduzem estas considerações 
o menor proposito de contrariar me- 
didas tendentes a restaurar as finan- 


cas do Estado. Muito pelo contrario, 


o Centro. Commercial do Porto apoiará 

quaesquer medidas razoaveis e Tegiti- 
mas, promulgedas n'esse sentido e que 
não se  resúmam apenas no incom- 
portavel ageravamento dos encargos 
do contribuinte 

Saude e Fraternidade—Porto, 11 de 
maio de 1922 —A direcção: Luiz Á. 
Marques de Souza, Rodrigo Pinto Lei- 
te, Constantino de Almeida Junior, 
Guilhermino Peiroto, Emilio Dias .da 
Cunha, Abilio Ferreira de Figueiredo, 
Augusto : Mendes de Souza Machado, 
Carlos "Alberto dos Santos e Carlos de 
Lima.» 


" 
— — -— 


na tado [aci Es . 
Benemerencia 

Da casa Pinto & Sotto Mayor, re- 
cebemos a quantia de 2505000 reis, 
para em commemoração da abertura 
da sua filial em Braga, ser distribuida 
por pobres protegidos pelo Conmercio 
do Porto. 

Consta que a referida e importante 
casa bancaria distribue, com a mesma 
intenção, tambem donativos aos jor- 
| naes e casas de beneficencia de 


' Braga. 


a e 


Mundanismo 


Partidas e chegadas 


Parte ámanhã, no rapido, para 
Lisboa, o nosso prezado amigo e 
Raul de Beires Valle, que, como ) 
dissemos, vai assumir o cargo 
chefe do trafego da Anglo-Portugue- 
se Telephone Company, à qual tém 
prestado no Porto valiosos serviços. 

—No rapido de hontem chegou de 
Lisboa o snr. tenente-coronel Luiz 
Tavares de Carvalho, deputado. 

—Para Lisboa segniram Os snIs. 

Luiz Trigueiros e À. Dias Pereira e 
Silva. 
- —Seguiram no. rápido de hontem 
ossnrs.: dr. Casimiro Conrado, enge- 
nheiro Hypolito. Mudat, Narciso Fer- 
reira (Riba d'Ave). Affonso Brandão, 
David Marques e Angelo Tavares e 
familia. 

— Partiu para Coimbra o spr. dr. 
Mendes da Cunha. 

—Encontra-se em Braga o snr. dr. 
João Baptista de Souza. 

—N'esta cidade vimos snr. barão. 
de S. Lazaro. . 

— Partiu para Ancora a snr.* D. 
| Maria Augusta Mendes de Vasconcel- 


Consorcio 


Realisou-se na passada quinta- 
feira, no Mosteiro de Leça do Balio, o 
auspicioso enlace da snr.* D. Lanrin-. 


ilva Maia, extremecida filha do 

[Ea José Antonio da Silva, ed tarde e á noite, cinema. Musica 
tante capitalista, d'esta cidade, e da 
(sn. D. Felicidade da Silva Mai”, com 


“grandiosa história - 


tal co | 


e 


Para o Bazar receberam-se mais as 


x 


mento de 


D'isso não ha que duvidar: O «Ba. 
zar de Caridade» que as senhoras do 
Porto, essas caridosas mensageiras do 
Bem' que fiunca souberam esquecer os 
infelizes, que. jámais desampararam 
todos aquelles: que wm dia so senti- 
ram martyrisados | ps OS infortunio, 
gombatidoa pela dôr, “organizaram na 
nave central do Palacio de Crystal e 
que hontem teve a sua inauguração, 
representará, “certo, mais uma página 
brilhante de : generosidade, de bonda- 
de a acrescentar ás que formam já a 
de benemerencia. 
que a cidade tem edificado, 
Às senhoras do, Porto, €ssa plejade 
bemdita de anjos que nas azas doira- 
das do seu amantissimo coração le- 
vam e arrastam sempre a dór, o in-. 
fórtunio e a miseria que à outras 
amarfanha, abarca. mortifica e assas- 
sina vagarosamente, nos poucos, num 
martyrio “pertinsz e atroz, mais uma 
vez puzeram à prova foda. a sua estoi- 
ca generosidade, toda a gua cxtrema 
magnanimidade para qu: da maior 
das desgraças, do maior dos infor- 
tunios fossem  arrebatadas as suas 
irmãs para que o destino, à falta de 
seus paes ou à pequenez da sua edu- 
GRE as arremessariam inevitavelmen- 
e 

Anjos de caridade, mensageiras do 
Bem. eilas na nave central do Palacio 
de Crystal offertando flores, offere- 
cendo “premios, chamando, por todas 
às fórmas, a collaborarem na sua ma- 
gnifica obra de generosidade e de al- 
truísma todos os que ainda possuem 
uma . “alma sã, um coração. portuguez. 
ç Alegres, sorridentes umas, confran- 
gidas e entris fecidas outras, prenden-. 
do, chamando, captivando pela sua 
belleza, pelos seus - encantos, pelos 
Seus. sorrisos, pelas suas palavras, pe- 
los seus gestos, tolas, absolutamen- 
te todas compenetre as da grandiosi- 
dade da obra, cuja. realização Ê si pro: 
prias impuzeram, 

“Elas ahi. estão, cheias de nábreza 
no cumprimento sagrado da sua au- 
gusta missão. Está engajanado o Pa- 
lacio de Crystal, 

Flores, muitas flores, brinquedos, 
musica, sorrisos. encantos, muitos en- 
cantos por todos os lados, por toda a 
parte se nos deparam, 


» JUÃO DA ESQINA 
“Binhos à Tararos — AVELITADO 


frAlio Rapaziada !! 
agi stá bom binho do Ti Zé das Dornas 


- Quem ha ahi que não vá ao Pala- 
cio de Crystal? “Quem ha n'esta bem- 
dita terra do Porto, nesta generosa 
cidade, que a troco de um pequeno 
obulo, de uma quantia. insignificante 
não vá estancar uma Jagrima de san- 
gu, mitigar uma dôr pungente, rege- 
nerar uma mulher? 

Dispões de dinheiro, leitor. para 
ires ao Palacio de Crystal? Certamen- 
te 


Mas em troca o que recebes? Qual 
a recompensa que te dão? 14 

Um sorriso. 'uma lagrima talvez, 
uma palavra de terro . agradecimento, 
e alegria da lua alma, a convicção de 
um dever cumprido, a satisfação que 
compraz e expande o teu coração ge- 
néroso e bom sempre gua praticas o 
bem. 

Olha, leitor benevolo, alli tens flo- 
res lindas. um encanto. para-tornares 
sorridente e alegre a tua casinha, on- 
de respira e vive a mulher que tu 
adoras, a mulher que é toda a tua 
vida. 

Além, brinquedos 
dos 


muitos brinque- 
bugigangas interessantes 


mente saberão alegrar-se, snberão fazer 
regorgitar a sua anima de contenta- 
mento. 

E tmn desprendido e alegre, leitor, 
tens alli a Tenda do Ti Zé das Dor- 
nas e acolá a barraca do Bom reliro '! 

E ha chá, 
briante com que 


chá aromatico e ene- 
pacifiques os teus 
nervos que a trovoada trãz exaspera- 
dos, 

Queres mais? Mais ha ainda no Pa- 
lacio. 

Nós fomos lá e porque fomos e 
vimos te convidamos a seguir o nosso 
exemplo, 


seguintes prendas: 


D. Carolina Malheiro de Lemos, 


um grande tambor, um automovel, e 


O QUE HA HOJF 


| FESTIVIDADES — — Na igreja do 
Seminario, a S. Joss.' 
— Na igreja de Santa Marinha, de 
| Gaya, a Santa Cruz. 
Bicas Na igreja da Senhora da Hora. 


promessa, 


— Na capela de Noesa Senhora 
E Conceição, à Foz, ao Santissimo 
| Sacramento. 
| BAZAR PE CARIDADE —- No Pa- 


jacio de Crystal 
PAL. ACIO DE CRYSTAL — De 
e di- 
versões nos jardins. 
EXPOSICÃO DE OU ADROS —De 


'o snr. José Luiz da Cunha, filho do | Arthur Loureiro, ao Palacio de Crys- 


«nr. Manoel da Canha Jnnior, abasta-| 
do pie, 
ide, e da snr.* 
santos. 
Lançou lhes as bençãos nupciaes 
o abbade de Paranhos, rev. dr. Pe-| 
reira da Silva que p-onuncion uma. 
tocante aliocução allusiva ao acto. 
| + Em seguida, 
pe convidados um opiparo jantar, na. 
feita da-Telheira, a Paranhos, pro- 
prisdade dos paes da noiva, senao 


erotico muitos e ERR CAUOROM brin- 


des, 
[= O 


e——c—e— 
Prisão de um guarda civil 


Foi preso e recolhido no Alijnbe o 
guarda-civil n.º 407, Francisco Ferrei- 
ra, da 9.º esquadra, accusado de, 
sem motivo justificado, capturar Lu 
dovina Teixeira e ter-lhe ainda dado 
uma pranchada, ferindo-a na cabeça, | 
pelo que foi receber curativo ao hos- 
pital da Misericordia. 

| O 407, untes, disparara alguns ti! 
de istola para O 

O. e foi RA á investigação 
para averiguar. 


4 ros 


tambem d esta cida- | 
D. Rita Ferreira dos. 


foi servido a todos | de Santo Nde 


tal. 
FOUT-BALL. 
Constituição. 
TIRO AOS POMBOS — No stand 
do Club de Caçadores do Porto; à 1 
hora. 
SESSÕES SOLEMNES — Na Cail- 
xa de Beneficencia aos Tuberculosos 
fonso, 
—No Centro Esc olar Democratico 
Lordello do Ouro. 
— Promovida pelo Grupo n.º 1 da 
| União dos Adneiros de Portugal. 
MATINE E—No Inslituto Musical 
Portuense: às £ horas e meia. 


— No campo da 


hi 


ESPEOTADOULOS 

SA' DA BANDEIRA-A'Ss 4 e 
meia «Duas Cansasv; ás 4 e um 
| | quarto «A Garra». 
| AGUIA DE OURO— A revista 


| «Trólaró». às 8 e meia e 10 e meia. 
NACIONAL — Récita de homen::- 
| gem a Luz Velloso—«A morgadinha 
| de Valflóru: ás 9 e um quarto. 
PASSOS MANOEL —De tarde e 
| à noite sessões cinematographicas. 
Concerto. 
TRINDADE — Sessões cinema- 


S, ; , s s. peque- 
ninos nadas com que os teus filhos 
pequeninos e que tu amas enternecida- 


po de cães 


um bronelte, uma caixa de vidro pin- 
tada e dois animaes em madeira; D. 
Henriqueta Pizarro Monteiro Novaes, 
uma estatueta de creança; D. Capito- 
lia Pinto da Fonseca Novaes, uma 
linda estatua «La Cinquantaine», umá 
caneca de louça «Campolide», duas 
pulseiras, um pato para flores.s uma 
camisa de “creança ' e uma estatuela; 
Casa da Preta, um. bonbonniére, « e seis 
pares de coturnos de creança; Fran- 
cisco Gouveia Peixoto, um lindo gru 
em biscuit; Casa Hor- 
ticola, dezoito pacotes de sementes; 


Antiga casa Pimentel! Peres & Azeve-| 


dos, Limitada, uma linda pulseira-de 


relogio: “Arminda Estrela. Faya, Ma- 


Tinho, uma grande- jarra em. fainnça: 


D. Maria do Sacramento de Mello e 
Faro, uma linda biscoutejiia em crys- 
tal, e metal branco, um artistico vaso, 
uma rica toalha de meza de Jinho. bor- 
dado e um panninho para taboleiro; 
D. Maria Lucinda Pereira Dias, um 
lindo panninho pintado; D. “Anna lu- 
cinda Pereira Dias. uma linda caixa; 
D. Candida, D. Julia e D. Angelina 
Taveira, um Hordado com seus prepa- 


“Tos, um panno de setim bordado para 


almofada é quatro panninhos; D. Oli- 
ha Ramos Pinto da. Cunha, um busto 


authentico Teixeira Lopes; "Annibal de 


Moraes, uma linda urna em. faiança 
portugueza; D, Laura. “de Faria Mo- 


raes e seus filhos, uma caneca de Tqu: 
“ça das Caldas, uma caixa para PhOS: | poa 
“phoros. um annel 
postaes illustrados, tres livros enca- 
dernados, quatro jarrinhas, um “prato 


de “cabochon, seis 


para servir sardinhas; sum cachimbo, 


| 
| 


| gr o 


E Padroeira, em cumprimento de |, Res 


7 DEDE PS a Te ASS RE RS TR TT 7 


- Bazar de canigace 
um regador; D. Maria José Novaes, um 
"jogo de arcos, um jogo de «grãce», 


um frasquinho de perfume, um. abaf- 
jour bordado, uma thesoura feitio ce- 


gonha, e um quadro a oleo; José An- 


tonio Moreira e filhos, dois pares de 
jarras e um copo; D. Maria do Car- 


mo Forbes de Magalhães, duas pho- 


tographias: D. Anna José Guedes da 
Costa, dois lindos pratos, um bonbon- 
nigre em fórms de coração; Silva & 
Ca, Limitada, tres cortes para blusa; 
D. Branca Chrispiniano da Costa, uma 
almofada bordada; Thoma- de “Cam- 
pos Moreira, duas caixas de «Papel 
Santa-Cruz»; à), Manoela e filha, uma 
linda cesta; Pedro Ignacio Alvares Ri- 
beiro, um tinteiro. uma argola de pra- 
ta, um cestinho de metal e duas cai- 
xinhas de xarão; Antonio  Figueiri- 
nhas, tres. belos. livros; Padaria Cu- 
nha, uma bandeja de metal, um bon- 
bonniére. uma Jleiteirn, uma garrafa de 
vinho Moscat, uma garrafinha | 
Ponche Rei de Sian,-duas estatucigs 

de Jonça, um panninho de crochet: 
Livraria Academica, oito livros; Ven- | 
tura Duarte, Dias, um cantarinho de 
Darro artísico, dois solitarios, um ca- 
chimbo de louça. uma caixa de xarão, 
um saleiro, uma | compoteira, uma 
manteigueira, um tfaboleiro de madei- 
ra; D. Odete Maria Barrote, um ces. 
tinho artístico: D. Eugenia Barrote Pi- 
na e José Rodrigues Pina, uma boina 
de lã -c cinco menadas de sêda; 1. Con- 
ceição Pinto um chapéusinho de crean- 
ca; Joaquim Pinto, um estojo com 
pente de prata para bigode; Manoel 
Pinto, uma  compoteira de crystal: 
Companhia “Agricola Commercial, duas 
gararfas de vinho do Porto. Mosesitel: 
viscondessa de Arneiroz, um espana- 
dor, um par de bordados - pnra sapa- 
tos de quarto, um panninho para cen- 
tro de meza, duas saccas de camisa 
de noite e um porte-copo em crochel; 
Vidraria Central, Anniba] A. de Sou- 
za & Irmão, dois lindos bustos: D. 
Maria José e D. Maria Margarida 
Freire Soares de “Albergaria da C. de 
Magalhães (Alijó), duas lindas pofi- 
ches em faiança e metal; Mercearia 
de Santa Catharina de Albano Mo- 
rejra de Almeida, quatro latas de con- 
serva: Manufactura de cguarda-soes e 
bengalas, de José Joaquim da Cunha 
Mello, uma bengala, e um stick: D, 
Lydia Ferreira de Araujo G. Biel, uma 
lindapá para assucar. em prata: Col 
legio Almeida Garrett. dois potiches 
de porcelana; Santos & Irmão, duas 
lindas molduras; Fotographia Beleza, 
doi: boniios quadros; D. Amelia Vil- 
larinho Vellozo, um porco terra-cota; 
madame Velloso de Araujo, uma es- 


tatueta: D. Carolina de Vasconcellos, 


duas almofadas pintadas por a mes- 
ma senhora: Da, Vacuum Oil Compa- 
ny, dois hellos candieiros de petroleo: 
D. Catalina . Vieira, um noliche de, 
porcelana e uma caixa de pó de arroz: 
condessa de Vizella, duas bellas car- 
teiras. duas pulseiras e dois collares 
de marfim, 


| tographicas de tarde e á noite. Con- 
certo pela banda de infantaria 6 
CARLOS ALBERTO — Sessõe= 

cinematographicas, de tarde e 
noite, 

BATALHA — S-. sões cinemato- 
raphicas. de 1” dé e á noite. 
OLYMPIA — Cinematographo, 
ariedades, de tarde e á noite. 
CIRCO ROYAL — Variados es. 
pectaculos às £ e meia, 8 e meia c 
10 e meia 


A'MANHA 
ESPECTACUIOS 
SA” DA BANDEIRA-A farça 
eMaridos encravados»: às 9 horas. 
AGUIA DE OURO Trol: WWrÓn: 
Semean elhemen. 


CIRCO ROYAL — Variados e 
ctaculos às Semeia e 10 e meio. 

CINEMA — Nos salões Passos 
Manuel, Trindade, Batalha e Olym- 
pia. 


Csne- 


Ene srties 
Empreza Film din 
Caldevilla 


Reunin hontem, no edificio da sua 
séde social, á rua Formoza, a assem- 
bleia geral extraordinaria da Empreza 
Technica Poblicitaria Fil m Graphica 
Caldevilla, estando presentes varios 
accionistas. 

Presidiu o snr. dr. José Ferreira. 
Gonçalves, secretariado pelos snrs. 
Francisco Martins da Costa em 
Joaquim Martins da Costa Soares. 

A ordem do dia constava da dis- 
cussão de uma proposta do conselho 
de administração referente ao au- 
gmento do capital social e á reforma 
de varios artigos dos estatutos da 
Empreza. 

Depois de posta á votação, foi a 


proposta approvada, por unanimi- 
dade. 


por Ata e A Facildade geceitou 
“gostos ente essa missão, 


Tem quasi ORI O seu cnorme sorli 


dE Ape para Verão 


Sa, 


O ais 


De ] 


“4 


cu 


re “spa ” A 


Gentro Commercial 
do Porto 
“O Centro Commercial do Porto, 
partilhando do justificado jubilo na- 
cional por se haverem salvo os va- 
lentes aviadores Gago Coutinho e 
Saccadura Cabral, enviou hontem ao 
snr. ministro da marinha 0 seguinte 
telegramma: 
«Ezx.”º ministro da marinha —Lis- 
boa. —O Centro Commercial do: Porto 
congratula-se e felicita v. ex.” por se 
haverem salvo os heroicos aviadores 
Gago Coutinho e Saccadura Cabral, 
cada vez mais dignos do apreço é 
admiração do paiz pelo seu inexce- 
divel patriotismo e inegualavel arro- 
jo, que tanto tem impressionado a 
alma nacional. Esta Associação con- 
tinua fazendo ardentes. “votos pelo 
dE Mesas da gloriosa viagem. — Luiz 
Marques de Sousa, presidente da 
diese 


Conierencia dos aviadores 
no Porto 


E. A SaBCIaçaO dos Engenheiros 
Civis do Norte de Portugal “convidou 
os dois “Bloriosos aviadores a faze- 
rem “uma conferencia no Porto, 
ácerca da. sua viagem. 

A mesma Associação pediu a in- 
tervenção da Faculdade Technica da 
Universidade do Porto junto do snr. 
ministro da marinha, secundando 


E', pois, de esperar que o Porto | 
tenha occasião de tomar cunheci- 
mento do collossal feito de Gago 
Coutinho e Saccadura Cabrál. 


Allegoria esculptural 


Pelo talentoso esculptor snr. Jo- 
sé Maria de Sá Lemos, filho do ha- 
bil fundidor enr. Adelino de Sá Le- 
mos, acaba de ser modelada wma 
formosa maquette respeitante ao 
grande feito dos nossos aviadores. 

E muito suggestiva a allegoria a 
que nos referimos. 

Pedro Alvares Cabral, surgindo 
de entre as vagas, aponta energica- 
mente o caminho do Brazil áquelles 
que seguem no hydro-avião, pairan- 
do no topo da allegoria. 

singelo e bello pensamento! 

8) conjuncto da composição é gra- 
cioso e impressionante. 


Missa em acção de graças 


A meza da Ordem do Carmo, ten- 
do recebido com patriotico jubilo a 
noticia de terem sahido incolumes 
do desastre do sen arriscadissimo 
vôo, os nossos gloriosos aviadores 
Gago Coutinho e Saccadura Cabral, 
deliberou que a missa das onze e 
meia de hoje, na sua igrej”, seja ap- 
plicada em acção de gracas a Deus 
por tal facto e para que a Providen- 
cia Divina permitta que o glorioso 
feito se continue e complete, com 0 
mais feliz exito. 

A missa será seguida de exposi- 
ção do Santissimo Sacramento. sen- 
do a encerração feita ás tres horas 
horas da tarde. 


a 


Espectacuto de homenagem 


A'manhã, no theatro Aguia de 
Ouro, realisa-se um attrahente espe- 
ctaculo de homena gem aos heroicos 


“Javiadores Gago Coutinho e Saccada- 


ra Cabral, com assistencia das au- 
ctoridades civis e militares. 


CE FREE ET “IATE IE ET —— ope Teo 


ias de gratidão 


Francisco d' Oliveira Bastos, representante da 
Companhia do Pupel do Prado, vem por cste meio 
agradecer a todos os Exmos clientes e amigos que o 

visitaram durante o periodo da sua longa doença e 
ús pessoas que procuraram informar-se do seu estado, 
“protestando a todos a sua eterna gratidão. Aos dis: 
tinctos clínicos e amigos Exmos Snrs. Dr. Ferreira 
de Castro e Dr. Antonio Rodrigues Gomes, aqui deixa . 
- a consignado o seu reconhecimento. 


| 


nulo s que vw, 
mente no «Cabaz das Compras», tra-' 
balho apreciavel, porque a arte cu-, 
Jinacia é uma das mais importantes | 


a 


E' fidedigamente textual (salvo RAS 


supressão das ercellencias eliqueta-, 
rias em que me investe a delicadeza | 
cavalheiresca de quem me escreve e' 
(que a minha justa modesha me im | D. Bernaldina) — Batem-se seis ge 
põe que decline) a missiva que segui- | mas com 500 grammas de açuear “ 
| damente transcrevo; 
«Minha senhora. Inicio esta carte ide tudo bem batido dispõe-se em | 


por pedir que me desculpe de tomar- 
lhe viguns minutos da sua vida—mi- 
emprega intelligente-| 


da nossa diiosa patria nes momen-. 
tos actuaes, em virtude da agiota- 
| gem politica e ambiciosa de que es-| 


tátnos sendo victimas e que empolga. sua. E rogo-lhe que receba um 


os nossos mais transcendentes espi- 
ritos Li outro dia um discurso de 
um deputado da opposição que, ne 
auge do seu enthusiasmo oratorio, 
chúumou a um ministerio iG ministe- 
rio da Maria Rita». Estava aborre- 
“cido por não poder comprehender à 


alcance do gracejo do tal deputado ' 


quando li no seu ultimo uCabazn 
(agora é no penultimo, visto que 
hoje me é possivel responder) uma 
«graça» que talvez seja elucidativa 
da do tal deputado. Não julgue v. 
que quero atacar a originalidade do 
seu gracejo; pretendo unicamente 
saber a sua significação, Esperando 
que v. me relevará este atrevimento 
e elucidar-me-ha sobre este caso 
para poder apreciar e attingir 0 alvo 
d'aquelle opposicionista, subserevo- 
me—0O mais assiduo leitor do seu 
apreciavel e apreciado «Cabaz». 


O assumpto d'esta carta, para 
mim lisonjeira e penhorantissima, 
está em absoluto fóra do programma. 
do meu «Cabaz»; mas, emfim, não 


ED = Es LO MM E» posso nem devo deixar sem respos- 


Pe drimçaçis 


| ta, embora não satisfatoria, quem se 


confessa o meu mais aseiduo leitor 
Infelizmente não me é possivel 


Uma commissão de opesrarios pa. [apr esentar uma rigorosa elucidação 


triotas, da Fabrica Grahan & C.º, foge 
teja a chegada dos gloriosos aviado 
res portuguezes Saccadura Cabral e 
Gago Coutinho ao Brazil, dando um 
banquete em sua honra. 


Musica 


A casa Sassetti & C.”, de Lisboa, 
Lisboa,- acaba de publicar, em bella 
edição, o Sac «Lnsitanias com- 
posto pelo snr. José Maria Navarro 
e dedicado aos heroicos aviadores. 
Esta composição foi já executada pe- 
la banda da guarda nacional republi- 
cana, de Lisboa. 

Telegrammas 

Foram enviados os seguintes te- 

legrammas: 


«Exceº snr. Presidenteda Republica 
— Lisboa—O Grupo n.º 1 da União dos 
Adueiros de Portugal, sauda na pes- 
soa de v. exc.* os grandes portugue: 
zes Gago Coutinho e Sacadura Ca 
bral—Luiz Mendes, vice-presidente 
em exercicio.» 

Identico telegramma foi enviado 
ao snr. ministro da marinha. 


aBxc.=º gnr. ministro da marinha— 
Lisboa— Animados pelo amor patrio e 
gloria da raça lusa empregados da 
Livraria Lello saudam pessoade v. 
exc.* grandes portuguszes Gago Con- 
tinho, Sacadura Cabral e gloriosa 
| marinha portugueza. — Amelia Gui- 
mardes, Esther Albertina Mendes Fer 
reira, Domingos da Silva Vieira, Alci 


no Tentugal. Antonio Amoroso White chefes», 


man, Luiz Sebastião Mendes, Edmundo 
Azevedo Tentugal, Urbano Arthur Lou-. 
reiro Machado.» 


——— 


Manifestação 


sobre a significação do que venha: a 
ser essa «Maria Rita que morreu “4 
rir». 

O que sei, é que já minha avó fal- 
lava mella, Depois d'essa tenho ou- 
vido a muita gente fazer a mesma re- 
ferencia; e, como Maria vai com as 
outras, eu tambem tenho ido «com 
elas sem me lembrar sequer de 
aprofundar quem era a Maria Rita. 

Mas agora, pela força dus cir- 
cunstancias, recorri a um escriptor 
eminente, um verdadeiro erudito, 
consultandoo ácerca do caso, Sel 
que elle amavelmente recorrsu por 
seu turno aos numerosas alfarrabios 
que tem ao seu dispor. Deu-ra> esta 
explicação: a Maria Rita que Imor- 
reu a rir, não passava de uma lo- 

cução de ordem tetralogica. 

Confesso que fiquei atarantada 
com essa elucidação e. pela mmha 
parte, resolvi deitar a minha pobre 
livraria abaixo para ver o que era 
tetralogia. Encontrei o Bouillst, enja 
exuberante sciencia me-diz : 

uTelratologia — (do grego tetra, 
quatro, e logos, di curso) none (lado 
entre os gregos a quatro pecas dra- 


maticas de um mesmo auctor, ne | 


tres primeiras das quaes (formando 
uma trilogia) eram tragedias, sendo 
a quarta uma comedia satvrica ou 
bufa (a bufar está já a triste Beynal- 
dina) e que eram destinadas a coms 


bates litterarios. «Os sete chefes pe-- 


rante Thebas», de Eschylo, faziam 
parte de uma tretralogia assim com- 
posta: «Lais», «OEdipon, «Os sete 
tragédias, e «Esphyngen, 
drama satyrico. A «Medêa», de Eu- 
riredes, foi dada com duas tragedias, 
“uPhiloctete» e «Dyctisá e um árama 


saty rico, OS «Ceifeiros». o 


E nada mais consta do Bouillet, 


'ejá não é pouco para me pôr a cabe- 


Guimarães, 12—Muitos officiass é | ca n'uma fogueira. 


sargentos, reitor do lyceu, adminis-, 


Ora de tudo isto deprehendo. cá 


trador do concelho, academia e bas- nó meu fóro intimo, que o caso é de 


tante povo, acompanhados da banda | tradição antiquissima e entre nós, 


de infantaria 20, percorrem as ruas porventura com procedencia em al- 
da cidade, levantando vivas á Patria, | guma personagem satyrica de en- 


aos heroicos aviadores Gago Cout:- 
nho e Saccadura Cabral, etc. 


NA PROVINCIA 
Vianna, 13 


Foram de grande anciedade os 
momentos passados, desde as 10 da 
noite de ante-hontem até á hora da | 
chegada do telegramma que duva 
salvos os arrojados aviadores que. 
na sua audaz travessia, se véem co- 
brindo de triampho e glorificando [o 
nome da Patria. 


O pessoal telegrapho-postal de !zão do seu titulo, tenha dado algum | 
serviço estava inquieto e quasi dei- | 
xava vêr lagrimas a brilhar. Foram. 


“momentos dolorosos para todos que. 
amam a patria e confiam no seu re-| 
surgir. 


tremez, ou coisa paretida, que se ria 
de tudo, chegando a um excesso de 
gargalhadas que a levou para os 
anjinhos. Creio que só esles presen- 
temente é que poderiam desvendar o 
mysterio. 
Houve um jornal chamado à «Ma- 
ria Rita», creio que fundado pelo 
| saudoso Sá de Albergaria. Ria dos 


! factos e das coigas : mas durou pou- 
| co tempo e morreu no sen papel-—a 


“rir, Não tenho o jornal; talvez que 
no seu primeiro numero, dando a ra- 


esclarecimento sobre O caso. 

E" quanto se me offerece dizer ao, 
meu «mais assiduo leitor», a quem 
rogo carinhosamente me não metta 


mais n'uma camisa de onze varas | 


Que deus os guie até final da sua | como esta. 


viagem. 


Villa da Ponte, 10 


N'esta pequenina aldcia, onde a 
agricultura é a distracção constante 
dos seus habitantes não passa desa-| 
percebido o acto heroico dos grandes | 
portuguezes, aviadores emeritos. 

Espera-se com grande anciedade. 
a notícia da chegada. que tanto, 
ha-de honrar a nossa Patria, para os 
habitantes d'esta psquenina povoação . 
se manifestarem em harmonia com 
nas suas peças, mas todos como Por: 
tuguezes, 


Uma nova auto-maca para 
o Porto 


A'mznhã, pelas 4 horas, no posto 
de soccorros, installado no edifício do 
| governo civil, sera entregus solemne- 

mente á direcção da Crnz Vermelha 
a auto-maca, adquirida por uma com 
missão de socios, com o producto de 
nma pequena subscripção. em tem- 
| pos realisada, com o donativo do réis 
1:0903000, concedido pelo governo 


Caixa de Benficencia 


A Caixa ds Boneficencia aos Tu-. 


berculosos de Santo Ildefonso, feste- 
da hoje o 6.º anniversario da sua fan- 
dação, ha endo, ás 9 horas, na séde, 
distribuição de esmolas de 235300, a 
cada tuberculoso da frezuczin, e às 
8 horas da tarde, no sulão do Grupo. 
dos Modestos uma sessão solemne. 
Da direcção recebemos 23500 para | 
pobres protegidos pelo nosso jornal, 


«civil e com 10 contos angariados no|oqre agradecemos, 


Rio de Janeiro pelo benemerito por- 
| tngnez Antonio Alberto de a] 
: | Pinheiro. 

E' nm bello carro «Fiatv, com car- | 


| depois com ello andará um erupo de 
| senhoras, na colheita de fandos ne- 
' cessarios para completar o pazamen- 
to da auto-maca e garantir o seu 
funccionamento. 


rvenda de um util livrinho sôbre «Pri- 
meiros soccorros a» «loentes e feri 
idos», ao preço de 93909. 

Assim O publico, sem pesado sa- 
;Crificio, contribnirá para uma bella 
obra humanitaria; e estamos certos 

ide que o fará em larga escala, nin- 
rguem se negando ao modesto dona- 
«tivo solicitado para tão util fim. 


me pm 4 
“or aGrevistas” aggressores iggressoros 


——— 


Foi enviado «o tribunal de inves-; 


tigação criminal o alfaiate Antonio 


de Sousa, da travessa das Eirinhas, | 
preso por juntamente com um grupo , 


de grivistas. ter assaltado o seu col- 
lega Manoel de Sousa Soares, da rua 
Fernandes Thomaz, agredindo- o, por 
elle não adherir á grêve. 


rosserie apropriada, que o Porto vai| 
vêr nas suas ruas, porque ámanhã e; 


Essa colheita é feita por meio da | 


Usem o Sabonete Áregos 


| tratem com elle a vossa pelle 


— C ——< 


Hospital da Lapa 


Prlo snr.. Henrique 
de Miramar, grande bemfeitor do 


hospital da Lapa, foi entregue na se- | 


icretaria do mesmo hospital a impor- 
tante quantia de 1005000 reis para 


ser empregada em beneficio dos ir-' 


mãos pobres, internados, suffragan- 
do a alma do sen chorado avô Joa. 


bem grande amigo d'este hospital. 


“= CAMBIOS 


Papeis de credito: 
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| parem na ortografia; 


| pouco tempo 


Assumpção. 


Onde quer estão os trabalhos! 

Agora conversemos nós, minhas 
prezadas senhoras; desculparão a 
demora, mas eu não podia, em boa 
verdade, deixar de prestar a atten- 
ção devida a quem com tão bons 
| modos se me dirigiu, 

Comecemos pelas tres receitas | 
que me restam da amavel dama mi- 
pas residente nesta cidade, 


- = 


Bolo minhoto (vimaranense) — 
| Pôr 500 grammas de açucar (não re- 
é moderna, 

oficial) em ponto de espadana. Logo 
que esteja n'este ponto tira-se do lu- 
me, para esfriar e mistura-se-lhe 125 
grammas de amendoas descascadas 
'€e pisadas, 30 grammas de cidrão ra- 

lado, miolo ralado de dois pães de 


10 centavos, seccos, 125 grammas 
| de manteiga, um pau de canela, um 
quarteirão de vinho fino, o oleo de 


125 guammas de presunto gordo, 
pouco cosido e espremido n'um pa- 
no, Mexe-se tudo junto e põe-se no 

Hume até ficar novamente em ponto ! 

ide espadann. Batem-se muito bem ! 

[18 gemas de ovos com duas claras, 
que se juntam á mistura depois ne 
fria. Transvasa-se tudo numa fór- 
ma untada com manteiga e polvilha- | 

“da com açucar. Vai ao forno por 

'experimenta-se com 

um palito para se tirar). 


lhado e faz-se uma massa com tres 
gemus cozidas, cebola, toucinho gor- 
do muito picado e pimenta. Barra- 


"se depois o bacalhau até ficar bem 


! coberto e vai no forno n' “uma traves- 
quim Carvalho da Assumpção, tam-! Maua 


mm 


'Fallecimentos 


Fallecen a inacents Maria Caro- 


| lina, filhinha querida do distincto me- 


dico analysta e nosso amigo snr. dr. 


. | João Alberto de Sousa Vieira, a quem 


«acompanhamos na sua djôr. 

O seu funeral, a cargo da antiga 
casa Vieira Borges, realisa-se hoje, 
ás D horas da tarde, na igreja da Foz 
do Douro. 


——= + 


Falleceu a snr.* D. Maria Vieira 


Gomes, esposa do snr. Joaquim Men- 


À Maria Rita que morreu a rir-—As tantos 
recaltas da dama do Minho, ate. | 


azeite. 


Bacalhau à minhota — ea V] 
um lombo de bacalhau rem demo- | se apresentar hoje descalços ma ad 


“. 


TA 
sa — assadeira — com po 


Lambarice (receita Mto 


uma colher de canella em pó. Depois | 
hostins; que vão a coser ao forno. | 

P. S. Se as receitas agradarem, | 
poseo pe outras. 

Que ha procedente dos minhotos ' 
que não agrade a todos? Tudo é 
teressante, Os seus lindos campos | 
os seus garridos trajos, os seus bel- | 
los piteus! Queira dispór do Gas 
baz» e fazer de conta que é ec : a 


Ba 


e 


e. 


cero aperto destes ossos pele st Va 
bizarra dedicatoria. io : 


e 


Uma senhora q que penhorante-. 
mente me lisonjeia confessando- so 
«Uma admiradora do Cabam, sq “solici- 
- ta-me, como já referi no € do. 
mingo, que: ea Lao da n maneira 
como se faz o pudim ou out , 


rar-lhe que serão. o ba 
feitos os seus desejos, pois já 1 te nho 
em meu poder receitas de doce de 
cocaria em barda; mas por falta de 
espaço ficam para o proximo «€: y 
baz». Quanto ás duas receitas que 
me envia e que julga serão hem ac-. 
ceitas (eaton de inteiro aecoRIo) | 
pois ahi vão: 5 
olo de prata (para apro ih a- 

mento de claras). a + aprove " 450 
grammas, de farinha tris 70 
de manteiga, 14 claras de ovos e e 
mão ralado. Bate-se a be tipo 
com o aseucar e limão ralado à tá te le 
zer bolhas; juntam-se as “larvas que. 
devem ter sido batidas -m nm em é y 
depois reune-se a. Tarinha, Deit ase 
n“uma fôrma untada com manioi Za, 
espalhando-se na. fôrma, amendoss . 
partidas ao comprido, polvilha-sa 
com assucar areado e a 8; ui a 


coser ao forno ue esteja ' 
quente, sa i Er 


Pudim de balata — passa 
porto de espadana 450 grammas de 
aseucar, junta-se-lhe 0 nesmo peso 
de batata bem cosida e vassada por 
uma peneira. Desfaz-se no assucar e 
depois deitam-se 225 grammas do 
manteiga e 15 ovos, dos quaes qua- 
tro com a clara e 60 grammas de fe = 
rinha de trigo. Depois de tudo be mm 
misturado bate-se bem e. deila-se 
n'uma lata untada de farinha. e vai sá 
FORO Torno A coser, frunneso que es 

4 prompto espetando um palito 
saltindo este a E ea a 


fa a 
Pré “ 


Bolos vira chá - — Sete colheres | 
de sópa de farinha-triga, uma colher ço. 
de farinha de crescer, um pouco de 
assucar, um ovo infeiro, um pouco 
de leite c um pouco de manteiga. . 
Amassa-se tudo bem, lazem-se pãe- 
sinhos, pintam-se com gema de' Sor, 

e mettem-3e no forno, 


no 


Bôto de farinha de milho Ra 2 K”. 
quarta de farinha de milho q 
de assucar e outra de manteiga é 
seis ovos e cinco claras em e 
ma. Amassu-se e Re e gta o 


sucar, depaa di muito hem 
batidas, à segilir dota Ea 
Deita-se ro 


ras ea fa (a 
nha, pouco. de limã o 
raspado. Depois de. prompto, palvi 
lha-se com assucar. 
A receita não diz como se a; prom-. Ee 
pta; mas FeprencadE ao: que: vais et 
lata ao forno, Ou não? 


—————— 


Mais duas receitasinhas da” atten. 
ciosa Nina, bastante curiosas; 
Minhas bondosas amigas, dou. 
lhes parte de que as favas que na se. 
mana passada estavam a cruza , 
já se vendem a 300 e 250 réis, sea 
ram para traz um valente salto e 
bem mereceriam de todos se conti 
| nuassem a saltar com a mesma. a se 
lhardia. A fava faz muito arran 
obtem-se della, entre bastantes oo 
| sas, boas sôpas e boas purées a 
k Às ervilhas, ao princípio da feira 


y 
Er, 
q 


—— o tro aee e e 


segundo me disseram, entao A - 
a 900 réis o“kilo, mas quando eu che- 
guei já as vendedeiras tinham a | 
tamente passado palavra augmen-. E 
tando ao preço umas meio tostão e ; j! 
outras, um tostão, quer a de grão, “ | 

quer a outra. Havia muita quanti- $42 
dade, tunto de ervilha como de fava. | 3 

Esteve pouco concorrido o mer- . S 

cado, comparado com os anteriores, 9. 
As hortaliças não abundavam, Cou. ado! 
ves de olhos, já não vi nenhumas e 

' as de folha, estavam a 100 e 150 réis. o 
| Mólhos de hortos a 350 e couve na- 
biça, o mesmo preço. Os mólhos de | 
tronchos regulavam a 250 réis. Pen. . 
cas, poucas, a 150 e 200 réis o pé; e | 
as lombardas obtinham-se bem bons 
exemplares a 500 e 600 réis. Alfaces 
u 50 réis cada uma e tres por um | 
'lostão, mas pequenas, As mais fo-. 
réis a 100 réis. Rabanetes a 50 a 


réis o mólhinho e as cenouras a é 
400, e 500 réis os mólhos eis 
vistosos. 
Muita e muita batata nova a oo 
réis; e mijudinha, a 450 réis. Velha, | 
grauda, a 600 réis. Não vi eebolas 
por onde passei. 
Quanto á fructa, abunda a laran- 
ja a 50, 100 e 190 cada uma. M 
pio bom, a 38000 réis o uarteirão; 
e macãs grandes a 20 réis cada 
uma; e magnolios, uma peste, a: 00 
réis o quarteirão. Morangos do te 
manho de uma azeitona de Serlh 
a 18200 cada 25. 
No que respeita a aves, 9 eso - 
mado: com os frangos é que as & 
'linheiras se estão fazendo fisto,a: 
agora que. por causa das er, 
são mais procurados. E' não lh'o 
comprar; ha muito com que cosi 
nhar ervilhas. | 
Peixe houve pouco: 
tre oito e 15 mil réis; 
nem boa nem má, 38009, (oa: ; 
| 28500 o kilo; fainha a “00 réis cada 
uma e camarão a 28500. mi TE 
Quasi em geral ainda a 28000 a 
' duzia dos ovos; duas ou tres vende- 
deiras davam-lhes nm geitinho Sa | 
| na 


——— — — — — 


2, 


E 


pescudas en 
uma ragad: 
sa 


dinm-nos a 18900, mas em surdi 
| por causa das confrades. 

E acabaram-se os apontamentos; 
 exc** descnlparão por o «Cabazs | 


não. me foi possivel arranjar-lhas 
uns tamanquinhos, Não ficam aan. 
gadas, não? 


BERNALDINA pe Z 


des ont considerado elemento d 

gi operaria e socialista. . 

Pezames á familia dorida. = 4 

O sahimento realisa-se hoje, ás & 28 

horas da tarde, da rua da Bomjardim, | 
934, para o Prado do Repouso. 


Ponte da Barca, = —Falleceu. ho- 
je, repentinamente, na freguezia 
Bravões, d'este concelho, O proprle- 
tario enr. Martinho José Pereira, ' vi. 
ce-presidente da commissão exoouti 
va da camara municipal, A À 


o CM 


“Noticiario religioso 


Segunda-feira, 15 de maio—sS. João 
Baptista de la Salle, Confessor. Missa 
propria. Paramentos de côr branca. 


A erenne—Na igreja do Bom- 
fim e nas capellas de S. José das Tay- 


Dôres. am 


Ripastéiras 10 ce a Pile 
bispo e confessor. Missa As justr, 
? 2.º Concede, 3.º 
Paramentos 


do, j 
oração 1.º propnma, 
* Ecclesiae ou pelo papa. 


de côr branca. 


Lausperenne—Na igrejas da Mise- 


Festividades 
Effectua-se hoje, na igreja paro- 
chial da Senhora da Hora, em cum- 
primento de uma promessa, 

A's 11 lhos Ea tás sole- | 

ne, a instrumental e vozas da ca- 
pollo Seabra, e sermão ao Evangelho | 
por um distincto orador sagrado. | 


E' hoje que se realisa, com toda | 


* a solemnidade, na capella de Nossa | 
— Senhora da Conceição, á Foz, a mau-. 
— guyação do Santissimo, havendo ás | 
— -M horas exposição, missa solemne a | 


instrumental pola capelia Seabra, e | 
“sermão ao Evangelho pelo distincto 
“orador sagrado, rev. Soares Monteiro, | 
abbade de Leça do Balio. | 
E' celebrante o abbade da Foz do | 
Douro. 
-  Naigreja dos congregados come: 
ça âmanhã a novena de Nossa Se. 
-nhors Auxiliadora, conjuntamente 
“coma devoção do mez de Maria, co- 


pal a para a festa que em 
to mez se celebra n'esta 


igreja, por todos os associados da 
Pia União e pelos seminaristas que | 


ella protege. 


" Wa capella de Nossa Senhora da 
Conceição (ao Marquez do Pombal), 
tégm sido muito concorridos os exer- 
“cicios do mez de Maria. |. = 
- No domingo ultimo, foi orador o 
rev. Castro, professor do Colegio Al- 
meida Garrett, que hoje tambem sus 
birá ao pulpito bem como nos dias 
21,25 ena conclusão do mez de Ma- 
“ria, no dia 31. 
No dia 28 será orador o rev, dr, 
Ferreira da Silva, professor do Se- 
minario Episcopal do Porto. 


— Hoje, na igreja de Santa Marinha 
de Gaya, realisa se, com brilhantis- 

— mo, uma festividade a Santa Cruz, 

havendo missa selemne a grande ins- 

atra! pela capella Santos, e ser- 
mão pelo 


hd 
a t 
+ Po 


rev. Luiz Ribeiro Soares. 
Sê temqlo ostenta uma vistosa de: 


coração 
Sa +“ 


£ 
É 8 
Rs senhora da Saude 
— | Deve revestir grande luzimento a 
» tradicional festividade á Senhora da 


“Saude, na capella da rua do Herois- 


mo. 
— A commissão organisadora conta 


"o arraial ás ruas do Heroismo, do 
- Freixo e Garrett, tocando as musicas 
“dos Voluntarios do Porto, de Matosi- 
nhose do Terço. PAS 
- - Haverá ainda profusas illumina- 
* ções, vistoso fogo do ar, de artifício 
e de bonecos, e aerostatos. 
Os festejos realisam-se nos dias 
“17, 18 e 19 do proximo mez de junho, 


use Sutiragios 


EA 


— Em suffragio da alma do saudoso 
—* commerciante d'esta praça, Constan- 
tino d'Almeida, pae querido do snr. 
Jonstantino d'Almeida Junior, escla- 
retido 1.º secretario da direcção do 
Centro Commercial do Porto, os mem- 
“bros dos corpos gerentes da mesma 
““collectividade mandaram distribuir a 
Ea go Pg ar 
' -ÁSgio Froissionai d 
ee Associação Protectora 
a. ET ps 
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lo de S. João, Asylo das Raparigas 
Ab: dodas e Nego Profissional do 
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* Cons bituiram devéras uma manik- 
ção de saudade as ultimas ho- 
agens hontem prestadas á me- 
rig aquela pranteada extincta, 
eja dos Terceiros do Carmo. 
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a 
— Presidiu o rev. vigario Manuel 
PALO es da Silva, rodeado de mais 
— 'eelesiasticos, formando alas ao cen- 
an igreja os alumnos das aulas 
Pt. "aquella rdem e os ÀÁsvlos do 
“Terço. de S. João, da 
gaia, Officina de S. José, Rnparigus 
““Abandonadas e Seminario dos Meni- 
“nos Desamparados 
— Entre a assistencia, numerosa e 
ta, viam-se cavalheiros e enti- 
— dades em destaque no nosso meio so- 
cial e organico. - | 
» Às azas do ataude seguraram, 
“Jem varios turnos, entre outros os 
- Seguintes senhores : | 
— Dr. Joaquim do Valle Cabral, dr. 
fAlvaro de Magalhães Eduardo Ho- 
“nor de Lima, Aurelio da Paz dos 
na ch de Hespanha, vice-can- 
— “Sul de Hespanha, J, Minchin Junicr, 
“Joaquim Soares, dr. Vasco Valents, 
“Eduardo José Barreto, Dick Spra- 
ey, dr, Alfredo Nazarelh, Arnaldo 
* Pego, osé Nascimento, Carlos Frias. 
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J sé Joaquim Rodrigues, Tancredo 
J See Vaz, Peter dA alii 
mos, Antenio Nascimento, Brau- 
do -Fasqual, Henrique Carpio, Ma- 
E mio Rodrigues . Junior, 
ardo Rodrigues Paula, Fzeguiel 
icedonia, dr, João Ruela Ramos, 
'Am ando Pri sco, dr. Marques -'Tei. 
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| Coimbra, Manuel Reis e outros mais, 


“pas e Recolhimento das Meninas De-| 
isamparadas de Nossa Senhora das, 
o o A 
aio—sS. Ubal | 


ricordia, Carmo e Santo lidefonso. | 


o 


ta. 4 Y16- 

Sobre o feretro foram depostas - 
muitas corôas, palmas, bouquets € COTAÇÕES 
gerbes, cor. sentidas cedicatorias, Em 13 de maio 
d'entre as quaes destacamos as se- 

intes: 
Es «Ultimo adeus de e fios. ias : - Effectuado por nes 

o»: «De seus filhos José,| Praças | Praso DES 
ei a Manuel»: «Eduardo Rodri- Eecniaso! Edno 
'gues Paula»; «Sincera homenagem ? e 
| dos empregados de Electra del Lt- Bene E en Ati: 43 18 
mam», u«Respeitosa homenagem dos R Jan » ; aa —| 
empregados da União Electrica Por- pa k 15179] 1519E 1 
tugueza»; «A' nossa querida avósi- | id » 25005] 258035/p. 1 
ha os seus netos Izahel e lavmen: Italia E 687 698! 1 

wVirgina Augusta Leite Rodrigues e Hnianda Ê 58067] 551441, 1 
| Manuel Antonio Rodrigues Jor. QnÍsEa E kr 25486) 28524. 1 
Sentidos pezames»s «Profunda Ssau- N York m 125718) 135103/d. 1 
dade de seus dedicados amigos Aida | prcica| 18063] 15079/f. 1 
Costa Braga Neves e Virgilio da Cos- | am. 45)  46m.1 
ta Neves»; Maria Benilde Coelho vma .l o Lip) QI o 
Vasques de Mendonça E: famiha S. Secia a 35273 95972 
P.»; «Judifh Leite Rodrigues Fiuza € | pmam.. z 28701| 25783 
Abel Pego Fiuza — Com grande sau- Noruer. E 25382! 25454 
dade»; Saudosa recordação da sa) Autos 
costureira Preciosa» ' - 

'A chave do rico feretro foi entre-| Lib. oiro.j  » pa 68,8000 
gue ao amigo dedicado da famiha, e na a EO fara 
o . v 


rtencente á antiga casa de |. 
0. | | | 


Já com valiosos elementos, durando | 
os festejos tres dias, estendendo-se | 


a das salas da sua residen- 


| Alliança, rua da Conceição, 


| de Cedofeita, 125. 


Pua do Bomjardim, 370; Cosme & Irmão 


endiei- | 


“ je “> 


ema ao 


xeira, Pedro de Mello “Alvim, Ma- 
nuel da Silva Cruz, Joaquim Correia 
da Silva, Agostinho Cardoso, Jose 
| Alcino Pereira, Luiz Augusto Salga- 
do, Carlos Valente, Philippe Gomes, 
João Antonio. Pozo, Antonio de Sou- 
za, Pedro Ximenes, Monteiro Pinto, 
João Botelho, Martin Mova, José. 
'Corte Real, Virgilio Neves, Joaquim 


o 
o 


financas 


CAMBIOS 


O mercado cambial esteve pouco 
movimentado durante o dia, fazendo- 
se algumas transacções a 4 3/g- No 
fecho ficou um tanto froixo, havendo 
compradores a 4 1/» e vendedores a 


de que nos foi impossível tomar no- 


enr. Fduardo Rodrigues Paula, 

A igreja ostentava uma fina e ar- 
tistica decoração pertencente á acre- 
Jitada casa do armador Alberto Pe-| 


— 


COMMERCIO. 


Alfandega do Porto 


MAIO, 18 


Hendimento aproximado: 
D47 contos 


reira.' ES to? RA, Ends Emi 

Fmdos os respongos foi o feretro 
trasladado para o cemiterio de Agra- 
monte, onde ficou inhumado em ja- 
zigo da familia, de uma pessoa dedi- 
cada. 


— e D O 
Morte no hospital 


Em 13, mais. .esseecere 


Na enfermaria n.º 2 do hospital da 
Misericordia morreu o caixeiro via- 
jante Guilherme Albuquerque, da tra- 
xessa do Carregal, que ha dias, por 
desastre, se ferira com arma de fogo, 

— 10 > te ———— 
Escolas Moveis agricolas. 


“Maria Christina” 


«Seienser 


OURO: 
Até Discos dcesedcseno 


15:786 libras 
Em 13, mMalB.Scecasõse ve Te 


467 
17:2583 
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NAVEGAÇÃO 
EM 13 DE MAIO 
DOURO 


Prelecções — Emprego de adubos 
chimicos, colagem e gessagem; 
plantação de batatas; doenças das 
videiras, cultura dos feijjoaes, expe-' 
riencias de culturas horticolas. 

Trabalhos práticos—Plantação e 
sacha de batataes; enfaboleiramen- 


to e sementeira de feijoaes; semen- 
teira de plantas horticolas., | a Fornando Begonha & Irmão. 


Palestra—A de hoje realisar-se-., Setubal por ci aloe patos 
ha em Arrifana, versando sobre | ERRR Rad RA Std e a à 
cultura do milho. + e Rd dp Lica mi 
pu e A. J. Gonçalves de Moraes, Limitada, 
a À Pará, lugre portuguez Invicta, cap, 
SS | Machado, 553 ton., 53 dias, madeira 
* |a Invicta Commercial. 
R Lisboa, hiate portuguez Africano, 
* (cap. Silva, 75 ton., 3 dias, cimento a 


LASAR PRLOMOndAgo!: Blachett & Magalhães. k 
=" —— Casa Blanca, vapor marroquino 


Entradas: 
Cardiff, vaper inglez Waterway, 
cap. Neslitt, 376 ton., 4 dias, carvão 


EEE aa O 


Houtonbiá, 750 ton., 3 dias, carga di- 
versa a J. T. Costa Bastos & €.º. 


cm a at 
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em O “ 


sementes 
Arvoredos 
Roseiras 


Moreira da Silva & Filhos 


Construcções de jardins, Par-. 
ques e Pomares 
CATALOGOS GRATIS 


Mas 


Sa x EEEGAS tTroca de tolegram 


* O chefe dos serviços da estação 
central telegraphca, snr. Ayvrºs Can- 
“| to de Albuquerque, enviou aos supe- 
rintendentes dos cabos submarinos 
de Lisboa, Carcavelos e Pernambu- 
co o seguinte telegramma : 

-«Depois de longas horas de an- 
ciedade que o povo portuguez nas- 
sou, em nome de s. exc.”” Os &nTIs. 
presidente do ministerio, ministro Ja 
marinha, administrador geral dos 
correios e telegraphos e em meu no. 
me pessoal, venho agradecer os bons 
e captivantes serviços que v, ex.” se 
dignaram prestar-nos, e bem assim 
todo o pessoal, 

Asseguro-vos que não é sómente 
O nosso agradecimento que ch 
até vós, mas sim o reconhecimento 
de toda à nossa Patria. 

«Quanto a mim, o mais humilde 
portuguez, podeis ter a absoluta cer-: 
teza da minha profunda gratidão.» 


>> ço<—-——— 
As pharmacias 
Desde as 8 horas da manhã de hoje 
até às 8 horas da manhã de segunda-fel. 
ra, esão de serviço permanente as seguip. 
tes pharmacius: Xe: 
| + E Bo TURNO. 


Ao contrário do que disseram al- 
guns jornaes, tanto Gago Coutinho 
como Saccadura Cabral, foram con- 
decorados por S. M. Affonso XIII: 
AM GERADO, b primeiro com a Grã-Cruz de Meri- 
aaa, pe AS0O Sb O oiro, o RO OA A St 

Campos, rua Central, 943-'oz; Lima, | 
P. Mousinho d: Albuquerque, 62; Maga- 
lhães, rua do Rosario, 292. . 

Canavarro, rua da Restauração, 52; 

: dos Cle- 


Hoje foram recebidos no iruis- 
terio da marinha dois radios em ci- 
fra, sendo um do «Republicar e 9 
outro do commandante Saccadura. 

Esses telegrammas são os se- 
guintes: 

«Vo «Republica», para Fernando 
Noronra, em 12, às 5-45-—No regres- 
so, à 170 milhas, os fljuctuadores co- 
meçaram a metter agua, A's 23-40 
avistei o navio «Paris City», conti- 
nuando os fluctuadores sempre a 
metter agua. O «aran», quando o 
«Republica» chegou, afundou-se, 
apesar da tentativa para o salvar. 
Lamento não ter podido dar a v. ex.* 
o grande prazer da completa via- 
gem. Hoje sigo para Fernando No- 
ronha no «Republica». —(a) Sacca- 
dura Cabral.» 


o 


cd 
rigos, rua da Assumpção, 29. é 
Pharmacia Figueiredo, Successor, rua 


+ Barros, rua do Loureiro, 104: Ricca, 


Fu Costa Cabral, 590; Botelho, rua da 
Alegria, 863; Luzo-Prazileira, Batalha, 
| 26; Ribeiro & Sobrinho, rua Formosa, 
10; de S. Lazaro, Avenida Rodrigues de 
| Freitas, 296; da Liga, rua do Bomjar- 
| dim, 284; Lahoratorio Pharmaceutico, 
' Praça da Republica, 21; Pharmacia Ho- 
mespatica, rua Bomjardim, 244: Phar- 
macia Souza Sonres, rua de Santa Ca- 
tharina, 


Estão ámanha de serviço permanente, 
durante a noite as seguintes pharmacias. 
1.º TURNO 


Irmão —Mousinho da Sil- 


vFernando Noronha. em 13 ás 
11-350—Só agora posso telegraphar 
mais extensamente. Eslamos aqui 
com conhecimento de todos 00 factos, 
7 didi el Bd As só agora o 
| Alves | posto radiofelegraphico deixo 
“da Silva, Avenida da Boavista, | os jornalistas sê ERRO O sra 
1016; Camilla Alves, Exercito L1-| mente da transmissão. 
»bertador, 62; Gomes Carneiro, rua! Saccadura Cabral e Gago Conti- 
«de Cedofeita, 348: | Pereira, rua do! nho, bem dispostos, sorridentes até 
“Costa Cabral, 293: Andrade, Mar-| levantaram vôo, como disse, á ter- 
| tyres da Patria, 122; Luiz Ferreira, | ceira tentativa. 
| Tua Chã, 22: do Campo, praca da |» «Saccadura dissera antes: —«Se 
| Republica, 118; Barros, rua do/não fôr à primeira, ha-de ir ás 
-Bomjardim, 1292: Silva Pereira.| cem...» 
| rua do Costa Cabral, 375: Confian- «Os fluctuadores tinham sido a 
"ça, rua de Santa Catharina, 960; | unica preoccupação dos aviadores. 
“Antunes, rua do Bomjardim, 485; |O motor . funccionava sem um tre- 
Saraiva, rua de Santa Catharina, | mor. 
205 ;Menezes Lima, praça das Fló- «Saceadura prevenira o capitão 
res, 80; Vasconcelios, rua da Esta-| Muzanty, só cinco minutos antes da 
ção, 168; Moreira, Avenida Rodn-| partida, de que, na hypothese de de- 
ues de Freitas, 167; da Liga, ru» | morar o regresso, os pocurasse na 
o Bomjardim, 284; Laboratorio | linha das Canarias. 
Homepatico, rua de Santa Calha: «O «fuirey» desapparecen a nos- 
rina, 611. S sos olhos passados dezesete minu- 


Ferreira & 
veira, 263 . 
Gonçalves & Filho, rua de Nossa | 
» Senhora da Luz, 150, Foz: 


am 


es e —— ".———— —— uu me —————e o ————— e ———es (me e qe 


Vento: N, (fresco). Mar um pouco 
agitado. 
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Diario de Lisb 


“ommeçdto do Porho 


7 travessia aurea di 


Offerta de um novo apparelho “Farey 17" 


=== = | 
mas pedindo e enviando pormenores 


Outras informações 


Sahidas; 

Lisboa, vapor allemão Hermann 
Burmester, cap. Spicker, carga di- 
versa. 

Bordeus, vapor hollandez Theseus, 
cap. Voorspuy, carga diversa, 

Copenhague, vapor dinamarquez 
J. C. Jacobsen, cap. Mikkelsen, carga 
diversa; conduz 4 passageiros, 

Bordeus, vapor francez St. Fran- 
çois d'Assise, cap. Clement, vinho. 

Londres, vapor inglez Drake, cap. 
Hunnisset, carga diversa. 

Rivadeo, vapor inglez Allie, cap. 
Jones, em lastro. 

Setubal, lugre inglez General Al- 
lenby, cap. Vallis, em lastro. 


LEIXÕES 
Entradas: 

Liverpool e escalas, vapor inglez 
Darro, cap. Smith, 7:291 ton..8 12 
dias, carga diversa a Tait & 0.º; 131 
passeiros (entrou em 12 de noite). 

Amsterdam, vapor hollandez Del- 
fand, cap. Vreugdenhil, 2:763 ton., 4 
dias, carga diveirsa a Orey, Antunes 
& C.”, Limitada. 

Sahidas: 

Portos do Brazil por Lisboa, va- 
por inglez Darro, cap. Smith, carga 
diversa; conduz 341 passageiros, re- 
cebeu 210 (sahiu em 12 de noite). 

Portos do Brazil por Lisboa, vas 
por francez Ango, cap. Maesen, car» 
ga diversa, 

Durban, vapor hollandez Texel, 
cap. Swart, carga diversa. 

Aveiro, hiate portuguez Rio Ara» 
de, cap. Oliveira, em lastro. 

Ria de Janeiro e Santos, vapor in- 
lez Burgondier, cap. Berner, carga, 
iversa, 

A's 19 horas: 

Fóra da barra nada se avista, 


RIO DE JANEIRO, 13—-0s divi- 
dendos das sociedades anonymas 
brazileiras e estrangeiras foram so- 
brecarregados com um novo impos- 
to, cabendo aos que não vão além de 
12 por cento sobre o capital nominal, 
a percentagem de 5 por cento, 


RIO DE JANEIRO, 13—A' nltima 
hora sabe-se que o dr. Ruy Bãrbosa, 
reconsiderando na sua primitiva re- 
solução de obedecer ao conselho dos 
medicos, sempre vae á Europa, ten- 
do grande interesse de visitar Pariz, 
em accedencia ao convite que du- 
rante a guerra lhe foi dirigido pelos 
intelectuaes francezes. 

Portanto o illustre brazileiro não 
renunciará ao seu cargo de juiz do 
tribunal permanente internacional de 
justiça, devendo dirigir-se para a 
Europa n'um navio que o Lloyd Hol- 
landez vae pôr á sua disposição. 


8. PAULO, 18—-A colheita do ca-|] 


fé n'este Estado foi avaliada em 
7.159.000 saccas. 


RIO DE JANEIRO, 12 — Cotação 
do café, 238500 réis. Cambio so- 
bre Londres, 7 1'/,e 7 1%/». Valor do 
escudo portuguez 590 e 650 réis. 


0a 
“Maio, 15. 
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tos. Havia luminosidade, como ne- 
voa, no horisonte. 

wReconstituo a viagem a seguir. Os 
aviadores chegaram  magnificamente 
aos rochedos, onde não sei se amar- 
raram, porque as noticias d'esse por- 
menor são confusas. No regresso, o 
motor, que foi sempre fiel, começou a 
falhar; e, ás 3 e meia da tarde, os 
aviadores viram-se obrigados a descer 
no mar, para inspeccionarem o mo- 
tor, 

«Sude-se aqui que estavam a 170 
milhas do regresso a Fernando Noro- 
nha, duas horas e dez, pelos calgulos 
technicos, ao vento normal,» 


Telegramma do commandante do 
«Republica» ; 

«Fernando Noronha-do «Republi- 
cav.—Impossive] salvar o aparelho, 
apesar dos esforços feitos, Estou ten- 
tando meter dentro o motor, no que 
se trabalha desde madrugada. Logo 
que conclua, sigo para Fernando No- 
ronha, onde deixei pessoal e material, 

O encontro com q vapor inglez foi 
a 25º latitude norte « 39,58 longitude, 
O «Paris-City» largou. —(a) Comman- 
dante.» : 

- O snr. ministro da marinha pede 
esclarecimentos aos aviadores: 

«Para o commandante Saccadura 
Cabral —Urgentissimo—«Republicas — 
'A redacção do seu telegramma de 12 
deixou muitas duvidas. Peço-lhe que 
informe se alcançou os penedos e as 
razões porque amarrou, confirmando 
as posição de amarraijem, e o encon- 
tro do «Paris-City», 

«O governo põe á sua disposição o 
«Faireyv 17, caso vejam possibilidade 
de concluir o percurso, servindo este 
aparelho, 

O paiz passou horas de ansiedade 
e rejubilou quando teve conhecimento 
da salvação dos aviodres, Aguardamos 
a sua resposta  pormenorisada.—(a) 
Ministro,» 

«Os flucluadores, cortados pelas 
ondas, começaram a meter agua, e, 
apesar da gazolina ser bastante, os 
aviadores teriam sentido aue a conclu- 
são da «étape» lhe «ra difficil, senão 
impossivel, Levantaram de novo vôo 
e tomaram, com embaraço já, o rumo 
da linha de navegação, derivando de 
nordeste e acabando por vêr o vapor 
inglez «ParisCityn, da casa Pilliam 
Ricardon Sons, que vinha com rumo 
de Pernambuco, 

«Eram 23.40 e já estavam  amarra- 
dos, metendo agua, os flucluadores, 
que não estavam comludo avariados 
pelo embate das ondas, 

«Os aviadores subiram para 
«Pariz-City», perto do hydro-avião, 
que continuava metendo agua, isto 
depois de Gago Coutinho ter retirado 
flengmaticamente tudo de bordo, ten- 
dolhe apenas voado documentos sem 
importancia, emquanto Sacadura Ca- 
bral e homens inglezes prendiam o 
motor por um cabo. | 

uTudo era efito como para uma 
fita cinematografica, com a fraca luz 
da noite e fócos de bordo. 


Vantagens para todos 


meus 
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Quer fardar-se ciui! 
au militarmente el 


cure tedos os artigos ? 


Alugueres 


Aluga-se casa, agua 
e luz. Vêr e tratar das 
11 ás 4. Rua do Bomijar- 
dim,'1302 4129 

Aluga-se casa por 
anno, na Foz. Avenida 
de Carreiros. 47. 4130 


Aluga-se quarto, sem 
mobilia e com pensão 
modica. Rua da Picaria 
n.º 96, 1.º. 4043 

Casa. Acabada de afor- 
maosear, muito chic, po- 
dendo tor automovel, Pa- 
ra alugar, na rua do Go- 
dinho n.º 44 — Matosi- 
nhos. 3797 

Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage ou arma- 
zem. Rua dos Remedios, 
43. lratar rua da Prata, 
7. Ourivesaria tenda 

1 


Quarto, aluga-se. Rua 
do Sol, 47. 8918 


Compras 


Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonso. 114 

Compra ouro e prata, 

derreter, vende ar- 

A novos, preços para 
tovondar, Oficina e de- 
sito: Rua do Bomfim, 
Lo6-B-— A. Coelho Ribeiro. 
116 

ounra mê ouro ve- 
onteiro & Maga. 

lhães, Praça da Batalha, 

8, entrada de Santo Ilde- 
fonso 115 


“Ourivesaria Econo- 
mica. Paga bem oquro 
velho e prata e joias com 
brilhantes. Rua Formosa 
n.º 296. 3988 


Encarretadeira, com- 
pra-se. Escreva á reda- 
cção, a 4. D. 4071 
“Prata de toda a espe- 
cie, a-se muito bem 
na vesaria Alliança. 
Rua das Flôres n.º 201. 

3687 


Hospedes | 


Hotel Basto, Acceita 
commensaes ehospedes, 
preços economicos, bons 
vinhos, esmerado servi- 
ço á lista. 3935 


Oftertas 


Advogado. Dr. Jayme 
Bastos, S. João da Pes. 
queira—Beira Alta. 121 


Casamentos civis e 
catholicos, divorcios, etc. 
Rua de Santa Catharina, 
12, 1.º, Director, Constan- 

“tino Teixeira da Rocha. 
3680 


Casamentos (civil e 
religioso), tratam-se na 
| Agencia Lysta, Director, 

- Eduardo Teixeira, 

R. 8. Catharina, 452-1,º 
|fProximo a F. Thomaz) 
3724 


Empregado. Offerece- 
se, dé meia idade, saben-= 
do escripturação com- 
mercial e corresponden- 
cia. Carta a este jornal, 
a O, D. 


Félix Caillet, profes- 
sor de francez, prático 
conversação 
Directe). Rua de Sá da 


. 


Bandeira, 75-2.º, porcima 
de «A Brazileira», 

Offerece-se, á com- 
missão, empregado de 
praça, para collocar qual- 
quer artigo. Rua do Cal- 


: 


—- 


Anilinas, féculas, go- 
mas, acido acetico 6 pro- 
ductos* para as indus- 
trias. Em deposito e a 
chegar.- Niepoort & 6.º, 
Rua N, da Alfandega, 15. 

3220 

Ampolas de vidro de 
IENA, capacidade de 
2em3, em forma de gar- 
rafa. Vendem: Neves, 
Ribeiro & Sonza—COIM. 


BRA. 3937 / 0.º. R. N. Alfandega, 15. "Motor industrial à gaz, qualidade 
Acido cítrico, tarta- 228 ingles, ó p E 4 E to aman 
rico, carbonato de cal es, quasi novo. Vende, | sa, melhore 


e demais artigos para as 
industrias. Niepoort & 
C.*, Rua da Nova Alfan- 
dega, 15.s 8640 
Balsamo Gautier, cu- 
ra doenças da pelle, ecze- 
ma, frieiras, dartros, etc., 
etc. Drogaria Pocinha. R. 
de Santo Ildefonso, 85. A' 

venda nas pharmacias. 
3804 


Bolacha Araruta, Fa- 
brico de Carlos Teixeira 
da Costa—Foz. Na Coa- 


<< [DD]]0]0]]]]"e;ooo a — — 
Preço de cada annuncio, AT 


Ofertas de serviços pessoaes . . + + 
Proçuras pessoaes . +. : Sã 
Quartos, casas, compras e vendas, 


Cimento Guindaste, 
allemão, para gbras de 
responsabilidade, Em de- 
posito e a descarga. Im- 
portadores: Niepoort & 
Ca R, N. Aliandega, 15. 


Cir Ci 

Chapa galvanisada, 
lisa, 122", n.º 24,266 
28, ondulada 2, 2 th e 3º, 
u.ºº 94 e 26. Em deposito 
e a chegar. Niepoort & 


Chapa de ferro com 
furação propria para 
construir tanques, ven- 
de-se. Preços baratos— 
Fabrica dao Gaz de Ma- 
tozinhos. 4088 


Empoalas medieamen» 
tosas Sanitas, Todos os 
saes em deposito na dro- 

aria, Lourenço Ferreira 


Rua do Infante D, Hen- 
rique, 22, | 4118 


Gazolina a granel, 
barata, 10 litros 12350. 


-Imica, Rua F 


ai | 


LEIAM TODOS ” 
É SEIS LINHA: 


WI 


' 


q 


. 
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Machinas de crivar, | 
guilhotinas, minervas, 
pelicnlas, arame fino, 
tintas q cartão. G. Mal- 
var. Avenida Rodrigues 
de Freitas, 431, 4051 
” Manteiga Pasteurisa- 
da, de qualidade supe- 
rior, fabríco da casa do 
exc.=º gnr. dr, Coutinho. 
Confeitaria Abreu. Pra- 
ca de Carlos Alberta, 121. 


casa Costa 
lhos 


F. Miranda, Rua 1.º de 


84 — Povoa de Confeitaria 
4959 


Maio n,º 
Varzim. 
Machinas, carton? cem 
completa, thesqura BOcm, 
vipcador, corta cantos 6 
de cravar como novas, 
Vende: O. Castro Lopes, 
Souto -Villa da de VP 


Em tod 


| | Da e 153, Rua daa . Manequins em varios * Silverio Lopes, Tm 

(Méthode | Bilhetes do thesouro | VÍOTes, 1d amanhos e mo | vessa das Almas, fundos 
do governo Allemão 4| “Farinha de trigo do nontoiios, a de be rid à! da capela. Pem diverso 

1/2 9h vende-se cambis- | jomteio, vende um va- S. ma 6 ÇA ? da predios para vender, al. 

3855 |ta Magalhães, R. das|ção, Fernando Ferreira, |"? 28 epomto, AIM + gons devam 8.  4M 
Flôres, 332-Porta, 124 Es da “1% | mana da Chiado. ar2a tos 


Ourivesaria Econo- 
Formosa, 238. 
Os objectos comprados 


- Quinta, Vende-go nas 
ER falo. “do Porto hits 
bon casa de habitação. 
agua de mina é 

renos, Fallar na 
Bomjardim, 237 


Queijo da Sara de 

49, VOndes 
mam baraio, 
Abreu, Praca 
de Carlos Alberto, 197, 

Rebuçados Milas 
sas, curam rala 
tosses e rouquidões. 
Delciosos e ata cos, 


as às farmacias 
drogarias do paia. Et 


à di novos om tia 
os, qualquer quantida. 
de. Rna andido dos Reis 
n.º 03 — Porto, dos E 


$30 
$35 


bao 2 
% 


A 


Ci 
rua de 


. 


| 


e 


E t 
] k! 
e 


i 1 : ' gara t- 
vário, US. 419! porativa Ingleza, Confei- Garage- Palace. Avenida Pa PARA an boa Sulfato de cobre fim. 
Senhora para con-|taria Pariense e na Flôr Rodrigues de Freitas, 71 : lez). Vendem ós ir tos 
sultorio - medico, Ha | do Carmo, agrg | *º ES d Saldas ourivesaria Állian- dorde IN 08 impor. 
uma nas condições de| —ernaças Ao eroannor | pg O dO cam | SA 4 à que mais barato | Eos da Silva 
servir, Carta a este jor-| Bilhetes do thesouro | nha, vende, a que mais caro | Maia & €.*, Rua de Bal. 
nal aJ M. J, austriaco, de6ºh, livre de aeee À TI ra, ouro, rata a bri lomonte n.º 12, 1% DSI 
= E sendo resga-| Joalheiro, P. L. Al-|ihontes. Rua das Flôre Tubos galvania rs 
Pedid tados em qualquer época. | meida Bastos, 77-—R. da |n.º 201. 8683 | ari toa 8 MTE pa 
Os Vende: Cambista M Prata—79. Lisboa. Tele- “HS mão, pratas PrAÉAS , o d a AA 
Trabalhador, com prá-| lhães. R. das Flôres, 392. | gramas: Prata —Lisboa | ias. vandem-se na Ow dp o O aaa Me 
tica de armazem de ferro “123 | Telephone, 1145 —Cen- | iesaria Aliança. Rus | Maia & O e oa a 
o drogas. Precisa-se nal Chãe café, das mais | tral. 127 | das Flôres, 201— Tele- I as té ni E Del. 
raa de Bellomonte,12-1.º. | finas qualidades, Só se | phone n.º 1:541, 3869 | 1omonte n.º 12, 1,8, Jg 
obtém na «Casa da In-| Lã churra, Vende-se Rici UUS Ra Êo TH Sl quintas do pó,i En 
dia», 40, Praça de Santa quando Rath cado, + Ly çh Po Pag F. | de, gomas | | » ê 

Serviçaes Thereza, 44, o do Froixo 7h 4] Almeida Bastos, W— 

Criada offerece-se pr- | . Casa. Vende-se em |inicial Lis. 4030 | R. da Prata 79, Telegra- 

ra todo o serviço—Rua Gueifães, com quintal e "mas: Prata=Lis boa. 

Escura, 41. 4101 | agua. Fallar, loja de fa- Marmelada, finigsis Telephone, 1145 — Cen: 

eee | ZONAS, Sant'Anna. Pon- 3200 | tral. 133 

te da Pedra 3917/| ma, Kilo 28200 28400, € 7 

Vendas Dcalcca SS) pasteis finissimos a 120.) Papeis de o do 

Cimento alemão. | Confeitaria Abreu. Praça | Governo polaco, russo, 

Arroz muito sêcco. | Grande resistencia, ven-| de Carlos Alberto, 121. | turco, romeno, italiano é 

Vendea CASADA AFRI-| de-se. J. G. Amaro. Rua ' 8983 | checo-slovaço. Vendem, 
di Rua Ed Ban- dei Amil oa E PERAR IRA M ãos. se 
eira n.º efronte | lephone 688 —Porto, - das Flôres, 333. 2672 — 
do Bolhão)., 8870 4017 MEIAS O | msaetis among hoi- | Vende-se pequena ca. 
Automovel Napier,| Cal da Figueira da | deposito. Fornecimento | landez, de qualidade su- | Sã, com grande terreno, 
18/ B. P, modêlo 1914, | Foz, prt sulfato e adu-| por junto de material | perior, th kilo réis, TA o ta UNA 
vende barato. Fernando |bo. J, G, Amaro. Rua | electrico, Niepoort & C.º, | Confeitaria Abreu. Pr rea d'Agua, Silveria Lo 
Ferreira, Rua do Infante pes. Travessa das mas, 


D. Henrique, 22, 4115 


Santos Pousada, 125. Te- 
lephone 088, e016 


R, Nova da Al amido 9, 


de Carlos Alberto, 121./? 
| 3981 


depois Fasço o «Republica» áquelle 
ócal viamente combinado, a 
uma diferença de oito milhas ape 
nas. 

O aparelho já estava alagado; e, 
sobre er sndad, boiava um pedaço de 
tela com a Cruz de Christo, que Sa- 
cadura Cabral mandou apanhar. 

«Todo este trabalho foi feito com 
os aviadores encharcados até á rou- 
pa branca. 

O v«ParizCity», entregues com 
certo ceremonial os aviadores á ban- 
deira portuguera, o seu ru- 
mo, dópois dos a ea do 
capitão ad ate A 

Toda & madrugada se trabalhou 
no salvamento do motor, que foi iça- 
do, finalmente, —em bom estado. 

«O «Republica» deve entrar aqui, 
Fernando Noronha, ámanhã, 13, pe- 
la tarde, visto a demora. 

«A minha suposição anterior, de 
que o hydro-avião estava salvo, pro- 
meio do facto deser mal compre- 
bendida uma ordem para os me- 
chanicos portuguezes, que téem 
aqui officina sob a bandeira do na- 
vio «Republica». —(a) Norberto Lo- 


pes, 


Está resolvido que desde que Sac- 
cadura Cabral o solicite, o «Fairey 
17?» partirá tão rapido quanto possi- 
vel no «Carvalho Araujo», 

Com o enr. ministro da marinha 
teve hoje uma larga conferencia O 
commandante snr. Moreira de Car- 
valho, director da Aviação Marili- 
ma, sobre a possibilidade de man 
dar o novo apparelho, que seguirá, 
provavelmente, a bordo do cruzador 
«Carvalho Araujo». 


Por iniciativa do snr. Eurico Ca- 
meira, estão-se formando duas gran- 
des commissões: uma em Portugal 
e outra no Brazil, esta presidida per 
lo snr. visconde de Moraes e aquel- 
la pelo genera! snr. Gomes da Costa, 
a fim de, por subscripção publica 
entre portuguezes e brazileiros, se- 
rem offerecidas as insignias da Tor- 
re e Espada, de oiro e pedras precio- 
sas, extrahidas do Brazil, aos illus- 
tres aviadores Gago Coutinho e Sac- 
cadura Cabral. 


PERNAMBUCO, 13 — Está-se es- 
perando a cada momento a chegada 
do «Republica», que traz a seu bor- 
do os intrepidos aviadores lusitanos, 
tendo o destroyer brazileiro «Pará», 


que gahira em direcção aos roche-, 


dos com o objectivo de procurar os 


aviadores, já regressado 8 este ré 
porto. ; - 
RIO DE JANEIRO, 13 — Os jor- 


naes relatam com admiravel por- 
menorisação o incidente que impe- 
diu a continuação da arrojadissima 
viagem de Saccadura Cabral e Gago 
Coutinho, manifestando o seu pezar 
pelo facto e a mais segura confian- 
ça no exito final. 

O povo brazileiro êontinua a vi- 
brar no mesmo ardente enthusias- 
mo, manifestando sempre a maior 
anciedade por noticias, motivo por- 
que os jornães são lidos com avidez 
e em frentet dos placards permane- 
ce muita gente. 


À situação politica 


0s ls. de crise ministe- 
— mM 

Como informei para a edição da 
tarde de O Commercio do Porto, a cri- 
Se politica que havia sido adiada, na 
espectativa da chegada dos aviado- 
tes ao Brazil, tende a aggravar-se, 

: O caso Lopo de Carvalho póde 
ainda dar origem a novos incidentes, 
tomando as opposições uma attitude 
de mais energia para com o governo. 

mais grave, porém, é que a 
questão da ordem publica volta a 
preoccupar sériamente o governo. . 

"O conselho de ministros reunia 
hoje para apreciar a situação. 

A força publica inspira-lhe certos 
cuidados, fallando-se mesmo n'uma 
manifestação ds militares que, em- 
bora sem caracter volítico, desejam 
Occupar-se da sua situação economi- 
02, já hontem abordada no parla- 
mento e que voltará a sê-lo na se» 
gunda-feira, 

Uma commissão de militares foi 
em seguida procurar q snr, ministra 
da guerra, a quem communicou que 
tenciona ir na segunda-feira ao par- 
lamento apresentar um plano de re- 
formas militares, 


D'esse plano fazem parte as se- 


“sima kona menos cinco minutos | guintes medidas: suspensão dos adis' 


Do 


dos militares, reducção do serviço O snr, dr. Pires de Carvalho correu 
de aviação, reorganisação do exerci-| para 0 local;a fim de intervir, pelo 
to reduzindo a 4 as 8 divisões mili- | que os aggressores se voltaram con- 
tares, o encerramento das escolas | tra elle, abandonando o antigo alferes 
militares por 5 annos, entrega dos | e descarregando pauladas o dr, 
arsenaes á industria civil, redueção | Carvalho, que, por fim, foi prostado 
dos effectivos e apenas 6 semanas de | com uma pancada, vibrada pela re- 
instrucção. otaguarda, na cabeça, O grupo disper- 
Consta que o esnr, ministro da/|sou rapidamente, logo que varias 
guerra aconselhou os militares a não | pessoas se aproximaram, entre ellas 
reunirem e a desistirem das suas|os enrs. tenente Boavida e dr, Ma- 
«démarches» perante o parlamento, | nuel Alegre, sendo o dr, Pires de 
dizendo-se que está disposto a envi-| valho conduzido no hospital de BS. 
dar todos os esforços para serem | José, onde receben curativo. 
postas em execução as propóstas da | Entre o grupo foi reconhecido um 
commissão militar. de à aged da policia de segurança do 
0. 


Do «Seculo» da noite: O sor. Pires de Carvalho, que se 


«Nos centros politicos correu hoje | encontra melhor, conferenciou hoje 
com insistencia que havia sido en-| com o snr. governador civil. | 


viado um telegramma talia 
Exposição do Rio de. 


Italia, 
convidando um político que alli se 
encontra n'uma missão a vir assumir 


a presidencia de um gabinete de con- Janeiro 

o Pe a eu Lad Lim 
«Se alguma coisa houve Po poato:|  Q snr, Lisboa de Lima insiste pela 

porém, não se davam es visos de | ex 00. 

veracidade de o exoneração do cargo de commissario 


vOs democraticos desmentem-no 
cabalmente e os liberaes declaram q 
seu firme proposito de não entrar ou 
dar elementos para ministerios de 
concentração. dias Ee, 


«Se à noticia registamos, MBo oe A commissão de melhoramentos 


a vida politica, atô em noti p: a 
parade com verosimilhança o in dos manipuladores de phosphoros 


teresse, 
«Informam-nos que o politico visa- 
do na noticia éo snr. Victorino Gui- 
marães», a 


eral da sec! (Za N& expo- 
Sião do Rio do Janoi Epp + 


— A carestia da vida 


voltou hoje a instar com o snr. mi- 
nistro das finanças, & quem expoz a 
situação que a classe atravessa, de- 
vido &o constante encarecimento da 
vida e ao exiguo salario que tem. 

bem procurou de novo a di- 


E = 


1.44 - rd T 
Dr. Gomes Teixeira reção da Companhia, pedindo-lhe | 


+ | a 
O seu doutsramento em |xima brevidade, devido a haver are. 
que téem apenas esthdios db 


: Madrid | 38000 é tanto. 
O representanto da Universi=| Tanto a Companhia, gomo O em. 
dose de Lisboa — -— [Portugal Durão, promettêram resol: 


A Universidade de Lisboa repre: | Ver O assumpto na proxima semana, 
monia do doutoramento do dr. Go-| Uma proposta de lei tendente a sa- 


Madrid. 


Centenario da independen- 


cia do Brazil A 


popúlação de alrumas localidas 
nte 


publica fazer, em breve 
de aguas nos Cucos, 


muros, | 
Situação economica do aii + 
çé to Varias noticias 
exercito - Regressou, inesperad 
ultima sessão “os deputados | antonio Malheiro, ROSTO SUR EA 
Foi muito comentada a sessão de contabilidade, um dos delegados te- 
hontem da camara, onde se tratou | chnicos do governo á contárdbola do 


da situação economica do exercito, 
a PS 
undo, critica a atitude do cheto do mente 4 completa remodelação 
governo n'essa questão, que tem pro-| servi Ê E O | 
bi alguma celeuma nos meios Dar APRE loração do porto de 
militares, , 

O mesmo jornal louva a prudencia po cite as finanças adoe- 
das palavras do snr, ministro das fi- Está aberto concurso pára o pro- 
la ope vimento de uma vaga de professor 


O jornal «A Manhã», em nota po- : 
litica de hoje, faz referencias ao as- Enbiçy da 5º grupo do Lyceu de 


da al ado tésm sido tambem mui- Partiram hojs no sud- 
o comentadas, Pariz os snrs. Ysselves 
Na sessão de segunda-feira volta-| dois membros da ape pa im 
rá o assumpto a ser tratado. da do comité Fernão de Magalhães, 
— OQ ministro da França offereeeu h 
O snr. ministro da guerra tenciona | 1 am eis 
inrdMoSican o eoelto aa SaR Je na legação um almoço a diversas 


À pessoas de intimidade, entre as quaes 
propostas tendentes á reducção das em q 
despezas militares é á vid do or- Adi ag prégador da igreja de 8. 


çamento da guerra com importantes E Sd 


EEE ERTERIO 


A revisão do orçamento da guerra 
EE — 


foi feita pelo deputado pelo Porto snr, 
Albino da Fonseca, estando o minis- 
tro da guerra disposto a perfilhal-as, 
considerando assim poder fazer façe 
à situação economica do exercito. 
“Mo Rocio | À pena de morte na Russia 

Quando hontem, pela manhã, o —— 
snr. dr. Pires de Carvalho, inspector BERLIM, 18— A 
dos serviços de emigração, atraves-| pal da camara prussiana 
sava SP rig que um anti alfe - pá dos socialistas da maioria, na 
res miliciano, adversario politico e | qual se 
com o qual tem relações cortadim ha Doria, ENÇÃO a unstipaa a pena 4a 
mais de seis annos, estava sendo Na mesma sessão foi a 
agredido á cacetada por um numeroso [uma moção 


Genova. 
Consta que se procederá breve- 
dos 


Aggressões 


rejeitou uma 


rovada 


Manlguladores de phasphros | 


sentar-se-ba pelo seu reitor na cere- |estando pendente no parlamento | 


mes Teixeira, na Universidade de | tisfazer os desejos dos reclamantes. | 


Velhas e desmoronamentos em | ha. 


express para recebidos. 
"| das varias faculdades preparam 


commissão princi- | gravemente 


em que se pede a ado-| mercio do Porto, no Burea Risk 


é sd 7, Po 186 
É . 
À conferencia da Genoy a 
: . ” o 


PARIZ, 13.—Bm cor equencia de 
não concordar com a resposta dos 
ssoviets» ao «memorandump» dos al. 
lidos Lloyd Gaorge val dirigir ao pos 
verno de Moecow uma mobi a qua 
deve ser lida ámanhã na reunião dz 
ub-commissão dos negacios ras 


B 
sos à 


Descarrilamento do Gxpross 
Paria-Varsovia 


ARIZ, 135-—0 
ficando mortos EE nabeid 
feridos outros dois. a 


ão Apsadaio > 


Polonla 6 França | 
VARSOVIA, 193-A «Dietas polx 
ranitcoa quadra Gonvia 


. a o x - ' U » á ) Y ' Y 
al, petrolifera e bens privados, 
Rs 


- À agitação na Irlanda 
 Recomeçam 08 tumulto 
e coma Best, não infor 
q noto do DE 
cidada; ndo à uma bomba 
contra um carto electrico, & qua, 
explodindo, feriu gravemente 4 p 


+ a 


E 


+ 


U de individuos: 
, m , 8 bas 
dos Doo em casa d'uma Í 
catholica, tendo fuzilado trez 
que ali se e! vam, 


Fa, 
a! 


dis 
E, 


0s allemãos ameaçam 
aPolonia E 


——— + A a 
18.) presidente da di eés 
oriental, von Lichs, pro 


. ”] 


residente da die 


AESA 
ua 


USER DU es 
Os estudantes portuguezes 


tuguezes que se encontram o sat 
pal, e e mo deçat 
aculdade de pac 


nador de Madrid, Bullon é 0 mê que 


o Rigualroa. a 
Estiveram depois na Residenta 
dos Estudantes Ç no peido pai 
cumprimentaram Garcia Prieto, 495 
set, Alba, Melquiades Alvarez 6 O 
cAlcaides, | o 
Em toda a parte foram muito Dem 
As associações dos estudar da 
On ACI 
nde bomen em 0, OrpboaR mas 
emico Portaguez. o 


am WD 
NAGRECIA 


Crise ministerial 


ATHENAS, 13--Tendo-se demiúts 
o governo grego, a camara dos depor 
tados adion as suas ses o A 
formação do novo gabinete. — 


NO MEXICO 


“MEXICO, 18 —/N'uma corrida 08 
touros effectuada em Gualajar, O 06 
lebre «espada» hespanhol, Beimofy 
ao lidar um touro foi colhido, 0a 
ferido, e 


7. 
AI 44% 
ss SB 


ata 


grupo de frequentadores da «Brazi-|pção do penalidades contra &8 - ments de, Propages | 
loira nizações secrótas terrocistas. E | da Formal. fue de Haldas) o 222» 
Re: 
+ PA: Led asa E ARTS E 


' 
T3+ P * 1 À ] o ] Aa f * 


E “Fábrica em, VIAN 


+ Tora 


Ã. 


sd ds 


| ad - 
El 


PRA d 


“tasas até ao dia 18 do corrente mez: 
NO PORT O: 


Séde da Companhia 
Banco Aliança: na 44 
Banco Commercial Spe Porto. 
“José Augusto Dias, Filho & C 
“Luiz Ferreira. Alves A a a eg 
Pinto da Fonseca & Irmão. 


e 


Souza, | eras Mora Limite o 
“EM EMOS 


dd 


e 


EM VIANNA: 


| José Antunes V Vianna | 


ha E) et 10. ih ma ao 


reset —— | 


po de moveis de bo 
— rmadeira 


“N et antiga e acreditada casa, ha sempre em | 
, stock grande quantidade de camas de ferro, cofres, 
* fogões, lavatorios, louças de agate, esmaltadas, 
bacias de zinco, banherras, semicupios, copochas 
“ -d'arame, colchoaria de todas as ga ualidades, mobi- 
las. compietas de quarto, sala de jantar, sala de 
“visitas, assim como peças avulso, guarda-vesti- 
— dos, comodas, guarda-louças, e estantes, secreta- 


» rias, cadeiras de girar e de todas as qualidades, 
ete. 3897 


* Grande desconto aos revendedores 
e gooanasosouaços e qseessassar 2208 8 


da Casa SOARES DE ALMEIDA 
a serão sempre ps mais convidativos 


* Ninguem vompro sem consultar oss preço 


PORTO 
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aa a Kº i 


PE e E 
x + 
' i 
” jp ne 
um, 
js - 
dá E+ 
1 pm 
- 
E 


mações sobre artigos d'aquella casa. 


a 
A 


Ema 


Ouro, platina | | 
“e cautelas. 


pç Monte-Pio Geral. 


mpra. por “alto preços 12 
: vis O antigo, ourives 


- R e e 
- ua p 


garante plenamente asua fabricação de n 
tores, transformadores, etc. 


4 + 


Edi: 
a 


RA, a R 4 
F. lr: PM 
" d 1 


raio Lopes d' Almeida Bastos 
LISBOA 


Tt, Rua da Prata, 19 


ini run do Fi 


Villa. Nova de. en 


Eos 0» 0» Telephone Ny; 1693 4056 


Rua José Falcão 49 a 57 


pos h soa: 


NBR E PA 


O DONA 


Falar das 1a as 18 horas 


a 
Slio 
El 


Fu 
ser 


é LOCOMOVEIS 


de 10-15-2500 35 HP | 
“— EM ARMAZEM: 4125 


“Costa, Peres, bimifada 


pás dp R. Candido dos Reis, 6l-Porto 


ts 


= FI TM! 4 


E” a 
» Psy = 
a E ; 


Telha tipo Ca 5) “Seus: pertênces 
Tijolos massiços, vasados e batidos. 
- Artigos refractarios | 
Dos Artigos de grés 
$ “Capsulas de estanho. pura garrafas 


Ea 
de 
Xe 


1 das de DITOS, ap- 
RA 3 Noivas *; plicações, 6 colchas, jJo- 
| Eos completos de cama e mesa o que ha de 

Mais. chic para enxoyaes. R. Santos Pousada, 
| ), SProsiDo a Erranndos quam Casa para 
Es 4 Postar). | 2820 


Fe MELLO ABREU 


Competencia pela qualidade 
CANCELLA VELHA, 


tool, Lia 


Rua de. “Camões, “2022 PORTO| 


— Esta fabrica nada tem com a Moderna 
L.da, e por isso não aceita quaesquer recla- 


ho contrario a Electro-Moderna, L.da., 


ren 
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Estabelecimento proprio para 
qualquer negocio, garage ou arma- 


S973 


| queesseana nantes 
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aspas 
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50 
20 
20 


J osé Augusto Dias, F.º & (C.º-Agencia Rua Augusta 


É E 


Telhaa, cumes, fijolos, tijolos rg» 
fractarios e grés, etc. 


Fin 
oa in 


4122 por escriptura de 10 de maio corrente, la- 

vrada pelo notario dr. Arthur da Silva 
Lino, as condições do contracto constituitivo da 
sociedade por quotas de responsabilidade limita- 
da, sob a firma «Rodrigues, Ramos & C.º, Limita- 
da», foram inteiramente substituidas pelas que 
constam dos seguintes artigos: 


1.º—A sociodade por quotas de responsabili- 
dade limitada, constituida em 14 de setembro de 
1921 sob a firma «Rodrigues, Ramos & C.º, Limi- 
tada», passa a denominar-se «Sociedade Firmeza 
Industrial, Limitada», continuando a ter a sua sé- 
| de vi Porto, com estabelecimento à rua Firmeza 
Tn. Lt) 

2º-—Tem por objecto a industria de fiação e 


É | crogar outras que julgue conveniente explorar, 


nado. 
4.º—0 capital social, integralmente realisado, 


ções que n'elle téem os socios: Manoel Joaquim 
de Oliveira, 100 contos; 
|e Oliveira, 85 contos; José Augusto Alves Ramos, 
Francisco Martins da Costa e Rodrigues, Ferreira 
& C.”, Limitada, 37 contos cada um; F. Mascare- 
nhas & Irmão, 37 contos; Joaquim Ricardo dos 
Santos Romariz, 28 contos; Raul Francisco Fer- 
reira, 23 contos; 


mandita e Garrido, Santos & Commandita, 20 con- 
tos cada um; Henrique Rodrigues e Adelino Al- 
berto de Lima Carvalho, 19 contos cada um; dr, 
Adriano Gomes Ferreira Pimenta, Agostinho Luiz 


Marques e José Pereira Caldas Junior, 10 contos. 


cada um; José de Oliveira Portugal, Emilio de 


Oliveira e Costa, Antonio Maria Lopes, Jayme No- 
gueira de Oliveira e Alberto Nunes de isolado | 


5 contos cada um, 


6,.º—A administração-da sociadade. será exer- 


proprietaria das fabricas de Ceramica é Serração 
le Ermezinde q escriptorio na rua Formosa, 342 
a o ps 
Os exc-"ºs snrs. engenheiros, proprietarios e constructores, 
encontrarão nas nossas fabricas tudo quanto se relaciona a construcções, coma o 


Ee Se O AMC = 8 


| tecelagem de algodão e lã, á qual poderá ag-, 


3.º—A sua duração é por tempo indetermi- | 


é de 550 contos, sendo as seguintes as participa- 


Eugenio de Mascarenhas | 


| Raul Tavares Basto, Fernando | 
Mascarenhas de Oliveira, Soares, Coelho & Com- 


000 


Jo—no acto da subscrição 

ºJo—até 51 de Maio de 1922. 
Jo—até 30 de Junho de 1922 
Jo — até 31 de Julho de 1922 


sá eis eb 


DE BRMEZMDE, | 


— SERRAÇÃO = 


Soalhos, forros lisos e arrincoa- 
| dos, fachas e contra faochas, 
vigamentos, etos 


Todos os pedidos devem ser dirigidos 
aos nossos escriptorios, 


TELEPHONE, 


Fabricação esmerada. Os melhores a do mercado 


no Porto 


sos 4105 


Rê: mais legislação applicavel. 
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SEE 


cida por tres gerentes, eleitos triennalmente de 
entre os socios. Além dos tres gerentes, haverá 
um sub-gerente para substituir qualquer d'aquel- 


les nos seus impedimentos. 


6.º—0s gerentes, que ficam dispensados de 
caução, dividirão entre si os differentes serviços 
ide administração pelo modo que julgarem mais 
conveniente, podendo qualquer d'elles firmar pela 
sociedade os papeis de simples expediente. Todos 
os documentos que importem responsabilidade ou 
(ses para a sociedade só valerão contra es- 
ta quando assignados, em nome della, por dois 


“| gerentes, pelo menos. | 
E e-Para exercerem o cargo de gerentes até 


31 de dezembro de 1925, ficam “desde já nomeados 
os socios Eugenio de Mascarenhas e Oliveira, Fer- 
nando Mascarenhas de Oliveira e José Ramos. Pa- 
ra exercer o cargo de snb-gerente, durante O meB- 
mo espaço de tempo, fica nomeado o socio Raul 
Francisco Ferreira, que accumulará o cargo com 
as funcções de chefe da contabilidade. 


8.º Haverá um Conselho Fiscal, composto de | 


fres socios, que reunirá ordinariamente, em 
conjuncto com a gerencia, uma vez por mea, Te- 
unindo extraordinariamente sempre que o queira 
ou a gerencia o reclame. 

S “unico—Para exercerem o cargo de vogaes 
do Conselho Fiscal até ao termo do anno de 1925 
fcam desde já nomeados os socios Adelino Car- 
valho, Henrique Rodrigues e Rodrigues, Ferreira 
& C.*, Limitada. 


9.º—E' permittida a reeleição para os differen- 


tes cargos da sociedade. 

10.º—0 
31 de Dezembro, devendo porém, as contas do 
correnté anno ser englobadas com as do anno 
“proximo futuro. 

11.º—0s lucros liquidos, accusados pelos ba- 
lanços da sociedade, terão a seguinte applicação: 

a) Cinco por conto para fando de reserva- 
até que este atinja uma importancia igualá do ca, 
pital social ; 

b) Cinco por cento para depreciação de irmo- 
biliarios; 


chinismos; 
d) Cinco por cento para um fundo especial 


| de reserva para liquidações. 


Do restantes Imcros pertencerão quatro por 
cento a cada gerente, dois por cento ao sub-ge- 


rente e um pot cento a cada vogal do Conselho 


Fiscal, divindindo-se os restantes oitenta e tres 
por cento por todos os socios, na proporção das 
suas quotas. 


| S unico-Se, em vez de lucros, houver prejui- 
zos, serão estes “suportados pelos socios, Jumper 


na DR propor orção das suas quotas: der 


S annos sociaes serão encerrados em. 


$00 esc. arma. TR 


100$0090 CADA 


anta sabeis cam sujeitas à ati, 


A commissão organisadora: A 


veral, para 


| | dois primeiros mezes de cada anno. 


serão convocadas por cartas registadas, endereça-| Dr, Souza Feiteira il : ur Ea 
| das aos socios com 10 dias de antecedencia. 91 EDICO ão Hosph 8B Ha: URIOR 
14º— Fica livremente permittida a cessão de | | tal da Misericar- SETE 


| quotas entre socios, 


a 


EM | cios do cedente queira fazer a aquisição da quota 
É | alienada pelo seu valor nominal, acrescido da res» 


| pectiva 


a quota à teste fôr adjudicada a mais de um herdei- 
| ro, deverão os adjudicatarios nomear, de entre si, 


| dade. 


EM | solução, e tudo o mais não previsto n'este contra- 


| reforçar o capital social com a quantia de 20 con- 


'presentado pelo seu administrador legal. 


to *tdas inscripções como dos differentes serviços 
 balneoterapicos, será o mesmo da epoca passada, 


Hofel Avelames 


tos que vem recebendo) 


do Horta e o Olub Hotel, vão ser este anno 
explorados por conta de notáveis profissionaes. 
| Para esclarecimentos: pedil-os ao GERENTE do 
| hotel que se preferir. 


e) Cinco por cento para depreciação de ma-, 


a p po 


José Augusto Dias, Filho & er 
Eduardo José Barreto 

Alvaro José Barreto | sd e a 
Antonio de Mattos Souza Santos | | 
Sebastião. Lopes c da Cruz 
Miguel Alves de Sá. Reis 

Albano Augusto Nogueira jo Souza 


12.º—As reuniões ordinarias da assembleia 
apreciação e votação do relatorio, ba- 
lanço e contas da gerencia e parecer do Conselho 
'Fiscal, bem como para eleições, quando a elias 
deva proceder-se, deverão ter logar dentro dos 
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ORTHOPEDIA E RAIOS ; Dr. Toni 


13.º—As assembleias geraes, para que a lei 
não prescreva prasos e formalidades especizes, 


gi 
ii E “4 


no todo ou em parte, como 
fica consentido ao socio Manuel Joaquim de Oli- 
veira dividir a sua quota, para ceder à seus filhos 
o todo ou qualquer das quotas provenientes da 
divisão. A cessão a estranhos só poderá ter logar 
quando nem a sociedade nem nenham dos conso- 


E com o curso da Or- 
thopodia da Faculdade 
edicina de Pariz e 
tica nos hospitaes de 
aria, Londres e Berlim- 
Rna Alexandre Hercn. 
lano 215, da 1 ás 4 da 
tarde. Residencia (para 
chamadas, Campo Linº 
do n.º 142 Teiephone H- 
i:diõ. 


Dr. A, Parelra Dias 
Doanças do coração 


P. da Liberdade, 124—1.º 
das 12 ás 3. Telefone, 180.) 


Consultas e tratamentos? 
Todos os usa ado 

2 às G horas daitanda 
Clinica dos Rins 
“e Vias úrinarias q 
Ureth las, C od 
“E E 


EE Ecos E eau 


Dr. À. ia 
Barbosa 


Doenças dos; uns, e 
viasóurin 


Rua de Santa ( fr: 
rea O À 
pote q n. 'B44==B 
Rua da teca 
Consulta. das.4"ás 


(M edico amiga ) 


das "ao | 1 


participação no fundo do reserva. 
& unico—Quando mais de um socio ' pretenda 
adquirir a quota, será esta rateada por todo 08 
pretendentes, na proporção das quotas que então 
já possuirem. 
15.º—Decretada a interdicção de qualquer so- 
cio continuará a sociedade com o interdicto, re- 


15.º-Se, pelo fallecimento de um socio, a 


um que os represente a tados perante a socie- 


Clinica Medica 

Homoepathica 
Dr. Luiz Gôrte 
Real (9.) 


Das 2 1), ás 5 h. 
R. de Santa Cathárisa | 
n.º 615 4036 


J. A. V. de Lemos 
Peixoto 
Do Hospital 918 


pipe II ada da Misericordia 


Nariz, garganta, ouvidos | 
Ra Formosa, 
al estancias d'aguas abrem em | de Junho, 
bem como o 


Da 1 às 5 
Doenças das se 
brande Hotel de Vidago 


Dr. Ferreira 
partos Edi di 
Grande Hotel e Pedras Salgadas 


le Castro) arando ! ateu 
Duranta o mez de Junho, o preço, tan- 


17.º—A liquidação e partilho, em caso de dis- 


cto, será regulado pela lei de 11 de Abril de 1901 é 


18.º—A gerencia fioa desde já auctorisada a 


tos, a subscrever por Ernesto Martins Pontes é 
Antonio dos Santos, que entrarão para a socie- 
dade como Ssacios novos. 

E pos outra escriptura da mesma data e la- 
vrada pelo mesmo notario, foi feito o reforço au- 
ctorisado pelo artigo 18.º o qual foi effoctuado em 
dinheiro. 

Porto, 12 de Maio de 1922, 


Al derto A, Mesqui ta, 


CONSULTORIO | 
R, Sáda Bandeira;á 05-1:1 
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8 meia em, diante E 
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Dr. Main 
0 Vidago Palace Hotel — 


| Rua E e 
Consulta'das dia 
. És e fedio 


Dr. Jayme Mas 
galhães 
Eis assistente da Uni-| 
versidado de Bordeuse 
(França) das clinicas de 
Garganta - Nariz — 
DOuridos — Bocca — 
tratamento dos=Demns 
suzes fes 272725 
Gonsuita das d &a 17h. 
amadas a qualquer hora 
Rua de Santa Catharina 
na n.º 108, 1.º 


(este por motivo da 
pratas aTIRJAÇãO 8 
outros melhoramen-| 


ABREM EM 1 DE JULHO 


Todos es referidos hoteis. inclusivé o Hotel 


O serviço de caminho de ferro é 
excelente este anno. Alem do expraos= 
So, que funccionará durante toda a epoca, haja 
um directo que nunca houve, 

4187 


o0ciedade Vidago 
& Pedras Saladas 


PORTO--húa da Gancolia Velha, 29-º 


TELEPHONE, 2774 


| Dr, Nery de Oliveira 
Doenças pulmonares 4 
— Byphilis — Clinica goal ja * Doenças do al ol | 
Consultorio — Rua. José |: DE, AEE j o TZ AR 
Falcão n.º 16, das 2'ás 4 edico especial iistas (one 
horas—TELEPHONE, I, (009. “Fenitas: das. 18FáNAiçho:! 
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fee meme 


| 91 Filiaes | 


no continentes e ilhas 


cms «der ou conceder 

| » para a explora- 
— or Portugal dos se- 
privilegios de in- 


e no 


Grandes Armazens do Chiado [500 rabricas 
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Aitial dy 
Dori 


aten. 10. 505, para 
içoamento nos fa- 
| » “o artigos de vi- 


“Sempre OS Que. maior sortido teem e mais barato vendem! | Com contractos de forneci- | 


Todas as suas compras, na origem e ás primeiras fabricas! Todas as suas compras a prompto pagamento! mentos exclu sivos 


| À maior empreza no paiz no | 

Rs. f enero! 

sea gos 6 0 d a sã A | Compras directas, sem Intermediarios, pelas suas casas compradoras nas principaes cllades e centros fabris do mundo! PARA OS 

“co DO pesto vo Tas raredd ia ciaçdãa ppp Tudo vendido directamente ao publico para mais barato venderem sempre, juntamente com os productos das suas importantes | Grandes Armazens do Chiado sara ' abastecimento 

ç pr . E gr a | - E 
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“e ce u ue a f 
pt tratar é informa- = Comprar nos Grandes Armazens do Chiado ou nas suas 21 filiaes, é realisar E —— tação que devia seres 


lisada no dia 13 do 

rente, de cêbo, ro 
pelles, chifres, verga- . 
lhos, fios, tripas e ou. 
tras miudezas das rezes 
abatidas no Matadouro 
Municipal, desde 16 a31 
do corrente mez, fica 
transferida para o dia. 
15 do corrente, ás 16 ho. | 


+ — o agente official de 
“-ntes J. A. da Cunha 
ira, Rua dos Ca- 

bos piso, 178, 1.º, Lis- 


(2 — — em ——————e— 


E | Rimalda & 
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Saldos importantes serão vendidos toda a semana, a a preços excepcionass. 
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desenhos, a 150. te, para homem, à 950. a 245000 e 235500. forros e fita de seda para homem, e 15000. constituem o nosso grandioso sortido, ras e meia, 
FORMAS de linon, modelos fran- REGATAS, gravatas em popoline, BOTAS para caça, com duas solas | desde 35750. CHITAS percalinas, desenhos lin- | a preços indiscutivelmente baratos! Pario e Pandah 
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Dados (6 CONT: Moda, a 180. de pbantasia, a 258000 173500 e 155000. s PERCAES lisos para forros, todas | 1,05. Metro 95500, 
í caso inte Mal abale CAMISAS de'zefir, com collarinho, SOMBRINHAS de seda, lindas cô- SAPATOS de polimento, para se- PANOS crus em todas as larguras | as côres. Metro 15200. GALÕES ce seda para guarnecer José Marques, 
E Cia E abç mani- para homem, à 45500. res, cabos de phantasia, a 340600. nhora, a 255000 e 173500. e qualidades, grandes sortidos. Me- CASSAS inglezas, padrões de no | vestidos e confecções. Metro 100. É 
oiço Ra “CUECAS ds zofir, padrões moder-| | GUARDA-CHUVAS em bons teci- CALÇADO de luxo em todos os| tro 750 e 550. .. a vidade. Metro 23450. FLOSSE de seda para bordar, Camioneite 
y “> pessoas das a ind “nos, à 65000 dos d'algodão, a 133750. modelos! RISC: ADOS oxfords, camiseiros, di- FLANELAS, Crepons, Etamines. Imeada 10. 
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paradis, aygretes, phantasias de heron, palcts austruche, cintos em metal, 


CHAPEUS feixos para malas dc é raid de phantasia! | Refroseiro 


Thompson 


HOJE -- Grande Exposição de Sedas - HOJ E 
Romance para o Thea- 


“sjmerido finado e, ainda 
18 que os acompanha- 
ram por occasião do do- 
'oroso transe que sofre: 
ram, mas receiando ha? 
verem commetido algus 
ma falta, veem, por este 
meio, rparal- d. 

"* Participam, tambem, 
que suffragando a alma 

* do querido morto, man- 
darão rezar uma missa 
na proxima terça feira, 

16 do corrente ás O ho- 

“ras da manhã, na capel- 

“la de Santo Ovidio, em 
Gaya, por cuja assisten- 
cia se confesam, ante- 
cipadamente, muito re- 
conhecidos. 


— Villa Nova de Gaya, 
13 de maio de 1922. 
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“sua capella, uma migsa 
suffragando a alma do: 
-'enr. Joaquim Alves Car- 
; “neiro que durante 47 an- 
108 exerceu o logar de 
“sachristão da nossa Ir- 
V - mandade, convido todos 
“os nossos €.C.1. 1. eto- 
pessoas das rela- 
o e amizade do sau- 
oso “extincto a honra-| 
rem com a sua presença 

| uelle religioso acto. 
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às pessoas de suas rela- 
ções a fineza de ape ea VENDEM * 
“os responsos de gloria iveira 
que por sua alma se rea- F. H. de Oliveira 
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omplemento de 7 OjO, na séde| 


, 


o 


o Ponta Delgada, Agencias de Re- 
quengos, Redondo, Coruche, Feni- 
che e parti egro. 
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CAS SA ESPECIAL DE GELO: 
E FRUCTAS 


Cu. 


“Tem “em todas as épocas vo anno fructas | 
DE e outros artigos, conservados em | 
as frigorificas, importados directa-. 
ente dos Estados-Unidos, Europa e cutras 
Pt cedencias. 
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Tn pm 
Venda de propriedades 


oem ra (Sm 


engenho de ferro, casa 
para caseiro, etc., etc.; 
«Villa Leão», no logar 


* Acceitam se propostas 
atô 22 do corrente so- 
bro as seguintes pro- 


priedades: de Gondivai, “Leça do 
Balio, composta de casa 
«Villa Itosa», no logar | g'andar, quintal, poço, 


Catasol. Gueifães, 
Maia, composta d'andar 
nobre, quintal. jardim, 
pomar, ramadas, tan- 
que, motor a vento e à 
asolina, gaiolas para 
aves, gasometro, casas 
ã inexas, lago. quatro mi- 
antes. encanamentos de 
rua fria e quente e 
iacctylene, fogões de 
8a mete, etc.; 
“aParque, Villa Rosa», 
Fonteiro á «Villa Rosav, 
Amposta de grande po- 
ar, lago com ponte e 
Emta ; motor a vento, 
farace, poço, € estufa, ga- 
metro, capelia com tor- 
e v com relogio, enca- 
iamentos d'agua e ace- 
iene, etc., etc; 
Merreno junto ao «Par-| 
Que Villa Rosa», com 
pátage, espigueiro, aídos, 
torte de tennis, etc.; 
«Villa do Recanto», no 
Úito logar, composta de 
tisa cd'andar, casa para 
Miseiro, quintal, lagar, 
Rea, motor a vento, | 


pia, trez pequenas casas, 
bomba de pressão, etc., 

Terieno marado, no 
logar de Muniche, Guei- 
fães, com ramadas, la- 
vradio, motor a vento, 


“Biedio 384 da rua Go- 
dinho de Faria, S. Mal 
mede d'Infesta, compos» 
to de casa au rês dul 


de pressão, etc., etc.; 


tico, com o n.º 386; 
Idem, idem, com 0 n.º 
388; e 
Terreno iúnio ao nre- 
dio, 388, 0 lavradio, mu- 
rado 
etc. 
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'ser em carta fechada, 
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proponente (para ser 
avisado, caso sua pro- 
iposta seja a mais van 
tajosa e o preço conve- 
nha), ter no exterior à 
designaçio da proprie 
| dade a qne disser res- 
peito e entrgues à Hen 
vil «tanques, etc. etc.; rique Souza—rua Boa 
ila Alegrev, no dito vista, 101— que pode ser 
Bar, composta de casa procurado até ás 10 da 
fandar, quintal, poço, | nanhã de todos os dias 
Dia ramadas., etc., etc; nteis e presta esclareci- 
E Quinto d'Amieira», no mentos sobre as alludi 
dito logar, coriposta das propriedades e suas 
'8 grande area de terre-, vendas. 
no, com arvores de frn- Porto, 1 de maio de 
cto, eucalyptos, videiras 1922 3964 
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MATERIA EL CTRICS Pa iluminação, 
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deste banco, nas suas filiaes do ordinaria 
Po to, Coimbra, Santarem, Vianna 388 

eio Mc t 
o Castello, Faro, Caldas da Rainha E do antigo Bra 


dos Estatatos, convido 
os Snrs. Accionistas pa- 
ra à reunião da assem- 
bleia geral 
que terá lozar no dia 95 

do corrente mez, pelas 1 

l4 horas (2. horas da |- 
tarde) no edificio da 
mesma Companhia, á|. 
tua de Ferreira Borges. 
sendo a ordem do dia: 
discutir e votar o Rela- 
torio e Balanço do Con- 
selho de Administração 
ef 


ordinaria, 


Conselho | 
scal. 
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cionaes e estrangeiros. 
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GUARDIAN in Ii radar 


Assurance Company Limited oc 
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deseguros Guardian! 
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Portugal -: 
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z Lb. 2.000: :000 | 
Total dos fundos invert 
“ dos mais de 
Lb. 6.480:000 
“ECEITA ANNUAL 
sh, 1180:000 
propustas pra? 


“Acceitam- 8 seguros contra 


Tiscos de incondio e emittem 
é upolices -B05. FTA cor- 
rentes. 
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"HENRY BURRAY & CG: 


Sub-agente no, Porto, a 


Alipio Moutinho 
Rua Nem da Alfandega 


22, 2.º 
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Femtida ROSA 


Marc» registada 


3175 DARA a destruição 
completa das for- 


migas: Preço de cada vi- 


dro, 50 centavos. Vende- 


se na Drogaria de Frede- 


Tico Cardosó & Filhos, | 
rua de Santa Catharina | 
n.º” 894 a 3298. (junta à 
esquina da rua Fernan- 
des Thomoz) — Port 0— 
Te! Teféphone, 1305 1403. 
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EMPTY, for Ri 1922 
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SECÇÃO PAPEIS CREDITO | Secção de Gambios 


Compram e vendem 
papeis de credito tan- 
to nacionaes como es- 
trangeiros, acções de 
Bancos e Companhias | to de oiro como pra- 
assim como coupons a cobre e Pl 
de qualquer especie.| 
Encarreçam-se de 
averbamento de titu- 
lose de tudo que te- 
nha: relação com este 
npagoios, 


mais pertençes para a 
pesca da sardinha. 

"O barco achr-se fon-t 
deado em Viils do Con- 
de, onde se re lisarão 


LISBOA: pi 


ser vistas em Matosi- 
nhos — Rúa Heroes de 
França (Vila Galante), 


firmazem 
ou barracão 


RETENDE-SE, pa- 
ra officina. -de: 
marcenaria. 


Fallar: Rua de S: João: 
n.º n.º dh. ] É 


CanitiigsÀ 


sos Os melhores, e. 
"os mais. cratós 
são os da Fabri-. 
ca Jayme Pinta- 
sgilggrs e ememeo 


Secção Bancaria 


Recehbem dinheiro à 


Gompram e vendem | jam 6 a praso. 


cambiaes; descontam 
letras sobre 0 paiz € 
estrangeiro. | 


Compram e vendem 
toda : qualidade de 
notas e moedas de 
todos os paizes, tan- 


a 
Ordens telegraphi- 
cas para entregas ou 
abertura de credito 
nas principaes praças 
do estrangeiro 'e ou- 


bre o paiz, França, oie 
Hespanha, “Hollanda, euro n 


Anglaterra, Italia, No- 
rue ga, Russia, Suecia, 


1326 


go E», 
Sacam o fornecem 
cartas de credito, S0- 
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Emprestimos s;sobre 


“Tambem compram 
| oiro 8 de! em harra, 


ué B principaes titulos nacionaes e 
paizes da 
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America € estrahgeiros cotados 
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página 
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Meet | + AFAMADO, EM TODO 
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Severim José |. 
de Brito GEE LS) 


R.S.Joãc,84--PORTO 


Companhia de 
Seguros Pre- 
videncia 


SÉDE EM LISBOA 1 


Dividendo de 1921 


4057 E em pagamen- 

to, em todos os 
nias “uteis, das 10 ás 16 
horas, o “dividendo de 
D p. O. por acção, livre 
do imposto de rendimen- 
to, no escriptorio do 
correspondente Affonso 
Ribeiro de RSA TAMs rua 
lo Almada, 30 2.º. 


Porto; ” 
1922. j 


or 

9904 nas emissões de 

qualquer paizs 
Case Evert, de 1921 ac- 
ceita-se nermuta por 
sellos do Brazil. Remet- 
ter sómente as series de 
1890 em diante. Andrade 
Figueira—Brazil. Rio de 


Janeiro. Praça Tiraden- 
tes n.º 1 nº Tomo Spore o e 


- aparece nonosso! mercado, 
“fabricado com formas «go 
americanas pelo sistema & 
americano GOODYEAR WELT 
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E CONFORTO 
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R.Herões de Chaves, 640 
CURRAIS a 
“A ia ld E 
FABRICO MENSAL 10.000 PARES 


L ECOLE MODERNE 


ENSINO PRATICO 
[epsaeravASais | - Linguas é & comgreio-Languages. and commerce—Languss et commerce 


d l SRA PROFESSORES ESTRANGEIROS E NACIONAES =———— 
HI Portuguez + a Ri A O mercio 


ENDE-SE um rico Francez Contabilidade 


piano. de cauda, Ag ; 
rs em paa preto, com |. ingicz E. E" | 
Estenografia 
Alemão | 


dee de ferro e sem 
ap sa do fd Russo 


E im | 
“Maliano cfc. 
| CURSOS SO GOM 2 ALUNOS PARA LINGUAS: E 8 ALUNOS PARA OUTRAS DISCIPLINAS 
LIÇÕES PARTICULARES — CURSOS DIURNOS E NOGTURNOS 


Praça? Za Praça” ta Republica 16 
Admitem-se 6 alumnos pensionistas 


e 


raio SE 
um individuo 
habilitado para leccionar 
as cinco primeiras clas- 
ses do curso dos lyceus. 


ires 


Caligrafia 


| - lima 


ARA os devidos 
effeitos, venho 
communicar ao commer-| 
cio em geral e especial- 
mente á praça do Porto, 
que deixei de fazer par- 
te em: 30 de dezembro 
p p. da firma Souza, 
Lopes & C. que n'es- 
ta villa explorava o ra; 
mo de mercearia e fa- 
zendas, ficando, todo o 
activo e passivo da mes: 
ma essa a carco dos so: 
festa Erancisco Eos 
» Francisco Ale 
ves Visito, a contar 
d'aquella data, e conti- 
'nuando en a exercer o 
—|mesmo ramo de com 
merctio em meu nome 
“individual, na Rua da 
Republica, d'esta villa. 


4100 d 
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RUA DO ALMADAMRN 
Deiphim À. Dumont 


é Tinhos da Madeira é 
Vinhos da Madeira b< 


“F. F. Ferraz e! 
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Os melhores da região 


A' VENDA NAS BOAS CASAS & 


Unico Representante no Porto 


A. SANTOS $ 


Munição 4 de Maio de 
Rua da Fabrica, 26-1.º 


— Im Marvel de Souza. 


Ailenção 


drawing: and dinine OQ Bda | | 
with -firesto | | 
das gd water, to [aate INA pc do : | aLeli EFA duo mn 
Infante que se | ” DR 
OEBanUPL Free. On'| vende o legitimo vinho4: qqr em idbitigal “Táiso| 


- sale for £ 1.400. Apply to | 
jo !!l | Bento Rodrigues—Gale- 


ria de Pariz, n.º D7. 


“Rua do Corpo da Guarda, 29, 1º-PORTO 


GRANDI & G: 


Trespassa- se com armação e E instalação ele- 
ctrica na rua Formosa, 70-1.º. Falar na rua do 
Almada, 602 é 604, Bss0 


branco, tinto rascante e 
jo bello bagaço de Ama- 
rante. 


To CI O 


ao s013 P 


Ego 


ro não a poder adminis- 


[ao meio dia. 


|nio de Aguiar n.º 140, 


Camara Muni. 
| Gipal de Braga 


000999900900004 


ão 


Alicorne 
1.º qualidade 


“Domingo, 14 de. maio de 1922 


e 00 To e 


Toto. â paz, 
pobre 


ENDENM SE dois 
SE 9 e18 H.P. 


dSio 


[com oO respectivo gaz 


Entrega imediata 
Pedidos à | 4077 
Sociadade Garbo- 
nifera, L.º 


Caes E Pedras 
| nº 
Telenhons, 1643 


&3Bs 


Rua dos Martyres 
da Liberdade 


Tinturaria e lavados 


+ 


a sêcco STO 
“ Duchista “caia 


com 0 curso e prática do 
Hospital da Misericordiai 
Oferece-se para ther 
mas. R. de Traz 186, 2, 


Bom emprego 
“de capital 


ASSA-SE uma 
officina comple- 
tamento installada para 
a industria que explora, 
cujos «productos téem 
“|absolutamente garanti- 
da a sua collocação com 
am lucro bem compensa- 


otivo do trespasse 
o seu proprieta-|. 


trar directamente. 

 Prestam-se 
esclarecimentos na rua 
de Almada n.º 79, 2.º, 


Guarda 
Ide Mattas 


4001 Sociedade Clemen- 

te Menéres Li- 
mitada, admitte um 
Ad guarda para uma de suas 
mattas em Traz-os-Mon- 


E tes e e A pe 


"Exige-se homem s 


“ le maito honesto, eso, 


do dar boas referencias. 
Quem não estiver nas 
condições é inutil apre- 
gentar se. 
Fallar na Calçada de 
| Monchique n.º 5, das 11 


ends 


PREDIO da rua 
Joaquim Anto- 


com garage. E' proprio 
para pessoas de trata- 
mento. Trata-se na rua 
Barão de S.Cosme. n.º 78 


Arrematação 
A Gommissão Exe 


“cutiva da Samara 
Municina! de Bra = 


e ga:., - = did f ds :À 


Je 


BOLO MANDA annúnciar 

“que pelas 14ho- 
ras do dia 26. do proxi- |' 
mo mez ds maio, nos 
Paços do Concelho e em 
sessão da mesma, se ha: 
de proceder, por licita.- 
ção verbal á arremata- 
ção do edificio da antiga 
Fabrica do Gaz, com to- 
do o seu Tretheio; casa 
de habitação e terrenos 
anexos de cultura, tudo 
circuitado entre si, com 
capacidade para nma ou 
mais industrias de qual- 
quer especie, sob a base 
de licitação de 70:000300. 

O licitante a quem 
não fôr feita a adjudica- 
ção fará immediatamen- 
te o deposito de 20 p. c. 
do preço da arremata- 
ção, ficando o restante 
para liquidar no praso 
minimo de 15 dias, a 
contar d'esta data. 

Às condições para es- 
ta arrematação, bem co- 
mo a planta do edificio 
e terrenos anexos, acham 
se patentes no gabinete 
technico da Camara, des 


de as 10 horas ás 16, de |. 


todos os dias uteis. 


Braga, 21 de abril de 
1922. 


O ch efe dasecretaria, 


| Alvaro Augusto Ferreira 


Pipa 


Droprigdade 
proima do 
Pari 


3676 Ser a em S. 
Mamede de In- 

festa, logar da Ermida 
n.º 48, uma magnifica 
casa de habitação, em 
fórma de chalet, deno- 
minada «Casa da Ermi- 
da»,.com agum e lúz, to- 
da circundada. de gran- 
des jardins e vasto ar- 
voredo, tendo tambem 
motor, pomar, ramadas, 
tanque, estufa e distun 
te apenas 2 minatos do 

elecírico da linha. 

Póde-se ver todos os 
|hias do meio dia ás 5 
doras da tarde. 


e Prgações 


e prosfalites 


ECENTES ou 
antigas, 
-se radicalmente, 


3395 


ram 


usardo o Gonosal, só-| 
E 


lido e liquido. 
DEPOSITARIOS 


Albino Pereira &C., 
Limitada 


Rua de Bellomonte | 


n.º 107, 10º 


'Ca Portuguesa 


* Sociedade anonyma 
responsabilidade | 


sembleia Geral Ordina- 


todos os! 


Cu, 


in 


ogenio, dynamo equadro 
de distribuição de luz. 

Rua Heroes de Cha: 
ves, 601. 


União Elegtri- 


de 
limitada 


Capital 5:000800 


4085 EX.»º snr. pre- 

sidente da As- 
=embleia Geral da União 
Electrica Portuguesa 
encarregam-se denostor- 
mos da lei e dos estatu 
tos, anunciar que a As- 


ria d'esta Companhia se 
realisa no dia-31 do mez 
corrente, pelas 14 horas, 
|na sua séde provisoria, 
na rua Duque de Loalé, 
EP a fim de 
ser discutido o votado 


o relatorio e balanço do 


à Conselho de Adminis- 

tração e parecer do Con- 

selho Fiscal, relativos 

aoanno de 1991. À 
Porto, 1 de maio de. 

1922. É b. 

O Secretario 28 Assem- 
bleia Geral, 

a) 


“Valente. 


“Companhia 
de Phosthoros 


4099 ponit. SE o di- 
reito de opção ás | 
acções da nova emissão. 


Antonio Coimbra! 


& lrmão, L,º* 
Rua das Flores, 308 “das Flores, 308 


Chegou este m agnitico 


cosinha, 
Preços sem competen. 
cia. 


Entrega Pai Ag 
PEBIDOS A | 


Mansel Ferreira da Silva 
& Fes QUço,S” 


R. Dr. Souza Viterbo 
99 


Telephoue 1402 


3449 VENDE-SE um bom |: 
rado, com ramadas de 
ferro e arame, agua, etc” 
no ponto mais elevado 


do terminus da linha, 13, 


Rua do Bomjardixa, 270. | ga, Mollendo, Chala, Lomas, Pisco, Tal 


] 
' 
E 


a 


4014. p 

caixilhos, persia- 
nas, ete., etc.. executam- 
sena A Manufacto- 
ra, Eédo, Carpinteria 
Mechanica. —377, Rua do 
Almada, 389 


— Porto — 


hymno do Gontana- 
rio do Infanto 
D. Henrique 


Letra de Henrique Lo- 
nes de Mendonça 

e musica de À, Keil 
4064 pARA. piano, numa 
linda brochara, 

com diversas gravuras, 
Vende-se na rua no Cotr- 
mercio do Porto n.º 108. 


Preço 1850 


Desconto aos revendedores 


Caldeira 


3852 DS ada de GO 

+ em bom 
estado de FRADES (0 
Carta á redacção, para 
Fabri ca- 


Empregado 


3924 NFFERECE-SE para 

fazendas caixei- 

ro de praça viajante ou 

ascriptorio. Rua de Bel- 

lomonte n.º 38, 1.º*andar 
José Fernandes. 


Carvão optimo 
39 PDAita motores vw 
foria e carvão 
de cosinha e para caldei- 
ra a preços reduzidos. 
Pedidos á YFmpreza 
Carbonifera do Douro— 
Santo Antonio Vajs Pie- 
Pee: Gaya-TVelenhone, 039 


Rutomonel 


(Peugeot) 
8919 NDE-SE, tem 7 
eu logares. Tratar 
com Ezequicl de Pinho, 
em Estarreja. 


Moto Henderson 


| JM VENDE SE side-car, 

magneto, carbu- 
rador, rodas, motor, etc,, 
modêlo 1915 ou 1916. Rna 
de Sá da Bandeira, 196. 


CASA 


LUGA SE, com 10 
divisões e com 
Sed o conforto moder- 
a familia de trata- 
UEnEoS Terminus da linha 


do Couto n.º 5. 


(couros trazidos por este vapor, por. 
falta de espaço, previnem-se de. que. 
se acham em barcaças no rio Douro | 
ide conta e risco da mercadoria mo- 
tivo porque. deverão tomar con a 
d'elles evitando maiores despezas. | É 


pi Palamos Marsalha e ia 
O vapor italiano ' 


o agente. 


tonio Vasco R dello | o 
apos ie : Teenhos o 


ma do Monga 


Para. MA Delgada e demai 


dear | 


Coke de gaz nto 


y q) A PP Page 

[ a | 

vulgo “Aligorng”. [Emi Licboa 
e desejado carvão para Na dg 


A 4 k dio 
“e. E, À 
E E mm 
Es x 
o Ps 
Tr. 
A 


- terreno, todo mu- 


de Gaya e a dois minutos 


Lupe, Salaverry, Pacasmayo, 


ORTAS, srs Kendall pinto. Basto a [o ita 


Vapor GONGO a sahir de Leixões 


22 e 23 do corrente, 


nos indicar, até ao dia 17 inclusivê, a nota da pra 
ça de que necessitam para qualquer das costas 


4003 


8, a Paranhos. SRATeRcga 


“AVISO - 


Ãos snrs. recebedores da carga 
pelo vapor" 


“iolbein” 


Não recebendo a aii qua Ss. 


oa 


A 


) 
3. 
“a 


Porto, 18 de abril de 922. 
"Os. agentos, | 


Garland, Laitlay & E, Limitada 
I31, Rua Infante D. Edo 


Docigdado do lo 
““NEPTUNIA” o 


a. 


hai E 


o 


aa 


ç. 


” “es a 


“Semasa 


Esperado em 14 do corrente, | 


ç — um meme 408 Jo 


Para carga e mais. informações, trata-se Ia Ir 


ARMANDO. ocmos | 


Rua da Nava Altandega; 71, 1º 
PR - — “rorTO Gui si” nara ARS, a E. 


“Az 
a 
+ Zu 
A 


Carregadoras Morenos 
Vapor | GRANJA 


4, 


E k 
Ay 
«dos Açores (com. Eca em, 
- Ponta Delgada), Havre, Lone 
Ey e Anvers. “a ; 
IRS ese dd -em cerca de |5 de cor. 
me... 174? 
p “mais osolarocimentos, Ko 


. AO 
No Porto E. A 
Provisoriomente com: e 


da Com anhia 
na Re David José de. uma 
52, Caes do Sotrê %0, R. Nova Alfandega, & ú 
Zi selelephone: C. 4272. “Telephone, 141 


paia da Mala Real é 
e. 


dio 
«Chile Perdi. 


Ro paquete “ORIZNA” à sahir 
sem 6 de junho, acceita-e 

para Punta Areuas, Ancud, Port Montt, 
Corral, Coronel, Talcahuano, Pena ad 


me, Valparaiso, Coquimho, Huasco, T 
tal, Antofagasta, Tocopilla, Iquique, Aria ; 


pl 


* Lad 


aa: do 


E 


irás 


bo de Nova, Cerro Azul, Callao, Huso DE 
me pe 


dm YA 


mentel, Paita e Runyan, 


o A 


POR 


Telenhono, 470 RTO 


AVISO 


'Acs snrs. recebedores da carga | 
pelo vapor e 


ENDYMIONS 


Tendo este vapor recebido ava= 
ria grossa durante a viagem, convi= . à 
damos a fazer no nosso escriptorio 
o deposito de 10 “/ do valor das 
suas fazendas para assim as podes 
rem despachar. 

Porto, 29 de abril de 1922. 


Os nonGEa 


Wall & Westray 


Rua da Reboleira, 55. 


Companhia do ini 
je boriigal 


A A | 
Linhas regulares de 
, 


| ua 
Vapor “Constancia” | 
“Para Lisboa, Tanger, Larache, . Rabat 

Salé, Casablanca, Mazagan, Saffi e Mogador, | 

Entrou e recebe carga em I6 e 17 do 


corrente. 
Trata-se com os ageonios, 


Lobo & Freitas, Cimitada 
Telephons, 4 Rua Infante D, Henriqua 39-—Porto 


ria Dridontal eita 


(Directo) 


Rua Infante D. sig 73 


q 
“ 
E 
.- 


et É 
Ma 


Marro cos 


35 1; É 


Recebe-se carga para todos os pore. 
tos d'estas costa com excepção da Gui= 
né e-ilhas menores do Cabo Vorde.. e 

As fragatas carregam, no-rio Douro, e K 


a 
=" 
KRogamos aos snrs. carregadores O favor da, 


pao 


Ma 
És ” 


Para informações uirigir-50 á 


Companhia Nacional de Havazação 


Sucursal no Porto 


Telephone. 1968 Rua Nova da aa a Ê 


Água- az 


E pra-se quantidade 


Offertas à . Ê 
R. Mousinho da Silveira, * 39. A 


5 


a Ro: 


RMS. P. “a escrito. | OMINMLDHE OGCOMOSGHE CAHO 


| Wall 8 VWestray 


o E 4 a. E 
é Co ” 
. ” sy 7 f 
" dd | 
A y 
o á Re) 
- A de “ A 
= ô 4 o 
] q mi 
é a 
q TR dedo 2 tá a “em E -. 
E 5 Jo . = - , e” 
Hi [EP | q É | | 
q . 
) je vi) q [4 | a . - 
me > A as 
b. ; . he 
Ce ns 
- | pr. 
cê 
| o 
q 
“ | 


tm o 


Aoceitam passageiros de 1.º, 2." e 3.º classes. 


É “E Os paquetes ANDES ARLANZA  ALMANZORA téem 
RS 


Fins do corrente. 


Full & Antwerp | LISBON 


Governo» de 3 de janei-/H À 25 de maio o paquete 5) Para pas agens, Carga e quaesquer es. 


sa de 1922, é elevada a E clarecimentos, trata-se com os AGENTES 


o - -, 
M ALA REA! | N Ê E: 7 Nori io | (Mala Real Hollandeza) COSPARA FRANCETA DE no A 
EM ” = Ec as A 
RE 7% 2094 Vapores a sahir 3697 soca! UE tenha boa Paquetes. correios a sanir de Eaton | Serviço r recular e rapido de Leixõog * 
E “— Paquetes da série “A calligraphia, RB Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos. R Em 16 de Maio—Para Bahia, Rio | 
4 - dê boas referencias e s : Mo: "" Jangiro Santos, Mont Hi | 
Para a Madeira S. Vicente (C. V.),. Pernambuco, -Bahia, | Ê a srs 23 annos, Montevideu e Busnos-Aires. À ia IO, + montevidau q Bang 
* Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 1 | Oarta a esta redacção, |] À 28 de maio & “ORA ANIA” 4 Accsitam-so passage rOstIRNA md 2" 
A | == E Ri SEA z d diaria e 3.º classes. “Cos a 
E eds; | De Leixões,.| De Lisboa kk 6. de F. do Valle do Vouga | fo pe e. 
4 E ore IR ISO AO PUBLICO AISd h uete Todos vapores recebem car a com 
ra Ps ANDES. E É DS) = ca Le Ô - REA EE Pas e put > pag FIRIA é baldeação no Rio de Janeiro pet 
RE ARAGUAYA 9 de junho ÇA ao i. ER o ra G R : à Cabedolio (Parahyba do Norte), Macedl 
E à * ARLANZA — at de junho E Ê ESA aa EUA Estes paquetes recebem passegeiros de luxo, te [.: classe E Aracaju, Victoria, Paranaguá, Antonina, $ 
a ME ALMANZORA O — *»N17 de julho. | | em harmonia com a au- 2.', intermediaria e 3.º. 3 | Franc'scc, Florianopolis e ltajahy, Rio na 
Ep RB Sigrienção PARA pa À —— —— A ride Ride do Sul, Peintas ERA Alegre e cor 
à ( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) Il: blicado no «Diario "io | Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam É Ea em Buenos-Aires para Rosarig 
e. ! | ê 


London & iu ALBANO Rio Et da 
Ê 
London | DARINO State da mi 
London PALMELLA | Em 7 de junho, 


, ; | dh so tais caça dE GELRIA É GERRES EM PORTUGAL 
tambem uma 3.º classe superior O. Jo; acinalmAnte em E 3835 | f ' 
SÊ Liverpool | ESTRELLANO Rã “o edu Companhia, para todas) -A |5 de junho o paquete É Comptur Maritime Frânco Portu 
Paquetes da série “D” É ———— Disto pjintirisa ZEELANDIA À Limitada 
| | | | a SUCCESSEUR DE O galo 
Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires É Fins do corrente. di asa prima: Exposição Internacional do Rio de Janeiro EM Z “e 
2 Liverpool | TORGELLO DHGGA nº 11, de 27 de Aos snrs, passageiros lembramos a sahida és» J Diogo Joaquim de Ma tos. 
SRA a | | De Leixões | De Lisboa ) fevereiro de 1922. necial do paquete «GELRIA» de Leixões a 20 de agos- à Bm q 
ER E PÇ CR STE RE TITS IT TS E DI SIERRA RES ESP DP “Espinho, 23 de abril de to, chegando ao Rio a 4 de setembro, 3 dias anítes da j No Porto Em Lisboa. 
— JJ DESEADO 26 de maio 27 de maio | 1922. — O engenheiro-di- abertura. dA 
Ro 4 DESNA É 9 de junho. IO de junho.' Dublin EN DYMION “Fins do corrente. EE ra Rad Já PR Ui Aço lia da Rio RCA de art le é RP Nova Alfandega, 7 “Rita fa Prata, 5 ” 
: : : : 4 atendendo à grande afluencia de pe -! BE q 
— pPDEMERARA | |% dejunho, Rag gana: & Blasgow | “IE tentes, | À| Telephone 1520 Telephone 17H CG): 
— JB) ( Asceitam passageiros de 1, intermediaria o 3.º classes E TES Empregado, | Vaperes só para carga - nt É 
j -& Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON | | Carrega terça e sahe | siga À Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e santos E IN E 
ae “Leith 2» POELDIEP , narta-feira; S9TL OM pratica de a | | 
E "AVON” de LISBOA em 246 de VIGO em 25 de maio | | | a RO ap bran- A | de junho o vapor 1 | mm 
E i Eos cas ;e miú C)- a = | in o 
E REP que ponipro Me 7 plhésos. ae a sá-so para armazem de | KENNEMERLAND &  COMBANMA FRANCEZA DE NAREGAÇÃO A E: 
RR pros posea os snrs. passageiros dirigir-se. Ros unicos By] Marselha Genova -GELVES 7) Fusão corrente renciás, que ceeja eoL|H Para passagens. carr - mais esclarecisientos, dasrEo 1 Serviço regular e rapido de Leixdas dk 
Ê 4 agentes no norte de Portuga | & Livorno À Samos não exceda OREY, ANTUNES S C. A E : ! Em DSi mala RA a Ball E 
Ro se TEL nhons, 7 T AT Es GS. Carta a esta redacção | ersaint “Rio de Janeiro, santos, Rig brand Indios 
“E * TAIT 19, Rua do Infante D. Henrique & | ás iniciaes As Ze No Porto | Em Lisboa E [ 
| gramas: TAIT---PORTO pMasAD ] Est cebem carga a frete corrido fita mise e à do Sul, Montevideu e Buenos-Alras. 
Me Ou aos seus correspondentes nas provincias. adro VS de : : i Largo à. Domingos, 62, 1.º e Praça Duque da Terceira, 4 Acceitam-se passageiros de 3.º las 
ir | Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, Madeiras SEIT a- Dina | A ai e! 
um FLA Vera Cruz, Havana, Eombaim, le. Sá nerds Ma- ] as nara caixo | Eos Root nte ta dim em | Todos os vapores recebem carga, com ata 
- Sr POL So ddi ana qe mim fe re ia ã Rio de J r RAS 2a 
Pa ns ap ia [E o do doce a ca E 
: S = ; ra a a 3 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, Tariá eim, ral flejahy RR O Ma 
| Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem es OU pequenas IR Os a que fazem a escala do 
|8 para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 3 | Srande do Sul, baldeação nicste nb ova 
Vapores a sahir “e mortos da China e Japão, eto., etc. quantidades | | QoS E gi pt 
a | | Tomam-se êncomen- | 4 léfriont; à ER tua da | | "REServico exclusivo de passageiros pi 
ES | [ E f d Em I6 d io. | san | TEN paquetes correios a sahir de Leixõe s | 
5 a ad ometor sam AVISO. min onça À pftaMnati Baredoras À para o Fio do Janeiro, Montevdalk 
Ed | ER |m — Ferreira MONT BLANG fas 169/17 do maio | Marcelha, com trashordo para É e Buenos-Aires 
y 1 E rovine it os recebedores de Carga pe- a é sá da Ban e ni 16/17 de maio. os portos do Mediterraneo e É O paqueto 2-2 Hdlioos SE 
E ra d cor-|8 los vapores supracitados para pórem as barcas | o Tlevanta Ê “2 
EA Gatto geada Amir | ren, 8 0 or: a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 28, or E Dibadto Rana CEYLAN-Em 21 do à me dO 
MM pi Cc 
E En eomos por: dia. conta o riso6 (4 à nto TT ETAstianits À - HOCHLAND [Em 1/8 cj - Londres |! acceita passageiros «e 1.: intermediar 
R Para mais esclarecimentos dirigir-se 208 agentas | | | MIRO Loss DZ Pci | Fe 3.: classes. E 
Lond roceben- dá INDIANOS + e Famburgo é -—— 
MN on Fr es do carga D R AXE | ri em 6 ie j hoga-se aos senhores passageiros de, toma rol ; 
) E 1 a frete corrido para as junho, Wa E E Wes tray fatieoAa; ernintta, registado) Recebendo carga a frete corrido para New-York, Philadel- Àd/as suas passagens com a maior antecipaçê po 
Z e: * cidades do costume. E é Q remedio contra phia, Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc. E Ena a le ser-lhe-hão usdá po 
Para esclarecimentos dirigir aos agentes Ea ie aa ta da Reboleira, cx a asthma E GAP LA HEVE | em za a: maio] Rouen (directo) É 4 


o 


— Kendall, Pinto Basto g Eb: me = 


E Rua do Infante D. Henrique, 2.º | arian, il Ú mê ti 
E a ce I] 

Ê — STANCARDLIME ' ITR | 8 ART eta O 
a TH . | porto e 


é um pó para fumiga- 


tivarto ao 2] KOUTOUBIA [5» oem] Rouen 


É Para carga, passagens e nnaesqner osciara 
À | mentos. trata-se com os agentes gera 


E) à em Portugal. 


Es. 
à Gomptoir Maritims Franco-Port tugas 
Limitada 

SUCCESSEUR DE é; om : 
Diogo Joaquim de Mattos! 


E = 


Abyssinia e do Egypto, 

que poente Da des 
erapenticas muito no- 

PER Rr GHELLAH [im 12 de mai Mazagan 
Deita-se n'um pires 

E ELES d'este 

pô, incendeia-se, e em 

seguid fumo bal E? | Ed 

seguida nin fumo balsa- Lloyd oya! Deise 

volver-se, Deve então 


o doente collocar-se de GOLOMBIER a 15 de maio, Anvers (Nirecto) 


modo que este fumo 


chegue á bôcca, mistu- | 8 Sianbiia sra f 8, Nova Alfandena, 7] Rua da Prata, à | 
dio! adiado di (E ASA aii SYRIER E carga em ij. Sevilha e Denia | et dai agng 
apa ; | 


em todas as cellulas pul- 
monares, actúa dc uma 


maneira rapida. 342 BURGONDIER há Em 12 de maio. 


Pharmacia Dr. Moreno 


Largo de S, Domingos, 1 
Ro) OR ) 


| Bordeus, Rouen 
& Havre s A DO | 


| E Londres |. Si pero par asa 
8 e Ânvers “Douro. ir om 1, | 


medio e sahe em Rio de Janeiro, Santos. Mon- À ç 


tavideu e Buenos-hires, 


(Ditectamente) 
As fragatas. estão desde. peso á. PAGA no rio Douro 


"4 A nd 


e ooth | Line 


E qe 1 Rem [9 de maio. 


A, o é to 
» 7 
£ = ni! 


Coma” a Navagaçõo ; 
SUD- ATLANTIQUE 


IB Sorviço exclusivo de nassagoi o E 


y 
Wo. 


“+ ú 
E a Cod 
4 


14 


e 


Tosa 


| VAPORES A SAHIR 


Ceará, Pará, ais MILDEBRANI aaa 


assageirosde 1.º . 
Ê Iguito 3 : ndo 


Diogo Joaquim de Mattos 


à Res Soa 
| Telenhone, 1520 7, Rua da Nova Alfandoga À À sovídos jo o Janeiro, santash | 


ES" 5 =—. = ] ê +, 


A | Havre ali ALBAN | ogaemuio- | | Comp ir tim as PE A sahir de Lisboa 
O mn GRE am ali | 6 ne id ni dernisoe |) LUT TIA 

4 és | À RA qe mito cid RM E Rate Go - Stoomboot Maatsohapyijj | SUCCESSEUR DE 70 E: 
+ ua Rua da. Eva à /Aligndage, 79 —Telephone, 746 | Em etedo me 


F Cara Ansstordars. 
Rotterdam, el 
" . todos osnortos da k 
E Hollanda, levan- EC TO OT TT re UÉ = dl 
do carga a frete | Gesebe passageiros de luxo he 


À .corrido para Am E Reno a sahir do iam rio Hiro É E zo infermediaria e 3.º cisco 


O Bana. to Etr! a! maio. 5 Sur: 2.º o intormociania podem ros A ervar 
É ad À | |H os sous logares áv. R gia 
: a pa Bol Capitão à & Sauuete, mãs recomendamos pa 

| pa PE praca Ziberg q | isso à maior anétecipação. z3 [ 
|. e todos. os portos) | n 


(Via Lisboa e RA 


- de 


A carga para Manaus e Iquitos tem trasbordo no Pará 


| Este paquete movido a 2 helices fará a viagem de Lisboa 
- ao Ceará em IO dias, sendo os seus preços reduzídos para bi- 
lhetes de ida e volta. 


Rio de gariciro. 
— Raça portuguega PORTO-DARE' 


kamport & Holt hino | 


* da Alemanha, | . go ERRO | é Para passagens & quaasqur. “st o 7 
“Esta barca está. prompta a rece- ú reto + E Rj mentos, ção, com os S agontos Eras 88 emp 


Eber carga para. aquelle porto, para 
“onde. seguirá em seguida ao seu 
É completo carregamento, a: rn 
| muito reduzido, 


“Trata. e com. 


bahia, Rio de tagiro DEVUERE SIS dean 
& Santos 1S (DIRECTO) Recebe csrga, 


MES ST + 


Portugal 


3: -— o 
à Este vapor tambem acceita carga com É 
S fenhecim entós directos para: New-York, E 
D Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- & 
| Orleans, Boston, Savannah, “Norfolk, Havana. É 
E Vera Cruz, Buenos-Aires, Monteviden, Rosa- 
E rio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, É 
; adras, Calcuttá, Piraeus, Salonica, Constan- É. 
X tinopla, Smyma,. Alexandria, Patras, Volo, | 
& Calatz. Braila. China e Japão, Timor-Dily, É. 
Ê America Coniratl, has Occidentaes bem ) 
Como Chile e Perú- é 


| Tê 
Gomptoir Maritime: Fran 
tugais, Limitada 

SUCCESSEUR DE ogia 


7 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS + 


No Porto Em Lisboa. | 


1 de junho. 


Rio de Janeiro Monta: 
videu 2 Buenos- Ares 


Iê Recebe tambem passageiros para Santos | 
Mo Gomes 4 & E rio RS aca 


Recebe carga e 
passageiros de 3.º 
Ú classe. 


o OO 


| 


- Hocgem 


é Todo nores d'esta linh b tras- À dy 

| Rua das Flóres, 139, 2º | É bordo no. DE JANEIRO par todos os PORTOS DO SUL. 5 BORDEUS À À !. Nova Aliandega, 7) Rua da Prata, 5] : E! 

E y : ; “ad Ga Es ms dd ds PO doe a ME CESSIZ ER STE OSES 8 ESSE Ie Er nae DE Directo 2412 ú No + Po FA Tipi muto, É | - 

Es: DDS ESEs ae RREO O O e e ih por— NEREUS —ftm 19 de maio. PU 

—  EEZEEEER RSS | DR TC o as 2 r | E: 
EU I y | = 
iba PR a DOMBaNhÃa de Maveação lo Holland Oost-Afrika Lij “LISBOA. 
É ton & C. | Hola 

da Regoa duston | 


8 r Para Africa Oriental 


(DIRECTO) 4059 O vapor “"AUDAZ” espsrado a E J] 


|!2 do corrente para sahir em. 16, 


| | 
E ENDE- GRAN É cs (DIRECTO) é | (Linha regular mensa: de navegação. entre Brazil 
E og Trata se na Hos- 
aria 


Grande paguete correio-ranid 
4008 | 8 | dDIgo 
Central, na Re- Para “Lourenço Marques . 6 0 norte da Europa) E Fa 


BW. Suez, Port Sudan, Mombassa, É recebe carga para o porto acima. 
estais + E - nn E a 13 me g 9 q SAHIDA DE LEIXÕES rom 
gut o da Giveo - e Beira |O paquete | voe] Entrou e sabe em 16 do |] Tanga, Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo-f É e es aponess, “ ee pos e E 
A mea e) aa de maio o vapor — — Havre, Ânvers corrente. Bscebs passa- | Cambique, Quelimane, Chinde, Beira, É ORIANA— Em o Junho, para Lis: AJ | de M fi itada : 
: . pa a À ; 0a, NHIo S: ) 
o RR = rr O: p Hamburgo Bd te 1.ºe 3.º clas- à Inhambane, Lourençó Marques e Dur- Montevideu e Prenos Area dota e Jonçalves de OTdes, Im 
the db de Ri TES PLA: ea Ê À ao . 3297 18, Rua da Nova Alfandega 
EPE A ) O CRNRARA e 0 vapor holanda “MELISKERK É as magníficos paquetes recebem passagei- TELEPHONE, 1230 j E ; 
É "4 3» À “| 9" Este vapor récebe carga para paquete Gibraltar, Oran, Salle em 18 do cor-( 8 asahir de Leixões, em 4 de junho, : PRE RE ij La RNOR | are e E 8 
Ee EA ia? “e todos os portos da Costa Oriental m Alger, Malaga, Bar- | rente. Recebe nassapei- |) Só recebe passageiros de 1.' classe j > RESAPIOS FÊ «a ihs b Lã Pe g o. 
| a 8L de Outubro. Portugueza, com frasbordo em Lou-. Sã MN Ti S ceiona, Marselha Clrosde1.:e 3.º classes e Pede-se aos snrs. carregadores a fineza É ara consulte da planta, reserva de logares ou O vapor- GLDENBUROG — sahirá RE E 
renço Marques. Genova. carga, de porem a nota, da carga Com a maxima E qualquer ontra informação, dirigir-se aos agentes |19 do corrente, recebendo. carga a frete cor re 
Para carga e mais escl pá se | revidade. | geraes no norte de Portugal: Ss todos os portos da Allemanha. “Din: jo 
“ SELLOS ricir - arecimen “a ah E e a Ca SR 200 Rcc SE SOC 5 Pera c r cl or entos K d I Dj IN Snecia, Norusga, “Estados-Unidos da America | 
; arga e quaesquer esclarecim sÊ E itrna 4 
E OREP, ANTUNES & G.: a E ai Trata-se com os agentes trata-se com os agentes . Epa into Basto Go b.º : Limitada “LES Pal: nas - e Tener É 
“bem, principal | : " | 
But: Ft “antigos a dica d “No Porto: aeb, e fi bs Ea a “Pinto E Sotto Mayor Jervell -€F- Knudsen Rua Infante D, Henfique 73-2. O vapor-AYAMONTE -sahirá em cet ad 
e Largo S. Domingos, 62, 1.º P, Duma da Terceira 4 SU Meriti Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1º Telephone, 70 End. tel. NAVIGATION —Porto | acjrno, “Orróntes Tecobondo! carga parRGNES 
 Manoe imenta—Rua ; : so » TELEPHONE, 517 - Trata-se com cent 
E Re Telephone, 1979 À Telephones ne» 4120, 12 Telephone, 2746 Praça da Liberdade, 28, 2. Gs tes dD8 SONS Cormmemondentes em todas. as aro BURMESTER & g Co Lda 


terras do paiz «Rua 8, João Nova n.8.2..--— 


é ds “Fa 
E + 


